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C O L O S A L L I Q U I D A C I O N 

G R A M O F O N O S 

l O O 

t j t a e v e t a t í í a m o » a I S O p t a s . l o s l l Q U l d a m o s a 
pesetas y a cada comprador regalamas (i piezas o sean 3 
discos dobles y 200 agujas Antes de comprar nada perde 
réis de verlos v oírlos. Y aun regalamos a los comprado
res el hermoso vais Para t i BO'.a de la casa ODRON 

L L 

L i q u i d a m o s l O . O O O 
d i s c o s d o b l e s a l 
r e d u c i d o p r e c i o d e 
D I S C O S V I E J O S S E C A M B I A N P O R N U E V O S 

.PEDESTALES ñU OISiOS H 1ÍEÍIÍ0S A 75 mi LOS liiOlliS K 50 
¿m* Jft | | a # ^ B con pedestal las liqnlda-
« r T Í # % l w l % « P I » # l L ^ mos a 2 0 0 pesetas 

E R S 9 I 6 ( j T x z r t o J F L a x M L t o l a ) 

El vicio de embriagarse se p n { v n c 4 n Í Í . 9 l r f l h ñ l Í P n C I a V Í f l (NLmt>re registrado) Con 
cura siempre usando los r U l V ü o d U l l ' O I b U Ü U i i b U o L d l l U este maravilloso medica
mento, que cuenta diez años de existencia, se han obtenido iorprendentes curaciones en indivi luos. 
que llevaban 15 y 20 año» pade- P l I ipetj» I nviA Es el único medicamento en el mun l o 
ciendo de alcoholismo crónico * 1*1' l i l b l l l L d l l U que quita una borrachera en el acto. 

Ambos medicamentos se pueden administrar sin que se dé cuenta el interesado ni periudicarle jamás su salud. Han sido declarados de u t i 
lidad pública por varias Academias de Medicina y están registrados en la Inspección General de Sanidad Pedirlos en las farmacias. 
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H i p n o t e r a p i a y 
i V i a g n e t o t e r a p i a D r : l u c e n a 

£ a los Hospi ta les de B c r ü n . P a r í s 
Modernos m é t o d o s cura t ivos do las 

•VIAS ORINARLAS, MATRIZ, SANGRE 
. IMPOTENCIA y PERDIDAS 

« a a . Univers idad, 14, p r a l . , 12 -2 y 3-6 
V i s i t a e c o n ó m i c a da 7 a 9 

PASTA PECTORAL del Dr. ANDREU 

N E U R A S T E N I A 
TRATAMIENTO MÉDICO MODERNO DE TODAS CLASES DE ENFERMEDADES 

Muchos enfermos desesperados fueron curados con nuestro método. 
S a l m e r ó n , GS, 1.° (entradaTravesera, 10). — D e 9 a I I , 1 a4 y 8 a 10. 

E N E S T O S T I E M P O S L A S C O S A S H A Y 
Q U E H A C E R L A S B I E N 0 N O H A C E R L A S 

Estes m á x i m a es el fundamento de los 

B A Ñ O S R O M A N O S 

C O N D E A S A L T O , 1 6 Y 1 8 , 

S M Mñ MRñVMR DE JII6IEJIE g CONFORT | 
~ — — — — — — • 



P A G . S S á b a d o . 10 do a b r i l de 1929 E L D I L U V I O 

D R . M O R A 
T U S S R O U R U S . I T i R I O S I S . MATRIZ. SATOS X 
Cura ladiou de enfermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 y 4 a S; sctratolca de n a 8 Pza DDimsidad. i 

Vías Urinarias. Avariosls. Piel. Prós ta ta , impotencia 
Dr. P a r r é Pi juaa. lv<>ada Unners idad . 5. p ra i de H a 12 y de 4 a 7 

D r . C A S T E L L A R N A U 
VIAS URINARIAS 
RDA. UNIVERSIDAD. 3, prai 

D R . J . C A S A S A 
Ealernieiiade» ¡t ia piei v de los 
órganos genitales. Fallers, n.0 29, 
De » 1 v d e n a ' •> i ; 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías uimarias, Avanosis, impoteo 
tía Caite UNION, núm-16. prai.. 
de I I a > y 5 a 9 (económica) 

111» n n U Í Í N d n especialista en Sícrstas AYariOSlí Matnz. Piel, PeetO, San Pablo, ; 
U I . U U m l n u U De 'O a ^ » de 4 a ^ Para ooreros Rspecial económica de ^ a 

¿8 

V U a s u r i n a r i a s - A v a r i o s l s - M a t r i z - R a y o s X 
GURA RAÜIOAL D E ENFERMEDADES SECRETAS CRONICAS 

Conde del Asal to , 18 - Consul tas 10 a 1 y 4 a 7. E c o n ó m i c a . 7 a 9 

C L I N K A L A C O C O N A { 
o s = C O N D E : A S A L T O = 9 S I 

VIAS URINARIAS = IMPOTENCIA 
Económica de 4 a 8, UNA pta. 

606. AVARIOS1S. 914, a 10 ptas. iny. 

D R . O l i V U & O Vías Urinarias, Availosis, Impotencia.-Ram 
bla Llano Boqnerla, 6— De 9 a 12 y de 3 a 8. 

H O T E L G A R I T O N 
B l L, O A O 

Inaugurado el 8 de Enero de >92ri 
Todas las habitaciones cao baño psrtieaiar 

P R E C I O S M O D E R A D O S 

Obras de V O L T A I R E publicadas 
ahoia por primera vez en castellano. 
Traducción, prólogo y ñutas de 

M A N U E L G I L D E O T O 

GRIFICA RELIGIOSA, t o s » primero. 
ESGRiTO DE CRÍTICA REU6IGS&, tomo 

segundo. 
BDRL&S T SATIRAS. 
BIBLIA EXPLICADA, tomo primero. 
BIBLIA EXPLICADA, tomo segundo. 

De venta en la Administración de 
este diarlo al precio de i pesetas cada 
volumen. 

Envío franco fuera de Barcelona, re
mitiendo el importe al hacer el pedido, g 

E S P E C T A C U L O S - ^ 

T o s s í p o s 

*—*****«***********«***********************» 
' G R A N T l E A i K O D&JL L I C E O | 

Compañía dramitloa luilana da l 'AKlü NICCODkMt. de la que 
forman parte ic» coiebiea artiBtss VKKA v E K U A S l . L . CIMARA y 
K. L O I ' l . Hov 5* ue piupledad v abono. A laa dles en Dpnio. Cui
ca renreaentaclón do I» hermoaa comeilis en ireanctoa de Darlo Nicco-
rieml que tan briliRDte éxito alcanzo en la panada accnación de esta 
eompafila, L ' O S B S A . üaftana tardo, a aa caatro- - e R n n i l a 08 
nrooledad y abono a tarles K>TI£tNO y D.-tlCA KEPKESl-NTA-
CÍON de la comedia eb tres actúa de i "arlo Nlccodem! L A PICCIMA. 

Creación de la genial actriz V E R A Ve BHANL 

O Ü I - O Ü I ^ Y E S - Y E S 

í T E A T R O N O V E D A D E S 
O O M P l S l A D E BK VIS TAS Y ESPECTACULOS F E I W C 0 8 

V K L A S C O 
Maaatro» d i r e c t o r » J u l i á n Benlloch • Roberto Soriano 

Hoy. libado tarda, • la* cinco menos coarto. — Noche, a las dlea. 
Sorens T d«clma representacioBes da la rerlata tan tía tica en dos 

teros, divididos an ti cuadros 

L A F E R I A D E L A S H E R M O S A S 
C L A M O R O S O E X I T O . 

Grandioso «alto da lo* eoadxon L A * M I T A S OS TUTAKKfeMEM, 
L A N O S T A L M A 0 « L T A I M O , etc . ato- - Grandes ovacionos a las 
HUIAS DEL S E R R U C H O , crt í lnalkimo cuadro. - Todos los días 

(arde r noche, 

L A F E R I A D E L A S H E R M O S A S 
Maflana. domingo, tarde a las cuatro y ñocha a las diez. 

L A F E R I A D E L A S H E R M O S A S 
Todos lo* días, tarde y noche L A n f H A OE L A S HERMOSAS 

8a daspaaha an Contaduría. 

T E A T R O T I V O L I 
T O D H S E E D E L A COMPAÑIA 1 ' E L T E A T R O D h MADRID 

»: LA ZAi .Zi PI A 

Director artístico: al maeatn. 
F r a n c i s c o ^ L l o x x s o 

Hoy. eibado. tarda, a las ciño». - Jicche. a las die». — Kt grandioso éxito 

L A C A L E S E R A 
Zarzuela en tras «ctoa. de Emilio O. del Castillo y Luis Martines Komin, 

mdstcadei maeairo ALONSO, por los eminente-canianto: 

M A R C O S R E D O N D O 

IDASITA F A B K A I KSK1QCETA >OUÍK 
AN RÍSIO PAt.A'lIOS : JOAQDIS TORRO 

EDUARDO MARcfeH _„ 
y dem4> principales nartes de la corapaftia. p r « i « o himno a la 
Gran ndmero de oonfunto de Chapero». Malas y Guardias de Cores, «ubliice 

romanza da barítono 

LA OBRA DEL DIA 
EL EXITO DE LA TEMPORADA 

« d s l c a preciosa y MaUi quien la ova sale del teatro camtadels 
P R E S E H T A C t O H E S P L E N D I D A 

Banda de «nitarras. bandnrrUs v o t íano^ - ti ^ ^ J ^ f } - ^ ; ; 
CATO MlfílCAL UK CATALDflA. - Director por « í ^ p g 1 . ^ [ ¡ o ramum. y por la noche el autor da la Dtnunr*. I D I ^ O V J U X U ^ 
ALONSO. - ¿ t » obra representada por esta Comp.Bia. alcana» mas de l W 

EOS R E P R S R E H TACIOHE8, tOO 
Maflana. domingo, urde, a las cuatro y media y noche, a Iss fflea 

8a despacha an oontalurla. - Próxima ^mana: G R A H D E a DEBOFS 

T E A T R E C A T A L A R O M E A | 
Avul tarda, a les c inc - OOH OOMZALO o L ' O B S U L L D E L 8 E C ^ 
^ ¡ ¡ n B O B B A A ^ N l f e £ L F « B R E H D £ T A t L c r e a c . ó d « , e M ^ * 
SORBAS. - Dem*. tarda a dosqusrts doquatn* VENT A r ovw ^ 

A (tos qmartt de sis l olu «L F E R R E R O E T A L L . X 



D I L U V I O .sábado 

" T T T 

H O Y M A Ñ A N A 

S A B A D O D O M I N G O 

T a r d e y n o c h e T a r d e y n o c h e 

•i-

E S P E C T A C U L O E L S L U 1 1 B M K T E 

Buíacas segunda 

Entrada general a Ptas. l 

8 

9 

J 



P A O . 4 S á b u d o , 10 de a b r i l de 1926 E L D I L O T I O 

t 

G B A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
Hoy. pábsdo. - Tarde, a las cnatm v núKltei UN V C S P R E D E C A R - % 

NAVA», v grandiosa reprisse de 4> 
A L R E I L l H A M I A t . t . A T . , . L E S A L E S 

Soche, a lax <lie7.: Inmenso é x i t o , SANTA MADRONA D E L E S X 
D R R * S A N E S O L e s P A P A t L O t í t a DEL F A N C - >í:,ñ:.uii. d;- X 
mingu t a n l e a las tres y media fnnción monsirao a benoficlo del I¡I 
i ' úDl ico . - iDoa onraHl i-̂ mro ucros! SANTA MADRONA De L E S * 
D R E S S A H E S > L'AMIDA, E L CAP«i|fXO I E L Q U E P A S A , f 
Noehe. Oran moda, t ' A M . O A , E L C A P R I I t O I EL Q U E P A B A . • 

• ff^T '1' 'F ' i ' V "I" 

0 Ü 1 - 0 Ü I 
Proc í ia l r . ement 

deuxlema 
partía 

de Y E S - Y E S 

T I B -A. 1" 3R. O O X T X J E V O 
Compart ía c ó m i c o - l í r ica - caste l lana - catalana 

Primer actor \ dirección fcrtlMica v e»cenlca¡ 
J O S c LLIMONA 

Direcclún moalcai el maestro R A F A E L MILLAR 
Otro primer actor y director Alejandro Nolla. - Miestro» dlrectore» y con-

oertaduresi Joae taoeiia v Emilio Btav, 
Hoy. íábado. tarde a la* cuatro y moflía. — Grandiosa función popnlar. 

H U T I A S . A PTAS. 8 T 1 « 
BAIXAMr DE L A F O R T DEL O A T 

I D E 5 1-M'TJJL.JL. V I T J 
por las sefioraR BUiíATIO l'OKKKS. Fontdevila y señores l.ümona, G0-

DAY .lj y FUST Nolis. Uosln ele. 
G R A N D I O S A P R E S E N T A C I O N . 

Noche, a las diez menc s cnart»: E--TUKNO en este teatro de la zarzuela en 
un acto, de Fernández dü Sevllta y Auseimo C Cnrreño, música dot maestro 

Kosiilo 
L A V A Q U E R l T A 

por Iss sefit ras Llnrd. rorres y señores ^olla. I.limona. Claramat. Coeln. 

3L.-A. M O S Q X J E S T E S U L - A . 
zarzuein en tras netos, de Gastón A. Mantua música del maestro Bafael 
Martínez Valls por lassefioras rt.)lílíES. L L U B O . Fontderila y lo» señares 

U1MESO. MAifíANES OGUAYol . . Llimtma. Coria, ate. 
Miñana domlneo tarde Dos obras, dos - Seis actos, se la; 

3 5 ^ - a . i i s r - A -
por ei Insuperable cuarteto: 

Mercedes Casas - Francisco Godayol 
Ricardo Fusté - Luis Gimeno 

y TLMJK. M O S Q X J B T E I E I A . 
•oche, L A VAQUcRITA y L A M O S Q U E T E R A . Se de-pach» en conU-
ánria. — PROXIMA SEvlANAi ORANUhS H u ? E D A D E S . 

HOY, TARDE, fl HAS 5 
HOY, HOGHB. A HAS 10 

P A R I S - P A R I S J Ü 
E l d e s l u m b r a n t e 

e s p e c t á c u l o 

a» 
O l y m p f a 

•UOlAWA. DOMHMO. T A R D E Y NOCHE 
Y T O D A S L A S NOCHES 

* P A R Í S - P A R Í S . . ¡ u M d M i u m b r a n M aapaotacaM 
de Olympla 

BUTACAS 8BGDKÜA OLAHB. PT8., ASIENTOS, PT8„ L 

O Ü I - O Ü I ^ Y E 8 - Y E 8 

Compaúia de zarzuela, — Direcclóm F e m a n d o Vailejo. 
Hoy, sábalo 10de Abril. — Tarde, n las eoatro y media. - Bvtaca, 1 nía, 

General, 0 40 v 
E N L A C R U Z D E H A Y O 

E L S A N T O D E L A I S I O R A 
y E L C A B O P R I M E R O 

Noche, a las diez menos ¿nartoi 
Q U E S E A B A J O 

8 L A R 1 E D E S E R B O N I T A 
y L A C A Ñ A M O N E R A 

y estreno en Bspsfia de 
E L R E Y D E L A S A L 

Mnñana domioeo tarde, a las tres v media Q U E S E A B A J O , L O S LEO
N E S DE ARAGON, E L AStíE D E S E R BONITA, L A CAñAMONeMA v EL 
RcV DE L A S A L . -Kneb. . a '«sdiezmenusciinr o: QUE S t A B A J O , EL 
AON JOAQOiN, L A R E V O L I O S A y EL R E Y D E L A S A L . 

Se de-pacha en Contaduría. 

T ES T 3FL O g T o "ST A . 
Mañana, domingo, a las onaa. - Gran matinal da arte. - Audición poélIsa 

Extraordinario programa de poesías. 
Martes, a las cinco y media, despodida. - Ultima audición oooiici.- istreno 
de ios monóioiros, relatos de tres cardenales de L A C E N A D E L O S C A R D E 

N A L E S , de Julio I'antas, aneciada para Berta Sireerman. 

T E A T R O B A R C E L O N A f 
I I 

C o m p a ñ í a cOmico-dramatica d ir íp ida por 
6. MARTINEZ S I E R R A • 

* 
Hoy. sAbado. Tftr-le. a la." cinco y coarto- — L a comedia en tres 

actos, de Gregorio Manfuea Sierra y Honorio Maura-

S u s a n a t i e n e u n s e c r e t o 
F O R M I D A B L E E X I F A Z . ! 

Noehe, a las diez v cuarto. — L a comedia en tres actos, de Gregorio 
Martínez Sierra y Honorio Maura, 

[ M A R Y L.A I N S O P O R T A B L E | 
CS1CACIU.N D E CATALINA BAHCKN'A X 

Mafiann, domingo. Tarde: MART L A I N S O ^ O R I A B L E v C A D A * 
UNO Y S U VIDA - Noche: L A CRUZ D E P E P I T A . ? 

SC '!• {• • •!• • /Ii * * * '!•«'I- * * •!• I - S - i - f r » » » » ^ » ^ » ^ - : . ^ ^ . ^ .& ».1. J, c-a 

| X E A X R O R O L I O R A / V l A | 
3, l'irección artística; * 
* E M P R E S A Y COMPAÑIA D E L f E A I R O L A R A O E MADRID t 
| D I R E C T O R : E M I L I O X H U I L L I E R | 

Ho». sAoado. a las cinco y enano 4> 

E H . C H C - A . n X T C H X J t a l a O | 
A lasdleay cnarto--Estreno del saineteen tra^ actos de Pilar Millán 4> 

i > Astrar (que asistirá a la representación) L A QALAHA. - 1CI doiiimui) •> 
. • a las tres v media. L A P U E R Z A D E L M A L A la- -els L A GALANA * 
i > A las diez v coarto E L CHANCHULLO •> 

T E A T R O A P O L O 
S E N E C E S I T A N S E Ñ O R I T A S . 

para las reristas de gran esnectAenlo, es Indispensable quesean esbeltas y 
dsbnena figura - Dirigirse: Mr. Staro: de6 a 7 tarde r de 10 a 12 noebe 

Cinematógrafos 
y Waríodadem s b 

LA verdadera novedad del d í a * 

C o n d e B l a n d i e r I 
fenómeno vocal.-Caico en el mundo % 

C I R C O B A R C E L O N E S | 



E L orumo s á b a d o , 10 d« a b r i l d« 1»2S P A O . • 

I p r i n c i p a l p a l a c e | 
I Ur.ndlo») progtama: « . P E C A D O M VOLVER A S U JOVEN 
* T E L JURAMENTO DE L A O A R d C M (jnlnt* y dltlmft Jomad» 
•i* v selecto complemento 

fa+t+mi.*********************************** 
e i c o 
Empresa antigua, le éfono 4616 A.-Dirección artisilca Jsclnto8ala 
ílov F4'>«'o tarde, a lascaatro r media.—Butaca 0 60.-Soche, a las 

nuere y mella Butaca, l'Oü.-Proirrama colosal 
CINCO NOTABLES ATRACCIONES. CINCO 

TINA BARBERAN 
Uoms tu* caneiontta 

VASQUES 
eqoIMbrUt^ 

y trapecista 

| THE GUSTINOS PAQUITA PAGAN 
* Nocabie- barríala» Formidable bal.arlna 
« cómicos española 

t C o n d e d e B l a n d i e t * 
X K-tupeudo (euómeuu rocal.-Unico en el mundo 
í Se departas slo aumento de once a un» j tarde, desde las cuatro 
X j . u - i - M . beneficio de VICP.NTE i.AKKO->A (a)QÜKKKAy FÜANCW 
X CO^ANCflKZ (al PAC<». turnado parte 15notables atracciones, 18 

E ! I _ . D O I ; 2 . - A . I D O | 
Temporada de cine ultra-selecto del Repertorio M. de Miguel 

( L A A R I S I O C R A C I A D E L FILM) 

HOY. sibade • larde. mella norhe. a lasdle i 

Grr-a.i3.c3.lo s o é x i t o 
le noema clnematonrAhco tautislico barievcu 

L H P R I M C E S f l Q U E 

flJYlflBñ H b H M O K 
creación de 

ITALIA ALMIRANTE MANZlKI y ALBERTO GOLLO 
f r a ^ ^ r ^ ' 0 ^ ANTONÍO GRACIANI 
proyectindose anemia la eenial producción del ma logrado Max Linder 

M A X L I N D E R E N H M E R I C f l 
« m T I O M E A D O R A ) 

Hsfiaua. dum.niru. sesión matinal ztrsordinarla a las once: 

La tragedia del Folies Bergere 
Peor que una suegra ?.irNMKK 

i .UN S. - b»Tl(tM<> de 

pnr OSS1 OSWALUA. r 

E L P R E C I O D E L H V A N I D A D 
norAMA Q N 1 I > M ' \ . 

En preparación: S O 3WC 33 JE*. -A- S 
Butaca, 2 pesetas - General, 0*75 j 

C I N E D I O R A M A 
a n - ¡ r"»r»ra< par* h y. - -erión coLlinúai Darwin tenia t a z ó n . Una 
bíiM. *n azotea, cóm<ca de extrsorilnarl» nsn. Rlcardito mfto 
Ho, • Un talento peligroso. - Día de Inocentes, i Isa cuntmn» -
lo V!a¡yd«'5 in .ernaclonaies , Keylíts do Información munllal v 'te « o 
m. " y * . N»fl»na. .lumingu eran lee ••o-lones. N<«n* annionto do pro^r»-
H n « ? í l ? J " * enlósale» estreno». E l cabal lo de hierro, priméis Jornada 

"Perproduccion giganta Fox, y E l Dios de la se lva . 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C l n o B o h e m i a 
Ho», sAnado. — Tarde y nocDs - PKOOKAMAS INSUPERA lll,K8 - l IMOO St¿J*0&ñ& Loca por el cine - *K Noticiarlo 
FOX - La lucha por la vida - ^ÜS. 
Sl^'oST Con la mejor intención f ^ f f i S í f t 
M A i B.—Seronda y rtltima lornaia de la so >eroroducclón da la marca F< >X 

E L C A B A L L O D E H I E R R O 
Dominio rn ia sesión de la noche.ESTIiEN • da la película extraordinaria 

(8 500 metros) d é l a Hl<.TK< QOLDWTN CORPuKATION 

U A N I C E i W E R E D I X H 

Cine Triunfo, Qran Cine 
Marina y Cine Mu ove 

Hoy. sábado - . L a superproduccióngruranie Fox. Drama del nacimiento del 
Uoste. noreia de amor T p i p o K ^ l l n rt*» h í o r m irimera 
ayentura da todo un pueblo. L . < l ü a l l W u e I l i e r r O jonnda 
nor <eorire < i-Brian v Madoe Be.lamy. Cnn I-» r n o í r t r i n iert 
- La lutore»«uie comedia dramAiica V . Ü I 1 I d I l l C J U r i n i e n -

ción ""STs^rntru^n La lucha por la vida ^r%m^^ Al furgón de cabeza Noticiario Fox 

TEATRO BOSQUE 
IIOT sánado y 'lomlneo. - Tar la , 
a las cinco. - Noche, a las dles. — 
1* L a cotos»! película 

i Y O H . O M -A. T ]É: I 
por el Ktan attls:a Sessne Hayaknwa. - 3 * L a gran rerlsta en dos acto» 

y 17 cuadre» 

M - A - H - J O I N J O - Q -
Cuatro nuoToa cuadros ca&trc.-<CüqnetLs>, cAbanlcos» «Ul^arrlllos» y <Lft 

leyenda del te». - Precfoa baiatlslmi i . 

1r ,4Hf^».>4.»*M^«»^»»4i4i^»».I .»<.f i^^ .^44i»4. , | . f i»^4.^^»4ip 

P l o i i u i i i e n i a l - P a i l r í - W a l K i i n a 
Hoy. ainado. - Qran suceés.- Siemr.ro lo» prozrsmas más atrayentes 
l>a sensacional serle drsmáttc» del famoso director clnematoffTáfleo 

l>. W. Unfrith dlyididaenZforoadsi 

U n a n o c h e m i s t e r i o s a 
obra perteneciente al repertorio de lo» AUriSFAS A-0 JADOS 

pro v aciándose la primara 

La tragedia del Garitón 
del R E A L PKUUlíAMA AJUKIA por la ffentilislma Uetty Compgon 

La voz de la conciencia 
Su.ia: pro duce 6n FOX por la celebra i a Shlriev Hasoo 

S A N O A L I O S E S I E N T E R A O R E Kraorías 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 

M. fmta d1 mio^n. pellón matinal de once a una noche, esrrcnoi 
UNA NOCHE Mis TERIOSA. 8, (tun 1a y uiUma Jornada.- E S T R A 
TtO A FEMENINA OOI « eoto Crograma A urla por lo» emlceo 
tes artlsu» UL.UKIA SWAN^O.N y W A L L A C E IlEID. 

a. • • • J, ̂  A iti A A ̂  »t «ll ^ iTl «fc ' i 
P * ' i ' T v "i' "f • li> j • • i »" "s r T B¿ 

C i n e s I r i s P a r k p R o p a l C i n e 
.̂•̂ ô mT El caballo de hierro íf^".^ 

Con la mejor intención P-ía,0™11̂  La lucha 
por la vida Noticiario Fox, Loca 
n n i * p l r i n P eran rl-a - Mañana ilomii ô s«>lón ri-rmouth de 

5:1 unce a una Nocna.dos eranJlowa e<tren<« - L a ore-

c d S 0 Janice Meredith "orl,",0"tiTe'.,l;̂ -i"n,ê e",l 
E l n o m b r e d e s h o n r a d o 

G R A N C I N E C O L O N rVZd% 
^ • ^ ^ • ¿ í S S C Í S r S : Los misterios del circo, 

El camino del desquite. .̂tom La caseta de 
di i i miela. L ' i o . W 

C P ñ a l o s »n K>r tova Universal. Cl 
a c u a i o o , Domingo, noche, estreno Ll 

http://Grr-a.i3.c3.lo
http://Siemr.ro
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w T E L E F O N O N U M E R O 3 6 3 6 - A ::: 

ü""* Novedades Dniyersal. - La lección del pa-
a « J A nratuai.or M l l . T ' i . N &1LI.S * AllBk¿> ¿XUKS. • U n m i r i . 
• d U U PKtiULTIMA- nroyeeclone» de U eran poliea.a I n U l U l b l ' 

tó ^'BO<ÍKAMAA)lIUlAE«P>•.^;rAL nuecoiOni ecll B .lo « l i o. 
E-trenas: I HIIM/O MKlDtlAN. L E A I Kl BJ<iTv LOls WlU-

ün partido de base-Hall f.í^n^^'.'cíu8,"^ 
Llegada del comandante Franco 
El secreto del doctor Dlmltrtos wR̂ S* ŝ . , 
chau Dniacaa nnmyra iai para la r w l ó j D I dnpfni* l a p t % 
KsPt .ClALdel dcnmito.-Kii or»n«raclOn: fil U U H U r «labK. T 

por HAKOI-H (EL) I L O I D . üaaeómlen Branda. J 

PATHE PALACE - Salón Reina Victoria 
Hov aAoa to- - Exllodo la primera tutoa<l« da MOCHE M I S I k R I O S A 
(dlrldida r a do> toroadan). par Carol iie'>!ih>r. feL J I H C i e MbOHO, 
por Jack Uoit r L A VOZ DE L A COMCIfcHCIA, nor fh\xia M«aun * 

S P L E N D I D C I N E M A 

Hov 
Consejo de Ciento. 217 

vlerne-.—Grun M. gn rd -rama. Novedades. - Sevcrlno e s una 

Los misterios del circo i':r,lt̂ %t El amor 
nanea m a s r o ^ ' . ^ r ^ e . El testamento del capitán 
á n n l o l a o i>or Bárbara I.» Marr y Eunti Bt-naer. l ominut) noebe e~ re 
A | J { J I C | d b nos LOS MUAECOS D t L O E S I I I I O v E L MIMADO S U 

A B U E L A por Haruld Uoyd(r.l.}.- Multecos del desi.no 

C I N E S D I A N A : A R G E N T I N A ± 
Hoy aiba to. - Seusaciunai v extraordinario prournuia - Jornada • • 

•Branda y última de la grandiosa obra • i 

I E L C A B A L L O D E H I E R R O i i 
CTr-aclón «MI emloeme act. r iSK< iKUE O URIEX 

i i i • i i i i i i i i i 

vida T J v ^ 
La lucha por la !: 

^ ¿ í m A ^ Con la mejor intención -^f 
alma estrena (XlNl ANUK I ALHAKUI- . 

— La emocionante sa.terprodncclon 
AH FAIKBANKS y hVA F ftra n n r ,,1 

i.'r»clo«a neilcala cúmlca * - w v . a p u l C l 

Cine,. , . ,^,^ Noticiario Fox número 65 
Ua&ana Urmingu Extraordlnanaa «eelones Hkilnai de once 

a iin« - Iardeeaeorldo programa. Noche, monalrneswrm.rna MtT& 
i: >T - La mai-na onuiucclón cinemsiosrtAüoa J a n l c a Msredi ih nor 
ia beillalmae-rpliaHAKlOs D W l E S y l a tenaaclonil auperproduo •• 
clfin E l nombre deshonrado por H D i U D L I F F u U D . 

>ttim3re icrADdea v coloso.e« pro i f rama*. Uoy. aaoado 

Noticiario Fox - Una granja en la azotea 
C í í S - E l caballo de hierro ^ ^ I Z t X 
t i n d o í O la primera forna'U por el famono actor Oeorge O Brlen -
A! caer las cadenas ^^fc^ZZ™ La 
linda rubia ŝ ---'nc.'rDntfl-t;°,:r>;,rl M'a"1 - M"6»"*-

T H E C I K T E I M - A . 
E L # P E R E G R I N O 

Hov tábado. 
Exito roiuowr —- — — • — — — — ' 

X $S3£SSK Leal ̂ Ir Las delicias de ser papá * 
por Baroid Lloyd (KL). j 

Aristocráticos Salones 

K U B S A A L y C A T A L U Ñ A 
% H INAMM M uuto miipM» Orquestina Suñfl y Sexisto Terreos 

. n ^ I b ^ a m . Noticiario FOX núm. 70. 
Urao éxito del rmo f ^ s f i g S < i ialrúnaiisiuc>Aiie>> ioy> (Jut 

c l ó n a m e dramas renal , creación doi eran ariisu 
Hi USE A ki\A~, á r a l a de eran risa, v exuo rnlduso de 

PtrEl tS .— rt lüua V C i a ladlyertlday MeareseacomelU 
dslaimipccíón r ^ í i / n r r í ¿ m n t m s t mniri.'trai Interrre- 1 

l-DXOR U l V O r C i e m O n O S . . . ! tacionpor io«íml- • 
neoten artistas María Pieyoet v Monte Ulne. Hov de>el* a ochu y 
ina&ana. domingo, dolante la sesión matinal de once a nos, ra ampa-

cbarán ontacas numeradas para la sesión espacia >ie matan». 
LUDPJ. Estreno de las \ a r l a m a nint^Hs* ••• r Georue 
maínlficas películas: » - « Uama p i I l l d U d OBrien > 

Cl pequeño Waskington « . ^ T O ^ V . 
i 

B s I B g s 

G U A B U L E S M O D E R N O S 
Kn»«fian>a con ranldea > perfección nor el profesoi I L L A , de la AtOclaclM 
fnteinaclonai de Hsa-croe CoreosrrAflcos. PremlaJo en Parts » Bsrcelonjr 
buinee auna ds p r a e t l » es garantía. - Leccknes psrtleularea. - í-aión ID-I» 
pendiente cara seftorlta-. UeneraL da 7 a 9 a careo de expertos prcterciia 
y entrenadoras. - AKIBAD i l interior. Bar Icqnhrda. - Te'eft nu « M i 

D A N C I N G P A L A C E 
Elegante s a l ó n de Bai le Cortes, 114, C e r c a la p laza de letuál 

U n í ÜAIIAIU NOCHE A L A S D I E Z Y Mr.Ula. (JBAUlMUtii 

B A I L E C O N T I N U O «EXHIBICION» 
"'¿"Tomar e £L a 13 O M E C Q 
Kxhlbiciouea por la pareJaHA l E U - i LUISA.-Todos ios concnrreuiesuru 
obs^qnlados con prouaeco-ue la casa P E u R u DU.>lhQ V n a -Kteai.ifiieu 
perf amería AS l'KA a las neñorlt»» Selectu programa en el qne libara el 

<GBOriSdsl maestro I.KRMA U mado HE 1 I KS i RPA 

BANDA DANCING-JAZZBAND STAR 
— 

Oivorsionos varia* 
L r A B U E N A S O M B R A 
cabaret de Primer Orden e in io i . 3 rPUaa Teatro - reí . <1BS-A 

tiran éxito 
de la 

laborab: Sección VERMOUTH ^ . l : ^ ^ 
consumación marca ^ Precio único, una peseta país. Tudas las 

noches Calapf< io i ra la i iac amenlxifia» oor la ornnpsiins J s i ' 
O c I C l l d S TCldOaS lian i CMA-TaN.—ACTUANDO 40 

s m P A i i c A S rAHOUWCAS 
M A 6 N - F I C O SALÓN DE B I L L A R E S V 1 R E S I L L O 

I P L A Z A DE TOROS M O N U M E N T A L 

i omlnco día U de abrti a la« cuatro y media da la taide 

G r z L Y x c o m e a . a d e t o r o s 
6 HKKMOSOS 1(1108 £5 

del Exmo. s e ñ o r DUQUE DE VERASUA de Madrid U 
por los rál lenles diestros 

José Paradas 
Juan Espinosa (Armil l i ta) 

Cayetano Ordóñez (Niño de la Palma) 
si seitundo noero on Barcelona 

E l despacito se sbrlr* el Tientes con Contaduría 
Detalles por carteles 

http://desi.no
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| P L A Z A DE TOROS M O N D M E N T A L | 

i r ¿ ae a o n u iss mm en podio 
| Grandiosa Chariotada y festival de las artistas 
| a precios popuiaríslmos 
i &oí, 0*70. - nombra, 1 uta. 
* iiscnifico ds'fi e uurnl re lonuai de las nrinrtnaiasartistas iineaaT de 
? rtrí •insqoe actúan ea Bireainna que ob^otar in a Ddnllcocun una 

| S O R P R E N D E M E B A T A L L A DE HLORES 
Kea ii'iCidn <>« u» A U I E N U U Ü S T VtUUADICIUMi C ÍAUI.OI',-, 

K l , ( UISl'A i SU BOtUNKH, los coales e-toquearAn 
4 H E R M O S O S N O V I L L O S O E S A N T O S , 4 

Siendo la nrlmwa cnrridx que torean en Esna&a en la temnorada 
actual, desnues de su reí;re-o da América. 

CHARLO I'S rnionear* en bic cieta > CBI9PA reinneari a caballo, 
estilo CAÑERO. 

PBtCloS POPOLAUISIMON S< L . OTO. - SOMBRA. I PTA 

U R O - P A R K 

ICIIUU-- j i r uno - v nuviaimaa atrAcciono*, 
•ihlerto todos loe Ai** hasta al anochecer. 

•• ' e s 

Domingo proximoi 

Sensacional espectáculo 
El Capitán Bunte 

E l humare da acuru mas hercúleo dai mnn lo. - MalauarUta da faena con 
bola»-le i j k." oa paso. - Kompa nua buieiia con os so.o ilodu .-•osuene 
«ora uní niatatornia un piauootn cuatro itersouas. e an nubatan-eiara 
uadardile lOC|DI >ouro uoajrrua-a nlaocha -e madara i otnis ej -r icios 

lod^vín roa* mTert.simlfes InO'Uyoel resistir el p'-fñervo d • 

C u a t r o h e r m o s o s c a b a l i c s 
dos en ca la brazo sin que cun-igau so(>arar sus brazos 

iHsy que verlo para creenol 
E l domtaito todo Bareeltna al TDRO-I'AUK 

Deportes 
B O X E O • M u n d i a l S p o r t 

G.ran <;olrae> para el dominco, 11 'le .-. brii. a las cuatro da la Urda 
Primer combato an 4 ronnds de3 minutos 

(Pesos mosca) 
M A S C A R Ó - . G A R C Í A 

iCampeOu amateur) 
¿evaacha (ta la final del Uamneonnto Amateur de CataluIU 

Üe^undo combata, an i roñada de Smínalos 
(Peso l loare) 

M A R T I N E Z - D A U R A 
(Ex -amnoOu .o i astilla 

Amateur) 
Tere -r combate, en 8 roands de I minatoa 

(Peso pluma) 
T E J E I R O - A U B E R N I 

(Vencedor do Uruguer jr Koca) 
Cuarto combata, en 8 roands de 8 minutos 

(Pesos ligero y weiter) 
A N T O N I O - N A D A L . . 

(Ex campeón de i'aiaiufis (ExeamoeOu let 'ataiafia 
Amateur) Amateur) 

Quinto combate, en 10 rounds de 3 minutes' 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a p e s o w e l t e r 
V . S A L E S - P. 6 A E Z 
uhallanget) -Campebu) 

• SerA ameolasdo el acto per la mnv acreditada Banda del MnadUi 
ort, que dará a conocer lo mis selecto de su repertorio. 

PIÍE JIOS POPÜLARKS 
Entrada general • . , Jpeeatai 
otilas Ring coneairaa> . . • • . • < » _ • _ • 

O A 1 V I F » E U R O P E A 
Dlumanga, Uta I I A dea quarts do cinc 

Ela primera oquips del 

f . C . B A R C E L O N A 

C . D . E U R O P A 
as disputaran la Copa <iei 

CO/VIPTE DE l̂ AVEt̂ N 
FROHTOH PRtHOlPML PALACE 

Hov t-áb»''©.- lanle a ascuatro ¡ meda. 'ir-ndlo o oartl-iodepa-
inta. Lerrusea ln II e Ichaae o ntra UHaar i | -Navas. Entraua í ptaa. -
Noche, H . u < i m » coarto.- Kxiraorulnarlo nanl IO de pelota N cesta O», 
briel r AmedIHecnntra Vicente II « Uqalde 

Musio-haBla 

E D E N A S A L T O 1 2 
irnctor; 

L U I » C O R Z A M A 

lXÍ¿ai D IANA Y PAQUITA 'VURET 
TARDKYNÜCH .las 
celebres 

T A B i ' E 
i a estupenda 

UKVtSTA 

¡ j S A L D O N I Ü 
L a obra mas grsclü?a que se 

presenta en Barcelona 
E N o R U E i X I 1 0 l'K KISA 

S O C H E 
L a sugestiva ' 

REVISTA 

LA PERDICION 
DE M 1 M I 

crsn creación lo la b • ,iBlma 
A N C E L I T A T O M A S 

HOY. de una a 
tres madrugada F O R M I D A B L E 

FIESTA de l a s PERFUMADORAS 
i 

b lll lll lll Jl lll lll M 

F O L I E N B B R O É R B 
El music-hall de las familias R Teléfono 3929 A :: Empresa TESAN 

Todos los .lias, tai do v nuche, a wi » « v » 4 TKUPOUADA DK 
PRIMAVERA I xlto verdadero éxito de TetwlA, Aurea Alba , P e 
pita Oriente, Madrilea, R. O E L A V E S A , E H C A R N I T * OAZAi 
lOEAk RA ORI I A, NATI DE L A R<i«A, PILAR P A L A C I O 
Kl «AS> dai hnmorü.mo notable cantante parodista aeraudlalmo. j 
crsadñr daaaneionns arg>n A 1 1 j a i T - nven v 
Unas setlo cúmlca-banescsa m * - » * ^ ^ » « nopularulma 
caneante da airea regionales considerada como ralua de la- «-antas» 

PEPITA EEACER - ^ . - • 0 0 1 . 0 ^ 
ma estrella 'leí rouniet da refinado arta v suite-̂ tivo rooeru rlu 

• FINA K A R E N N E * 
( onsnmacione» económicas, tsmerado >eivlein de restaurant. Uo 
mlugoay días (estivos da 7 a 8 Aoeritlf D mclog. - i-Siieclallda l en 
Cok-talls. - i>e I a 8 dala madroirada Souper i >anclng en el (oyer v 
tiestas da arla, comando narte Faust-Oeneitr vsus 6 Ueueltr Olns 

R O Y A L C O N C E R T 5 ¿ g g ¿ E ^ g k 
H o r gran awnteHmIento.-Nuovs » patenta i« atracción <ieK«nocl 

da an HuatoHall.-Nirnreodenlas v tantAstlcas exblUeiuaea 
Oran éxito - C A R M E N C I T A 

Acudir ho. 
T I R A N — Oran éxito 

toicaal H O T A L O . N C E B r 



P A Q . 8 S á b a d o , 10 de a b r i l de 1029 E L DILUVIO 

' • • • • • • • • • • a 

B A - T A - C L A N i ! 
Todo» loa dtat. - Tarde a las 8 r media y noche a las 9 r media. 

E l m e j o r p r o t f r n m n d e V a r i e t é s . 
S O H E R M O S A S A R T I S T A S . S O 

É X I T O E X I T O - E X I T O 

A. Fuentes-A. Casanova-Aixa de Solis 
BUMBItiTA. • A.NZ N. \ 

^ d e ^ i r e " 8 " C - A . n B 0 3 N r E ¡ I L . I L . . 

IRENE ALONSO TALIA C. R 0 S 1 Q Ü E 
C'A>:ZONhTUirA Uaosonetiala y Kombi-ta 

GRANDIOSO E X I I O de 

I V O N N E A N D B I L L 
6X1 TAZO de la C o m p a ñ í a de Veo avila y Revis .aa 

Primer actor A O L i a T I I M i V t O R A T Ó 

FrOzIma semans. la ouf. os is nríC" plcaro^n en tres caidros 
E L SEnoRIO DE PONTE 

M o n t e - C a r l o 
M U S I C - H A L L O E L A S C A R A S B O N I T A S 

D I E C C I Ó N : C É S A R C U R T Í 
lirandloeo nn^r^ma con las €0 mefurci y renom'jradas artl-las, 60 
LOlIta l a Rosa : S o l r r é i A Croa : e a m e z : A . Montardi : A. 
Fernandez : P, Caatlllo i M. Blanco : Valenc ia : Ouarroro 
E n c a r n a c i ó n i P . Andaluza : Noalna t Carmen : A r a g ó n 
A. Cuentea : Merlta t s o l a d a Par la i C lorrea i M Fierv 
M. « e r r a i J . sorlano t M. Vilanova i R. j a r o u e i C. Sana 
R. A n g l a d a : M. serrano i M. c r o a : M. F e r n a n d e z : » . Mart ínez 
P. a a e c h e » i P. Meaeguar • M. b o í d e v l l a i Porte ñi ta 

B e l l a A c h a r l t o i I d e a l C o r a l i t o 
• XI T- ' l>K KXI : O 

M a r í a C a s a n o v a : T r l n l d a Z e t f r l 
Lt A X I L , S O IM 

TodOH loa dlaa de 1 a 3 URAN' SODPhS TANGO en el C YKK 

• u i i i t iíl Oitn, M - n 
ImU. 11} 

Iiiifen l lura «21 1 

30 atrayentes 
artistas, 30 

40 esculturales 
rumbistas. 40 

20 hermosas 
tanguistas. 20 

TAKOE, TK:-M T MEDIA 
NOCHE NUhVE I HIIDIA 

LolUa JoTé, Angelita No-
gués, Nanitas. Fanny.Deo 
dima, Florentina Iruña 
A. Fuentes Ródenas 
Pilar Hora - Liliana 

Adela Gracia 
Anita Alonso 

Hermanas Daisels 
P. IliBlty - E. Palacio 
Conchita Moren 

D E R K A S . . . ? 
Entrada libre • 

c o n s u m a c i ó n obligatoria 
Prec ios popularea 

• • • • • • { • • ^ • • • 4 " t " t - * » * * * * * * * * < " | i i H ' i * * ' > * * * * * * * « * * » « } l 

[ F O 3 N ¿ E I = > E ¡ Y - A . 
P O P U L A H U S I C H A L i 

TELÉFONO 2Azm A Boy te irise de la revlna de trran eanectácnlo en nn acto ties cnadros 
y ano- D I ->jin i lnn m | | por la compsmi dlrlirlda pi>r el nrl-
teoels W <JÜU UUS u l l l mor actor VICTORIANO VAZQUEZ 

'iKAM>i..S APLAO-OS A 

Manolita Collado-Pepita Camella-Bella Dorita t 

las roinas mi í i m s o i o 
D E V E N T A E N E S T A ADMINISTRACION 

SANTO U E HOYi SanEzeqolely aania LÍVÍKIÍI 
Sale el sol a las 5 20 mabana — Se pone a las 6 U -ar la. — Sala la Inna a las 1 31 maftana. — be poi»' -i las 1 6 u r le 

fiel p i a r y d e l n m 

M O V I M I E N T O D E E M B A R C A C I O N E S 

Llegada») 

De Houen y «gcalas. vapor tnneii "Saint 
Thomas", con carga general. 

De Amberea y esoalss, vapor Ingléi "Cor
l a " , con earga general. 

De Alicante, vapor "Jacinto Verdaguer", 
oon earga general y paia]«. 

De Oandfa, vapor "Menorquln", con ear
ga general y pasaje. 

De Palma, vapor correo "Malloroa", eea 
carga general y pasaje. 

De Mafaón, vapor correo "Delfla", eon 
carga general y pasaje. 

De Motri l , vapor "VInaros", cotí carga 
genera). 

De Gothenüjurgo y escalas, vapor aneeo 
"Hofma", con carga general. 

De Nueva York y escalas, vapor "Reina 
María Cristina", oon carga general y pa
taje. 

De Buenos Aires y escalas, vapor "Prln-
eipessa Mafalda", con tránsito. 

De Trovnl, vapor danés "MJoimlr", con 
bacalao. 

Salidas: ~-

Vapor "Nadir", para Malta. 
Vapor Italiano Prlncipessa Mafalda", pa

ra Genova. 
Vapor correo "Mshón", para Mahón. 
Vapor "Cefcrlno Bailesleros", para OI-

Jún. 
NOTICIAS . 

En el muelle de Barcelona S. ha tomado 
atraque el vapor Inglós "Cortes", el cual 
ha llegado de Ambercs y Londres oon 460 
toneladas de carga general. 

~ Procedente de Gandía y Castellón ha 
entrado en nuestro puerto el vapor "Me-
norquln", conduciendo 86 pasajjros y 230 
toneladas de carga. 

— Directo de MataAn ha llegado el vapor 
correo "Delfín", oon 67 pasajeros, la cc-
rrespondenola y abundante carga. 

Dicho buque si ldró maflana por la tarde 
oon rumbo a Mahón y Aloudla. 

•— De Motril y Aguilas ha traído el va
por "Vlnsroa" nueve pasajeros y 30 tonc
adas de patata temprana y 41 de earga di

versa. 
— Ha entrado en nuestro pnerto, proce

dente de Palma, el vapor correo ""Mallor-
ca", conduciendo 210 pasajeros, la corres-

Íendónela y 78 tonehdas de carga. Dicho 
uque regresará hoy al puerto de proceden

cia. 
— Da Valenoií ha llegado el vapor "Ja

cinto Verdaguer", eon 64 pajajeros y 44 
toneladas do carga general . -f l citado va

por, después de descargar, reanudará el ser
vicio entre nuestra puerto y í l de LKer-
pool. r 

— Procedente de la Habana. Nueva Yorl 
y escalas ha ént ra lo en nuestro puerto el 
vapor correo "Reina María Cristina", con-' 
(luciendo 96 pasajeros, la correspondencia ] 
620 bultos de carga. 

— Es esperado en brave en nuesti^ 
puerto, proeeaente de GIJón, el vapor "Be-
gofla H. , fletado por la casa Erhardt y Com-
paflia, conduciendo 5,300 toneladas oe car
bón mineral. 

Obras de 

A N G E L S A M B L A N C A T 
JESUS ATADO A LA COLDMKA 
G0M EL COBÜZOI IXTASIAD0. 

De venta en I i Admlnisfiacióo de 
este diario al precio de 3 jfiUÜt cada 
volumen. 

De F R A N C I S C O H O S T E N C H I 
EL CODIGO ROSO DEL TRABAJO, 4 ptas. | 

Envío hanco fuera de Barcelona, ic- ñ 
, miHendo el Importe al hacer el pedido. ^ 

ttOOOOOOOÍK»<H»<H»«^^ 
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C R O N I C A D I A R I A 
- • * * 

L o s p r o t e c t o r e s c e l e s t e s 
La Humanidad, desde los t iempos 

m á s remotos, cuyos hechos regis t ra 
U t r ad ic ión o la H i s t o r i a , se ha r e f u 
giado siempre bajo el amparo de la 
divinidad o do seres superiores a qu ie
nes s u p o n í a p a r t í c i p e s de su p o d e r í o 
j bondad. 

En las rel igiones m á s ant iguas, en 
las leyendas m i t o l ó g i c a s , en todo el 
paganismo gr iego y romano, vemos 
siempre a seres invis ibles ejerciendo 
su tutela sobre los hombres y las co
sas. Hadas, ninfas , genios, dioses y 
diosas, etc., presiden a las ciudades, 
reinos y hombres y cosas, otorgando 
cu p r o t e c c i ó n a los que les invocan, 
m u l t i p l i c á n d o s e y s u b d i v i d i ó n d o s e da 
tal mudo que los h a b í a para cada fa 
mil ia , casa y objeto, como los lares, 
penates, etc. 

Tan arraigada y universa l c o s t u m 
bre p a s ó t a m b i é n al c r i s t i ano , en el 
cual, si hay inmensas legiones de es
p í r i t u s ma lé f i cos , t a m b i é n los hay bue
nos, misericordiosos, que nos o to r 
gan su apoyo, aun s i n que nosotros 
se !o pidamos n i seamos dignos de 
él . Estos son los á n g e i e s de la guar 
da, cuyo n ú m e r o es Tncaiculable, pues 
cada reino, c iudad, pueblo y hombre 
tiene el suyo pa r t i cu l a r , s iempre a ler
ta para auxi l ia rnos y defendernos en 
pugna constante con los e s p í r i t u s I n 

fernales, que suelen anhelar nues t ra 
r u i n a . 

P o i si esto no fuera bastante, la 
piedad cr is t iana, de acuerdo con l a 
iglesia , ha establecido t a m b i é n una 
larga serie de patronos y protectores 
para cada p r o f e s i ó n , ofloio, ent idad, 
enfermedad, calamidad p ú b l i c a , neoe-
sidad perentoria, etc. No los enume
ramos porque son de sobra conocidos 
y nos o c u p a r í a n largo espacio. 

Nos parece lóg ico que, dada nues
t ra humana flaqueza y l i m i t a c i ó n , los 
hombres se acojan a ios protectores 
inv is ib les ; pero se nos ocurre una pe
q u e ñ a dif icul tad que n i n g ú n t eó logo 
nos ha resuelto t o d a v í a y que se nos 
viene a la mente cada vez que o í m o s 
la i n s t i t u c i ó n especial de un pa t ro 
nato santo sobre alguna entidad, cor 
p o r a c i ó n , oficio, p r o f e s i ó n , etc. 

Los que designan a u n morador ce
les t ia l por abogado y pa t rono de su 
a g r u p a c i ó n , ¿ c o m o les consta que el 
santo designado Hcopta ta l m i s i ó n , la 
aprueba • la ejerce? ¿ E x i s t e un s i g 
no extraterreno, sobrenatural , m i l a 
groso, que pe rmi t a saber que t a l pa 
t rono o d e s i g n a c i ó n ha sido aceptada 
en los cielos?. . . Creemos que entidad 
o clase que c u e n t a » con u n patrono 
Invis ible p o d r á exhibirnos las p rue 
bas, la d e m o s t r a c i ó n de que su pa t ro 
nato lo a c e p t ó el santo elegido. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

Ssñalamientps para hoj 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala primera. — Mayor ouantl». — Don 
Balvailor Marco contra don Carlos AracIL 

IncUieate. — Don Joan Jordin Urrles 
contra Banco Hipotecarlo de BspaOt y otro. 

Sal» segunda. — Mayor cuaulli. — Don 
Ennqne Leyra contra don José Via. 

Mayor cuantía. — Fundiciones Poldl oon-
«» Talleres SandovaU 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Do» orales por est»-
" y falsedad contra Fernando SilVlo y An
gela Dolí y otra. 

Sección segunda. — Do» órale» por robo 
7 aurto contra Antonio Fontdeviu y Anto-
"lo Codioa, respeotiTamente. 

sección tercer». — Tres tneldente». 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 

.„?a.ra hoy se ban efectuado los alguleates 
ecflalamlento8: 

Anlejulclos'. a <•» d le i : 
humero 419. por reolamaclón de salarios 

" f i obrerr. Jos* Moneus! contra el patrono 
«isuel Galiano. 

NOnioro 450. por reclamación de salarlo» 
obrero Sebastlia Olivé contra «1 p»-

frnno José Arná». 
«omero 451. por roc^nuclón de Miarlo» 

"Ci ohrero Antonio Esoudí contra el patro-
"a Josí Gall do Sanlaonií . 

Juicios, a Ins dl«r y media: 
Numero 361. xtnr accidente del trabajo 

obrero José Torra» coaira el patrono 

Ramón Busquet» y Mutua Hoglonal. — Ju
rados patrono», Costa, Tarrioh y Romin; 
obreros. Rodrigue», Galllnat y Cafiella». , 

A bu once: 
Número 103, por aocldsnte del trabajo 

del obrero Sebasti&n Gañanes contra el pa
trono Ramón Huga». — Jurado» patrono». 
Biisquets, Sarr» Costa y Basté; obrero». 
Vlllaplana, Corbi y Viure. 

A las once y cuarto; 
Número 108. por reclamación de salarlo» 

del obrero Jutn Lleonil contra el patrono 
Eulalia Serratos». — Jurados patrono». Fe-
rreres, Monteys y Amigó; obrero», DIM, 
Corbl y Vlure. 

A las once y media: 
Número l t 9 . ñor reclamación de salarlo» 

•del obrero Marccl Hartal contra el patro
no Manuel Oalcerin. — Jurados patronos, 
Vidal, Fibrega» y Valí»; obreros. Redondo, 
Mlret y Vlllapliaa. 

A las onee y tres cuarto»: 
Número 410, por reclamación de salarlo» 

del obrero Joeé M. Cebrlie contra el patro
no Carlos Carreras. — Jurado* pafnno», 
Fíhrega». Vlla y Tarrseh; obreros, Asenelo, 
Corbl y Oómea. 

Ea las Juzgadot 

Dlligenelae. 
El Juzgado del Hospital, sicretarla del 

scilor Coma», ln»lriivi durante la guardia 
que terminó ayer, a la» once, 15 diligencia», 
•ogresando »a lo» calabozo» «oatro dete
nidos. 

Le sustituyó en I» guardia e! Juzgado de 
la Audiencia, »eoreUrU del selior Oasanova». 
al que hoy «Mtltulri el de la I.onja. secre
tarla del teflor Riera. 

NotinoaelonM y edicto». 
La Sala primer» de esta Audiencia noti

fica a lo» heredero» de don Miguel Bailón 
Mirín la sentencia dictada en el ju'.elo Ins
tado por don José Besall Sanmartín. 

El día 10 del actual, a las dos*, al J u » 
gado d» la Baroeloaett, seaNtaHa 81 ma
rro, subastar! gran diversidad de efecto» 
da ultramarino», valorado» «o 13.000 peae-
tas, «n mérito» del jálelo promovido por 
don Luí» Colom Depar contra don Mliruai 
Alegret Pére i . 

El Juzgado del Hospital, secretarla Pas
tor, cita a don Miguel Cuadrada Petlt pa
ra que el día 13 del actual, a las once, 
comparezca para practicar la»^lillgenclai da 

| depósito en mérito» del expediente promo-
•vido por su esposa, dofia Flora Geballos 
j Sao tana. 
j El Juzgado (tel Oaste, secretaría Ale-
(many. cita a lo» Ignorado» heredero» de doa 
Melchor Planas Crehuet para que el pró
ximo día 13, a las once, comparezcan a ab
solver posiciones en el Juicio promovido 
por doa Juan Vidal Julve. 

Llamamlisntoa. 
En actuaciones criminales se llama por 

diversos Juagados a Aguatiaa Curto Figue-
ras. Medln Costa Publll. Angel Ore» Rnusó, 
Josefa Caballero Bernal. Robert Burtoa 
Gascón. Ernesto Molella Torda, Miguel 
Pon» Roca y Juan Ro»eII Freixa. 

El crimen d» la calis 4*1 Bruoh. 
Aun no ha resuelto el juez Instructor, ge-

flor Caplln, respecto al o»orilo presentado 
por el letrado aeflor Alté» pidiendo sea re
vocado el auto de procesamiento y prisión 
de la portera Justa Ríos. 

Según tenemos entendido, se esnera co
nocer el resultado de una diligencia de cario-
ter técnico que muy en breve ha di> prse-
tlcarse y a la que se concede mucha Impor
tancia, porque podría cambiar la marcha de 
las actuaciones. 

De un momento a otro prestará declara
ción ante el Juzgado Asunción Salvadora 
OlloquI Polo, que aoiualments »e halla en 
Vilasar por haber cesado en el cargo da 
portera de la casa número 83 da la calle 
del Bruch, que ejercía Interinamente desde 
que murió el portero en cuya compaOIa 
vivía. Esta mujer, como recordarán lo» lec
tores, e» la que acusó a Justa Rio» de haber 
recibido de manos de unos desconocidos las 
llaves del piso que.habitaba la desdichada 
doOa Isabel Alda, de la que era gran amiga. 

La portera Justa Rio» es visitada diaria
mente por lo» vecino» de la ca»a en que 
prestaba sus servicios. Ocupa en la circe! 
una celda de preferencia, cuyos gastos co
rren de cuenta de lo» vecinos. 

Una mujer de quien no se puede 
une fiar. 

Por acusársele de estar complicada en 
varias estafas Importante» se halla preso, 
a disposición del Juzgado del Norte, Luis 
Nlcolau, quien para los gastos que su defen
sa origine pidió a su familia, residente fue
ra de Barcelona, el envío de 5.000 pesetas. 

La familia remitió osta cantidad a nombre 
de una sefiora, tal como Nlcolau deseaba; 
pero la dama ha entregado solamente 2.000 
y con las 3,000 restante» ha abandonado 
Barcelona, sin dejar rastro alguno de su ac
tual paradero. 

Ds este hecho ha dado cuenta al J u i -

5ado Luí» Nlcolau en un escrito desde la 
rlalón Celular. 

Estafa» a granel. 
Como dijimos, hace algunos días fué pro

cesado y preso Manuel Vergara Lssaleta 
por haberse desoublerto que venia reali
zando Importante» estafas, valiéndose pa
ra ello, indebidamente, de un comerciante 
da esta plaza llamado don Salvador Samsé. 

Aquel sujeto, para efectuar su» estafas, 
alquiló el apartado número 751 en la Ad
ministración de Correos, en el que recibía 
la eorreipondencla que, a nombre del se-
fior Samsó, le dirigían los estafados. 

El procesado debía tener en preparación 
al ser detenido un número considerable de 
"operaciones", a Juzgar por la corresponden
cia y géneros que se h»n recibido después 
de su detención. 

Entre éstos Ogur.in 250 rajas de tomates, 
valorada» en 4.350 peseta», remitida» por 
don Agustín Velo desde Benastre; 20 tone
ladas de cebada, procedente» de Benlel, pue
blo de la prorlac'.i de Kriireli, enviadas par 
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don Jos* Pujaries, y un tslón de géneros 
remitidos por don Pedro Cáscales, de A l 
cantarilla. 

El señor Samad se presentó en el Juz-

Í«do del distrito de la AudtencLi, Instruo-
ot del sumarlo, dando cuenta de la llegada 

de todos estos géneros, que, desde luego, ei 
no habla pedido. 

Bn el Juzgado se ha recibido también 
un oficio de la Jefatura de policía dindo 
cuenta de qyp hasta ahora no habla sido 
posible detener a los dos sujetos que se per
sigue por estar complicados en las estafas 
de Vergara. 

A tomar posesión de t u nuevo 
deetlno. 

A mitad de la semana próxima marchara 
a Muros (CoruQa) a tomar posesión de 
aquel Juagado de Instrucción don Francisco 
Condomlnes, aspirante a la Judicatura j Juei 
municipal del distrito de la Barceloneta. 

Separada la carrera Judicial de la llsoal, 
el seflor Condomines piensa dedicarse a la 
«arrera fiscal. 

Expendlclin de un billete falso. 

Ayer fueron detenidos den individuos que. 
t i hacer una Imposición en el Giro Postal, 
entregaron un billete falso da cien pese
tas. 

SuttraeclonM. 

En la ealle de San Jerónimo, 27, 2.*, do
micilio de don Antonio AHs, penetraron la
drones, apoderándoaa d2 tres trajes de ct-
ballero valorados en 300 pesetas. 

— Ayer por la madrugada, al pasar por 
la calle de Vlla Vllá Vicente Perrcr Peliu, 
le salieron al paso dos desconocidos, los 

Sie, después de maniatarle, le robaron oua-
9 péselas y varios documentos. 
Después de causarle varias lesiones se 

dliron a la fuga, no pudlendo ser deteni
dos. 

El lesionado Ingresó en el Hospital ds la 
Sania Cruz. 

— Un hecho análogo se registró, a las 
cuatro de la madrugada, en el cruce de las 
oalles de Bntcnza y Cru^ Cubierta. 

Un individuo lUmadó Antonio Navarro 
Prals, que se retiraba a su domicilio, se vló 
brusca e Inopinadamente sujeto por el rue

llo por un sujeto .lesconocldn. mientras 
otro, que con el anterior iba, le quitaba 3 r 7 5 
pesetas del bolsillo del chaleco. 

Según ha declarado el robado, e! que le 
quitó el dinero, a la ves que le robaba, or
denaba a su oompíflero que le pinchara en 
el cuello. 

Cuando huían los ladrones el robado dló 
voces demandando auxilio, acudiendo el v l -

Siante de la calle de Entenza, José Orbls 
bas. quien, para amedrentar a los ladrones, 

hizo dos disparos al aire. 
Perseguidos los foragidos, pudo ser de

tenido uno de ellos, que dijo llamarse Fran
cisco Sánchez Martínez, ocupándosele una 
navaja de grandes dimensiones. 

El vigilante Orbls se Incautó de 2«'25 pe
setas que al huir arrojó ano de los ladró
les. 

El detenido confesó t u delilo. diciendo 
que el que lo acompañaba es conocido por 
el apodo de "E l Gitano", y oue ambos, »I 
ver a Antonio Navarro cambiar un billete 
del Banco en una casa de la calle del Medio
día, decidieron robarle, para lo míe salieron 
tras él en busca de un sitio solitario donde 
podar desvalijarle. 

Antonio Navarro ba reconocido al dete
nido como el que le robó el dinero. 

D e l a C a s a G r a n d e 
Viajes en puerta 

En la Alcaldía se ha recibido una aten
ta comunicación de la «ecretarla general di 
la I I I Exposición Internacional de Caminos ; 
V Congreso Internacional do Vialidad Invi
tando a la ciudad de Barcelona a tomar par
te en ambos certámenes, que se celebrarán 
el próximo mes de septiembre en Milán y 
bajo los auspicios del Gobierno de Italia. 

Ambos Congresos son los primeros que se 
eele>vau en Europa después del similar que 
tuvo efecto en Londres en 1913, y, por lo 
tanto, no es dudoso suponer que, dado el 
incremento que en los últimos trece aflos 
ha adquirido la vida automovilística, ios men 
clonados certámenes han de ser prueba bien 
interesante y manifestación técnica bien elo
cuente de la actividad coa, que en todo el 
mundo actualmente se estudian y resuelven 
los problemas viales. 

Los prospectos, condiciones, reglamentos 

Uirogramaa de dichas ferias están deposl-
os en la oficina de Informes del Ayun

tamiento, donde pueden ser consultados por 
cuantos lo deseen. 

M coras «n Sarrlá 

Los concejales señores Fournier y Cuyás 
ha;i presentado una proposición a la Comi
sión permanente solicitando que al objeto 
de que lleguen al casco interior del ex tér
mino municipal de Sarriá parte de las di 
versas reformas urbanas que se llevan a cabo 
por el Ayuntamiento, so proceda al arreglo 
del aQrmado por el sistema macadam y al-

Sjitranado de las calles de Jaime Piquet, 
ruz, San José, Huerto de la Villa, Cuyás, 

Arríela, Mafló y Flaquer y plaza del Consejo 
y callejuelas adyacentes, y al empedrado to
tal de la calle Mayor. 

El concurso de carvnellas 

A las diez de esta noche tendrá efecto en 
la plaza de San Jaime el concurso do carame-
llas organizado por el Ayuntamiento. 

Un auto baratlto 

En el Negociado municipal de Obras pú
blicas de la sección de Fomento y durante 
las horas de diez a una de los días hábiles, 
estarán de manlflesto los documentos referen 
tes a la subasta a la llana que para la ena
jenación de un automóvil marca Chevrolet, 
bajo el tipo de 450 pesetas, se celebrará en 
las Casas Consistoriales el día 20 del actual, 
a las doce. 

Citaciones 

Para enterarles de un asunto que les In
teresa se cervlrán presentarse en el nego
ciado Central del Ayuntamiento (Quintas) 
hoy, de once a una, Emilia López Gazo y 
Antonio Llanos Tejeiro o familia. 

|Un poco mis de cultural 

El concejal Jurado de los distritos sépti
mo y noveno, seflor Mariné, nos ruega ha
gamos público que, habiendo podido com
probar que en las fuentes públicas de aque
llos distritos ocurren con lamentable fre
cuencia serlos desperfectos, no sólo por fal
ta del debido cuidado por parte de las per
sonas que utilizan las mismas, sino, y en no 
pocas ocasiones, por perversos instintos de 

muchos Individuos faltos de la necesaria 
cultura, ha establecido un servicia especial 
de vigilancia para corregir tales abusos, es
tando dispuesto a imponer fuertes multas a 
cuantos ocasionen los aludidos dallos y ha
ciendo responsables de los mismos a los pa
dres de los menores que los cometan. 

Banquete al señor Hahn 

El señor Soler y Nolla, secretario de It 
Sociedad General de Aguas, ha visitado n 
alcalde accidental, don Rafael del Rio, para 
Invitarle, en nombre de dicha entidad, i l 
banquete de homenaje que será ofrecido 
hoy al doctor Hahn, director del Insti
tuto de Higiene de Berlín y reconocida no-
labllidad mundial en materia de hlgieniza-
clón. 

El seflor Del Río ha delegado para que 
asista a dicho banquete, en su represe;.u-
oión, al doctor Octaviano Navarro Perarnau. 

Visita a la Granja Experimental 

La Comisión de Ensancbe, acorapaúada de) 
alcaide accidental, seflor Del Rio;' del te
niente de alcalde señor Nebot y de los con
cejales señores Oarriga, Baohs y Cuyás, con 
asistencia además de diversos técnicos mu
nicipales y de los representantes del Fo
mento de Obras y Construcciones, han gi
rado una visita de Inspección a la Granja 
Experimental con motivo de la cesión de los 
terrenos de la misma, hecha al Ayuntamien
to por la Diputación de Barcelona, habién
dose acordado ante todo proceder a la aper
tura y explanación de la calle de Urgel, des' 
de la de Claudio Coello hasta la Diagonal. 
Con ello quedará abierta dicha Importantí
sima cali.», poniéndose en comunicación U 
parte de poniente de Barcelona con el in
terior de la ciudad. Dicha mejora tiene una 
gran trascendencia y no podía llevarse a 
efecto por quedar la callo cortada por la 
Granja Experimental. 

Después se trasladaron ¡os visitantes 
a las obras de prolongación de la Diagonal, 
más allá del Palacio de Pedralbes, habién
dose decidido asimismo proceder a la aper
tura y explanación de la Avenida de Chile, 

Sue ha de unir la Diagonal con la carretera 
e la Bórdela, obra de extraordinario Inte

rés también para los servicios de vialidad 
de Barcelona y que ha de dar lugar a que 
la urbanización en aquella zona se desarrolle 
de una manera Insospechada. 

Se ha decidido que ambas obras comien
cen sin dilación de clase alguna. 

Contribución especial de mejoras 

Construidas las aceras de la calle de . l o 
queras, aue Importó un gasto de 4,976'50 
pesetas, la Comisión municipal permanente 
del Ayuntamiento acordó repartir, en con
cepto de contribución especial de mejoras 
entre los propietarios especialmente beneil-
ciados por la construcción de las expresa
das aceras, la cantidad de 2,232'35 pesetas, 
habiéndose fijado como baso del reparto la 
diferencia entre el importe de la nueva ace
ra y el valor de la sustituida en un anclio 
de un metro, proporcional a la linea de fa
chada de cada una de las Ancas benefleiada'-

En las oficinas de la sección facultativa 
de Hacienda de la secretarla del AyunU-
raento (calle de Bellaflla, 3, principal), es
tará expuesto de nueve a una, durante quin
ce días, el expediente de referencia, en el 
que constan la relación de los contribuyen
tes y las cuotas ind!v>diinles asimadis. 

P A L A C I O D S L A M O D A 
Traje caballero {»medida) , estambre primera. 

• > t * tupeilor 
» » • » extra . 

Pantalón tennis novedad 
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Traje caballero (conlecciooado), estambie ptiineis. 
> > > • suoenoi 
. » . » extra. , 

Americana punto (tricot) a . . . 
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C o s a s d e l e x t r a n j e r o 

P E L I G R O D E M U E R T E 

Aver citamos aquí, oomo UQ ejemplo de 
humcriEmo Inglés, el cartel que los veotoo* 
do un pueblo situado en la curra de. una 
carretera colocaron para prevenir a los au-

i iomovlllstas.' impresionarles y evitar que a 
altas horas de la noche se tuviesen que le
vantar, como cada día, para prestarles 
auxilio. 

Ua amigo nos cuenta algo parecido, que 
puede darse como ejemplo de humorismo 
«spafiol y que vale por aquél. So atribuye el 
hecho a un general muy conocido. 

Ocupaba d general una quinta frente a la 
ioual se deslizaba la recta de una carretera, 
que. por ser reeta y 'IO ofrecer ningún pe
ligro para los automovlllstaa, lo ofrecí» a 
todo cuanto se aventuraba en la raizada. 
Los automóviles pasaban como trombas y 
dejaban en el aire, en una nube de polvo, 
plumas que revoloteaban, pelos y crines que 
acompasan a laa. .plumas. Gallinas, patos, 
perros, niños... 

El general hlao colocar dos cartelones con 
fel aviso "Peligro de muerte", a manera de 
paréntesis protector de un kilómetro de 
carretera. I>esde entonces los automovllls-
t u pasaban lentamente, abriendo los ojos. 

mirando a derecha • izquierda, tratando do 
adivinar el peligro que no velan. 

Un día un automovilista que pasaba por 
et trecho "peligroso" por segunda ves, se 
detuvo y preguntó dóndo estaba el peligro 
en una carretera tan lisa, tan recta, tan 
ancha. 

Alguien le respondió: 
—En la escopeta del dueBo de esa quinta. 

R E Z O S Y T O C A D O S 

Hay en 81 mundo algo como una contra
rrevolución • contra los afeites femeninos. 
*fer era un catedrático norteamericano. Hoy 
us el vicario de Hull. Este, en un editorial 
de la gaceta de su parroquia, ruega a las 
mujeres que no se pongan polvos durante 
las plegarias. 

Tiene razón. No es que nosotros seamos 
enemigos de la polvera y de la brocha. SI 
no existiesen, se tendría que Inventar. Su 
empleo da lineas y movimientos exquisitos. 
Lo que no romprendemo^ es que mientras 
se reza se pueda pensar en los afeites. 

Aunque el alma femenina tiene suficiente 
ductilidad para hacer ambas cosas a la vez, 
sin pensar en ninguna do ellas. 

Y eso es lo que no debe haber tenido 
presente él vicario de HiAl al hacer su ruego. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
L a Junia de Sanidad 

Bajo la presidencia del gobernador se reu
nió ayer tarde en el Gobierno civil la Junta 
de Sanidad, despachando varios asuntos pen
dientes de trimit?. 

Una circular 

El gobernador ha publicado la siguiente 
I kireuiar: • 
i "Llamo muy espeslaUnente l a atención a 

ios señores alcalde* y demás autoridades 
dependientes de la mía acerca da la real or
den de la presidencia del Consejo de minis
tros de 30 de marzo último, que se Inserta 
en el "Boletín Oficial" del presente número, 
a fln de que se observen l u Instrucciones 
conforme a las cuales han de proveerse las 
v.icantes da destinos públicos que corres
ponden a los licencíalos de Guerra, y cuya 
provisión so efectuará en el concurso del 
'n ' f a r r í en t e , encareciendo a todaa las re-
Ynaas autoridades pongan todo su celo en 
««r la mayor publicidad para conocimiento 
í"» les Interesados v debido cumplimiento de 
>o ordenado por la superioridad." 

N o t a s m i l i t a r e s 
Se ha incorporado a su destino en el oc

tavo ligero el capitán de arlllleria don Eduar
do de Pulg Iriarte. 

— Para Ceuta, donde tiene su ruevo des
tino, ha salido el capitán de Infanleria don 
Francisco Llzcano. 

— Por. la sección primera del Gobierno 
militar se llama con toda urgencia al te
niente de Infantería don Manuel Martines 
Díaz. 

— El ministro de la Guerra ha dictado 
la siguiente orden: 
. "Dispuesto el licénciamiento de los In
dividuos de 1923 de cuerpos da la Penín
sula, y no existiendo, por tanto, de reem
plazo ordinario Individuo alguno con más da 
dos años en ¿las, no pueden cuerpos admi
t i r voluntarlos en tanto nó tengan cubierta 
plantilla." 

—• Ha cumplido la edad reglamentaria pa
ra pasar a situación de primera reserva el 
comandante general de artillería de esta re
glón don Rafael Saborldo y del Corte. 

— Ha sido destinado al grupo de fuerzas 
regulares Indígenas de Alhucemas el sar
gento del regimiento de infantería de La 
Albuera Fernando Polo Gulllén. 

— Ha fallecido, a ia edad de 70 aBos, ei 

Kiaral de división don Francisco Sánohas 
njón del Busto. 

— Se ha pubDoado la siguiente real ordea 
circular: 

"El constante y laudable afán de los jefes 
de cuerpo da mejorar la comida de sus tro
pas les incita, en ocasiones, a darles platos 
no corrientes en lo* hábito* generales de la 
mayoría del pueblo español, y como lo mó
dico de la cantidad asignada a tan importan
te atención pudiera hacer que tales refina
mientos no fueran compatibles con las cua
lidades esenciales de la alimentación del 
soldado, el rey ha tenilo a bien disponer *• 
slgnlQqu* a los Jefe* de lo* cuerpos y uni
dades la satisfacción con que se ven sus 
esfuerzos en favor de la mejor alimentación 
de las tropas, y se les seDala la necesidad 
de preferir al número de plato* y a su fac
tura, compíload* y poco corrlenta, comidas 
sustanciosas y bien aderezadas, de plato* 
conocidos y apreciados por el soldado antes 
de su Ingreso en filas; debiendo el régimen 
de alimentación diario estar formado por un 
desayuno, comida de dos platos y cena de 
uno o dos, asignando precisamente CIO pe
setas dianas por plaza en rancho para vino, 
el que se dará en sustitución del postre en 
cada un* de las dos comidas." 

— So ha dispuesto que se devuelvan las 
cantidades que ingresaron para reducir *1 
tiempo de servicio en Illas a los reclutas d* 
esta reglón Jaime FUus Hovlr», Sebastián 
Monas Bilbinv, Juan PelUoá Palia, Manuel 
Zauni Csaflai, Alfonso Sagarra Uurba, An
tonio Oblol* CamprubI, Pedro Laporte Majó, 
José Rlvalta Corbella, Juan Gallart Morató, 
Juan Lort Fabregat, Jaime Jordana Javé, 
Manuel Monclús Pasán, Padro Prat* Font, 
Juan Tondo Gil, Juan Codina Ricart, José 
Faus Esteve y Cirilo Bellmunt San?. 

— Se ha concedido Út vuelta al servicio 
activo, quedando en situación de disponi
bles en Barcelona y Tarragona, respectiva
mente, al comandante de infantería don José 
Argemf Capdevlla y teniente de la misma 
arma don Bonifacio Salazar Alvarez de En
late. 

— Se han concedido 23 días de prórroga 
a la Ucencia que por enfermo disfruta en 
esta capital al alférez alumno de la Academia 
de artillería don José Rodrigues Acosta. 

— De Africa llegó si comandante da Es
tado Mayor don José Clenpnte. que duran
te un ano fué iofe del gabinete de censura 
de esta Capitanía general. 

— El capitán general, con motivo de la 
visita de cárcees realizada el miércoles, puso 
en libertad a los siguientes presos: 

Vicente Jordana Grataoós. José Folcb Cap
devlla, Vicente Borrent Torrent, Felipe Her
nando Jordá y Francisco Garrido Rodrigues. 

— El lunes próximo, a las diez de la 
raaOana. se reunirá en la Sala de Consejos 
de los pabellones de Roger de Launa el 
Consejo de guerra ordinario de cuerpo que 
ha de ver y fallar la causa Instrnidi por el 
teniente coronel lúes permanente de esta 
Capitanía, don Cristóbal Fernández, contra 
los ex carabinero» Clriaeo Verde Crespo y 
Fernando Garda Caballero por el delito de 
quebrantamiento de consigna. 

E f c s r x m d e c i c a . o a l r > i S . t > l l c o 
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N o t a s p o l í t i c a s 
Loa habere* del cMro 

Viene dándose como cosa evidente por 
loe •lemeulOB clericales que los haberes 
da IOS p&rrocos siguen siendo los mismos 
señalados por el Concordato a mediados del 
siglo pasado. 

No hay tal. Por las leyes de presupues
tos de 14 de agosto de 1919 y 29 de abril 
de 1920, refrendadas ambas por el minis
tro de Hacienda seflor Bugalial, se eleva-
roa dichos emolumentos en los grados infe
riores hasta más del doble de los determi
nados en el Concordato, y los coadjutores 
llenen desde entonces 1,300 pesetas; los 
párrocos rurales, 1,500; los de entrada, 
1.750; los de ascenso, 2,000, y los de 
término, 2,250, habiéndose también acorda-
dado elevaciones no despreciables a los dea
nes, dignidades, canónigos y benefleiados. 

El asalto al café Español da 
- Badalona 

. Dentro de breves días se constituirá el 
Consejo de guerra que ha de ver y fallar 
la causa instruida con motivo del asalto 
al café Espafioi de Badalona, en el que re
sultaron muertos los dos propietarios. 

Los procesados son Juan Masslp Puig, 
Félix Gómez Esteban, Hilario Esteban Gil, 
Carlos Gulu Martin, Juan Montero Martin 
y otros a quienes alcanzan responsabilida
des leves. 

También estaba procesado el sindicalista 
conocido por el "Escombriairc", que falle
ció en el Hospital de la Santa Cruz. 

J^arece ser que el fiscal pide la pena de 
mneric para algunete procesados. 

E n t i e r r o d e d o n 

J o s é C o i l a s o 
A pesar de la disposición del difunto de 

no anuncarsee la hora del entierro, cuan
tos fueron sus amigos quisieron rendirle el 
último tributo de .-afecto. 

Mucho antes dé las tres y media de la 
tarde, hora en que se efectuó el entierro, 
la plaza de Palacio, donde está situada la 
casa solariega de la familia Coilaso, y la 
calle de la Espadería, es decir, todo el 
trayecto que tenia que recorrer el dudo 
b a m la Iglesia de Santa Marta del Mar, 
estaban atestadas de público. 

Las autoridades y amigos personales del 
seíior Coilaso subieron a la casa mortuoria. 

A los tres y media fué colocada la caja 
mortuoria de caoba tallada y herrajes de 
plata en un magnifico coche estufa tirado 
por cuatro caballos con penachos y gualdra
pas negros y palafreneros a la Federica. 

Abrieron marcha cuatro batidores de la 
guardia municipal montada, con traje de 
gala; seguían varios nlfios de la Asociación 
de Amigos de los Pobres. 

Rodeaban el coche fúnebre guardias mu
nicipales eon traje de gala y ordenanzas del 
Circulo del Liceo, Circulo Ecuestre Circulo 
Artístico y de La España Industrial. 

En la primera presidencia figuraban el 
capitán general, sefior Barrera; el gober
nador civil. seCor Mllans del Boscb; el a l 
calde accidental, seflor Rio; el presidente 
de la Diputación, seflor Milá y Camps, y «I 
presidente del Circulo del Liceo, don José 
de Arquer. 

En el duelo de familia vimos a los seflo-
res Maluquer, Margenat, Sarra, Gil, Dalma-
ses, Frelxa y Maluquer (M. y AO, y en el 
de amigos Intimos a los seflores Doménech, 
marqcés de Olérdola, Mlquel y Fabra. 

Seguía el Ayuntamiento en corporación, 
precedido por los maceres. 

Marchaban después n-Uridas representa-
clones de los Circuios del Moeo, Ecuestre 
y Artístico, una del Circulo Liberal Demó
crata Catalán del distrito X, presidida por el 
seflor Ulaet. y otra de !a Cooperativa de 
periodistas para la construcción de casas 
oarataa. 

Entre el numeroso acompafiamiento vimos 
a los seflores conde de Lavern, Alfonso Sa
la, Ballbé de Gallan, Pujol Thomas, Carlos 
Muntadas, el conde de Salces del Ebro, 
Francisco Sánchez, Mariano Fuster, Mora
gas, Pons, Oller, Canato, Corominas, Julio 
Mari.il, Catarlneu, Valls. Domingo Mumbrú, 
Nualart, Comendador. Rlus, Caralt, Mestres, 
Santpere, Segura, Reeaaens, Llussá, Tell, 
Monegal, marqués de Gabanes, Rifá, Mar-
sans, Bergés, marqués de Alguasvives, Mo
rales Pareja, doctor Dolcet, Alejandro Bosch, 
Muslé, áagnier, García Solá, Dasca Boada 
(P.), la directiva del Hospital de la Santa 
Cruz, con su administrador, seflor Ramón; 
Girona, Ferreiro, Garrlga Nogués, Callls. Ro
cha, cónsul de Chile, Graells, Baleéis, Ruil, 
Bartrina, marqués de Casa Brusi, Roselló, 
Saraflana, Glraldos, Rldaura, Caballé. No
gueras, Sarrat, Villas, Cafladó, Vergés, 
March, Casany, GullUrmo López Frlgoia, 
conde de Serl, Gassol Fargas, Mas Sardá, 
Pons, Tusquets, Buxeres, Emilio Balañá, 
Aróla, Porgas. Bordas, la Junta administra
tiva del Hospital da 5a Santa Cruz, el Con
sejo de L i Esparta Industrial y otras muchas 
personalidades. 

El cortejo se dirigió a la basílica de Santa 
María, luego regresó a la plaza de Palacio, 
despidiéndose el duelo frente a la puerta 
de la Casa-Lonja. 

Descanse en pax el hombre bueno y hon
rado político que -tanto amó a nuestra ciu
dad. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
Pago de cupones 

A partir dbl día 1.» del corriente ha que
dado abierto en las oficinas de Intervención 
y Depositarla do la Diputación provincial 
de Barcelona, que lo son a la vez de la 
Comisión gestora de los servicijs coordina
dos do la Deuda Interprovlnclal, el pago de 
los cupones números *3 y Í4 de las obli
gaciones que no se han presen UO o a la 
conversión de los empréstitos de 15 y 60 
millones emitidos por la extinguida Man-
comutidad de CaWufla. 

Regreso 
Ayer mafiana regresó de su viajo a Palos 

el presidente de la Diputación, don José 
Mila y Camps. 

En la estación fué recibido por algunos 
diputados y altos empleados de la Corpo
ración que preside. 

El seflor Milá y Camps estuvo en el Pa
lacio de la Generalidad, reintegrándose a 
su caigo. 

La v i d a d e l t r a b a j o 
Conferencia 

En el Circulo Cultural Socialista, Guar
dia, 14, principal, mafiana, a las once de la 
misma, dará una conferencia don Santiago 
Vakntl Camp, versando sobre el tema 
"El equilibrio social y el armonlsmo kan
tiano". 

El Sindicato del ramo del agua 
En la reunión celebrada por el Sindicato 

Libre profesional del ramo del agua se apro
bó la reglamentación de la sección del se
guro por enfermedad, vejez. Invalidez, de
función, etc., anexa al Sindicato de la pro
fesión del ramo del agua. 

Con el aumento de 30 céntimos sobre la 
cuota ordinaria semanal los asociados de 
dicho Sindicato disfrutarán de los siguientes 
beneflolos: 

Subsidio de seis pesetas diarias en caso 
de enfermedad de medicina o da cirugía ma
yor durante el plazo da 90 días; tres pesetas 
diarlas durante «0 días en caso de cirugía 
menor, contándose como tal los accidentes 
del trabajo; 2'50 pesetas diarlas y vitalicias 
en caso de accidente que les Imposibilite para 
el trabajo o al llegar a la edad de 65 rfios. 
A los noho meses <1« pertener al Sindicato, 
en caso de defunción, la familia percibirá 
300 pesetas; al aflo, 500; a los dos aflos, 
750; a !os I re i aflo»,^ 1,00». 

Los que deseen incribirse pueden hacer 
lo en los siguientes locales: Clot, 46 prin' 
cipal; Alcolea, 58, Sans, y Prlm, 132 n,, 
dalons. ' • 

Loa directores y encargados d« 
laa fábricas de oauchú y simi
lores 

Maflana, a las diez y media, oelebrarl 
junta general el Sindicato Libre profesional 
de directores y encargados de las fábricas 
de oauchú y similares para proceder a \i 
reforma de los estatutos de la sección da 
seguro por enfermedad. 

Loa patronos sastres 
El Sindicato patronal de la sastrería ü» 

Barcelona, con el Un de evitar a sus asocia, 
dos las molestias y sanciones que puedes 
derivarse del incumplimiento de la real or
den de 3 de noviembre de 1922. que haca 
referencia a la rectificación mensual del 
censo patronal y obrero, recuerda que co 
el local do la secretaría dt dicha entldail 
Canuda, 33, principal, de cuatro a cinco da 
la tarde, los lunes y viernes, asi como to
dos los demás días laborables de la semi
na en el domlcllo del presidente, Arlbau, 18, 
sastrería, se entregarán las hojas de altas j 
bajas, a la vez que se facllilarin cuanloi 
datos sean necesarios para dicho cumpli
miento. 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
El vlcerector de la Universidad, docloi 

Díaz, ha firmado los títulos de bachiller > 
favor de los seflores siguientes: 

Del Instituto de Barcelona para doña 
Amanda Castellá, dolía Dolores Oriol, don 
Juan Sitges. don José Cusí, don Victoriano 
Solé, don Ramón Maluquer, don Rafael P:-
dróa, don Manuel Gimisó, don Francisca 
Casas, don Carlos Pérez, don Daniel Itoig, 
don Joaquín Nublóla y don Pedro Fonlancl, 

Del Instituto de Figueras paia don LuU 
Granel! y don Jerónimo Pozuelos. 

Del Instituto de Lérida para don Luí» 
Font, don Antonio Baidellón, don José Sal-
vany, don Juan Ramón Genó. don José Bat-
Ue, don Antonio Vidal, don Francisco Nart 
y dofia Aurelia Pijoan. 

Del Instituto de Palma de Mu Horca partí 
don Antonio Oliver, don Juan Suan. den Pe
dro Alorda, don Miguel Plcar..ejl y dott 
Francisco Amengual. 

Del Instituto de Reus para dofla Adeli 
Cardona y don José María Bordas. 

— El presidente de la Junta municipal 
de primera enseñanza, de Barcelona comu
nica al Rectorado que por haber sido Jû  
hilado el maestro don Juan Fernández Co* 
mas ha quedado vacante la escuela nacioaal 
de niños número 47, situada en la calle W 
la Diputación. 

— Se ha recibido en la secretarla general 
de la Universidad una orden equivalente al 
titulo de licenciado en Medicina y Clrngia> 
expedida a favor de don Vicente Sáez DrlB--' 
quis. 

— Para mejor atender algunos asunloí, 
de carácter meramente particular ha solici
tado una temporada de licencia el oaleurlj 
tico da Derecho de esta Universidad, sciiw 
Trias de Bes. 

— Invitado por el Claustro de esta ta*, 
cuitad de Medicina hoy l legan a e5'»0'1;». 
dad el doctor don Leonardo de ¡a 
catedrático do la Universidad de Madrm * 
presidente de la Sociedad de Urología ES' 
paflola. 

A las doce dará en esta Facultad una 
conferencia, desarrollando el teaia «El * 
problema de la distensión vesical cr,}D! „ 

Dada la reconocida competencia del con. 
fcrenelanle, ha despertado gran Interés c 
tre la clase médica. , , ií 

— Maffima, a las once de la mafiana. 1 
Sociedad de Psiquiatría y Neurología " | 
Barcelona celebrará la sesión inauKuni " . 

t a r i acerca de ..La Psiquiatría y »ut ««u-
Anales^ 
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S u p r e m a a s p i r a c i ó n d e l o s 

¡ e í e s c o n f u s i o n i s t a s 
•Etí los actuales momento» históricos, 

mientra» la vida del Estado se desenvuel
ve dentro do una esfera de acción clrouna-
tdnclal, es cuando sa haoe m&s necesaria y 
urecisa la diafanidad de conductas y orlen-

laoiones. de procedimiento»—y asplraclo-

"'salirsc de lo» cauce» de la realidad, no 
acompasar su conducta lo» orientadores po
líticos a la marcha natural marcada por las 
circunstancias, es incurrir en confusionismo 
pueril, suicida y estéril que, lejos de Infun
dir esperanzas en el corazón del pueblo, ha 
de producir aquel desaliento sucesor de los 
esfuerzos malogrados y aquel cácelo que 
determina el retraimiento de lo» ciudadanos 
que aguardan el momento oportuno de In
corporarse de nuevo a las Olas de ia de
mocracia republicana. 

Marcelino Domingo, impulsado sin iluda 
por un noble deseo, hablando del manifiesto 
que habla de pregonar a los cuatro vientos 
las excelencias do la alianza do izquierdas, 
dando por lograda la unión de los republi
canos con un optimismo encantador, lanzó 
la especie de que los socialistas serian sig
natarios del documento, fe de vida de la 
llueva fuerza política. 

Confusión o precipitación lamentable. Los 
'socialistas salieron al paso del sefior Domin
go para demostrarle su equivocación. El 
paríide socialista se rige por unas bases que 
no permiten pactos ni alianzas como las que 
realizan los Jefes republicanos sin contar 
con la opinión y la voluntad de sus repre-
tentados. 

Por otra parle. Luis Araquistaln, el br i 
llante cronista, el sociólogo y pensador iz
quierdista, que militó en las filas del partido 
obrero acaudillado por Pablo Iglesias, ha
blando en socialista Independiente supo in
terpretar en un, articulo publicado en "E l 
Sol" el día 3 del corriente el alcance de la 
nueva actitud de los jefos republicanos di
ciendo : 

"Ahora se propone de nuevo la unión re
publicana. ¿Para quéT Pero leamo» ya el 
flamante manifiesto. He aquí el artículo p r i 
mero: "El restablecimiento de la iegalidad 
por la convocatoria de unas Cortes Gonsti-
•tuventes elegidas mediante sufragio univer-
•al, en las cuales lucharemos por la procia-
maclón del régimen republicano", oto. El 
resto del documento, con leves modiUcacio-
nes, podrían suscribirlo los reformistas y los 
otros partidos liberales. Acaso los mismos 
conservadores. Pero la propia panacea de 
unas Cortes Constituyentes, i no la suscribi
rían también lo» liberales y los conservado
res? Todo depende de quién habría de manl-
Pu'ar esns Cortes." 

Conviene, hacer notar, como en el manl-
n̂ sio sn afirma, que con la nueva unión se 
Pretende luchar desde la> Cortes Constilu-
Jfntes por la proclamación del régimen re
publicano. El procedimiento no puedo ser 
•aas cómodo ni más sencillo. No hablemos 
de la eficacia que tuvo hasta hoy la presen-
*« de los republicanos en el Congreso de 
ios Diputados. Todo el mundo sabe y óono-

ios efectos de los elocuentes discursos 
Pronunciados desde los escalios rojos, jr, sin 
pinoargo. se quiere repetir el disco, el sis
tema de laborar por la República con 
jos mismos hombres, con lo» mismos orado-
"s . con los mismos Jefes. 

En esto hay confu?lón también. Se con' 
"inaen los tiempos.y los hombres. Estaraos 

mucho mis allá del 11 de febrero de 1873 

S muy otros son las figuras que hoy prcten-
en que en ellas se repita la Historia. Plgue-

ras. Pl Margal!, Salmerón y Castelar. Los 
tres primeros supieron honrarla, pero no 
sostenerla. El último la honró también, pero 
la hundió entregándola a Pavía en la triste 
Jornada del 3 de enero de 1874. 

Los Jefes republicanos de hoy, i pueden 
sufrir ü comparación con los de ayerT No 
confundamos los tiempos ni las personas. 

Y sigue diciendo Araquistaln en su con
tundente articulo: 

"Es de suponer que las Cortes que pide 
el manifiesta republicano las convocarla, des
de luego, un Gobierno monárquico. Las Cor
tea serían monárquicas. Los republicanos 
tendrían una veintena o do» — quizá» no 
tantos — de diputado». Volverían a querer 
provocar la revolución desde los escafios. 
con sus discursos. Otra vez la misma histo
ria o semejante. Pasarían de nuevo los afins. 
En la superficie, tempestades oratorias. En 
el fondo, las aguas inmutables. Y si un día, 
como el otro, el Parlamento tenia la Insolen
cia de poner en aprieto a otros componen
tes del Estada, nuevo bofetón y nuevo ce
rrojazo. ¿Vale la pena? Lo primero que de
be hacerse es curarse da Ilusiones recalci
trantes c rón lcasv estériles. Lo primero que 
hav que hacer #5 convencerse da que las re
voluciones, por lo menos en nuestra Espa-
fia de hoy, no pueden producirse por arte 
de magia desde el Parlamento, eon Cortes 
Constituyentes o sin Cortos Constituyentes. 
Los republicanos históricos reinciden en un 
error ya semisecular. No es posible acompa-
fiarlos." 

No, no es posible acompañar a los que, 
como Maura, pretenden hacer la revolución 
desde arriba, desde el Parlamento, gran la
go de aguas tranquilas por cuya superficie 
desllzanse pomposamente los cisnes de la 
democraola republicana confundido» entre 
los gansos del Capitolio. 

LORENZO PAHI3SA. 

5losar uno da los temas de la oonferenela 
el alcalde — que, oon arreglo a su pobla

ción infantil, faltan en Uadalona I» friolera 
de 29 escuelas. Es ouasttón de necesidad y 
hasta de dignidad acabar oon ese déficit de
salentador que tantas y tan tremendas con
secuencias tiene y tendrá ea el desenvolvi
miento da nuestra vida. 

Ese grupo escolar de que nos ha hablada 
el sedor Sabaté contribuirá poderosamenU 
a reducir esa cifra demostrativa de la Insu
ficiencia de nuestros centros primarlos. En 
ese sentido representa un esfuerzo de valla, 
esfuerzo que elogiamos, deseando verlo 
pronto convertido en una realidad halaga
dora. 

Pero ese esfuerzo no es suficiente. N * 
basta a reducir en proporciones considera
ble» el déficit de las escuelas que Badalona 
necesita. Precisa, pues, construir más, mu-
ohos más templos de enseñanza hasta aca
bar en absoluto con la vergüenza de que 
haya niños que pasen el día en la calla ape
dreando perros por no tener eosas más ú t i 
les en que Invertir sus ocios. 

D e s d e B a d a l o n a 
(O* nuestro redactor-correiponeal) 

Proyecto da un grupo «¡colar. 

^Jegún no» .ha comunicado el alcalde, se
dor Sabaté, el Jiroyecto de ooostniccióo de 
un grupo escolw en la Plana de Caá C'fia-
dó, ya ultimado desda el punto do vista téo-
nlso. lia pasado al ministerio de Instrucción 
pública, cuyo ceñirJ lo despachará pronta
mente para que prontamente también pue
dan emprenderse sus obras. 

Este grupo cacolar lo construirá el E»-
'lado con ayuda del Ayuntamiento. Sus obras 
importarán, con arreglo a los datos del pro
yecto, 500,000 pesetas. 

Damos esta noticia eon verdadera satis
facción, teniendo en cuenta que ella res
ponde a necesidades realmente apremiantes 
de la ciudad. La numerosa población Infan
t i l que no recibe Instrucción primaria por 
falla de escuelas es prueba Irrecusable de 
esto. 

Sabido es — lodljlaios recientemente, al 

Presupuesto municipal. 
El presupuesto municipal del ejercióla 

económico 1926-17, que comenzará a regir 
a 1.* de Julio próximo, lerá en breve apro
bado por el Ayuntamiento, ya i-umplido el 
trámite de su exposición al público. 

Este presupuesto »e diferencia poco del 
que hoy rige, con el que guarda completa 
coincidencia en sus cifras fundamentales. 

De él daremos un esquema Informativo es 
breve. 

Las obras M cementerio. 
Han dado comienzo las obras de construc

ción del nuevo cementerio, cuyos terrenos 
han sido ya pagados completamente por el 
Ayuntamiento. 

Pozos depuradores de las agua» 
residuales. 

El señor Sabaté gestiona con un Ingeniero 
la Instalaelón de unos posos motállcos de
puradores de las aguas residuales que tie
nen salida al mar. 

La Instalación de estos pozos responde al 
oropóslto de no ensuciar las «guas do nues
tra playa. 

En defensa de la playa. 
Como las Invasiones del mar son un se

rlo peligro para la urbanización de nuestra 
playa, urbanización que tanto se desea y 
oue elevaría el nivel de nadalona como ciu
dad de veraneo, el Ayuntamiento ha enear-
aado un proyecto de defensa de la playa al 
Ingeniero don José Luednl. 

Todas las calle» serán regadas. 
El Ayuntamiento ha pedido una camione

ta-ouba para el regado de las calle» estre
cha», en las que no puede realizarse este 
servicio por el camión-cuba. 

Próximo viaje del alcalde. 
En breve realizará otro viaje t Madrid al 

señor Sabaté. 
Esta nueva Ida a la corte tendrá por ob

jeto, aparte otras diligencias sobre asuntos 
afectantes a Badalona, gestionar el pronto 
despacho del expediente relativo al grupo 
escolar de que ni comienzo Informamos y 
ultimar la cuestión de las rieras. 

Una solloltud. 
El señor Has ha presentadla esta corpo

ración municipal un documento solicitando 
sean desatendidas dos solicitudes para Ins
talar frente a su casa (Real, 144) dos bom
bas automáticas para la venta de bencina. 
Dados los motivos tan Justifloados que ex
pone en dicho dosumento para que no sé 
lleve a efecto es de creer que esta corpora
ción anulará dlohas pretensiones contrapro
ducentes, que servirísn como precedente pa
ra sucesivos perjuicios. 

T A P O N C O R O N A " H A P I D " 
Unico, h i g i é n i c o y de c ierre h e r m é t i c o 

F R E i X E D A S . — C A L L E MUNTANER, 6. — T e l é f o n o 3341 A . -
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P a r a e l a l c a l d e d e 

H o s p i t a l e t 
Vamos a poner en conocimiento de usted. 

Sor si lo Ignora, la desgracia ocurrida el dia 
8 del pasado mes, beobo que no lia pu

blicado la Prensa. 
El referido día un carro que subía la 

euesta casi perpendicular del barrio de Las 
Planas volcó con tan mala fortuna que co-

51Ó debajo a un pobre mozalbete de unos 
oce ellos, dejándolo gravemente herido. Es

te es el hecho sintético, concreto, laeónieo, 
pero lamentable de todas veras, pues según 
afirman los vecinos el carro volcó por las 
pésimas condiciones del camino. La misma 
semana sucedió otro tanto a otro carro; pe
ro afortunadamente, sin desgracias perso-
bales. 

Es de lamentar que no se tomen rcsolu-
elones para poner fin a anomalías de esa 
naturaleza, tanto más lamentables cuando 
las victimas han de ser Inocentes criaturas o 
Infelices mujeres que, quieras o no, vense 

f reolsadas a tener que pasar por lugares In-
ransltables. Tenemos la plena convicción de 

9ue no será éste, desgraciadamente, el úl-
mo hecho que nos baga coger la pluma 

Indignados, porque estas cosas, seDor al
calde, sublevan al que tiene dos dedos de 
sentido común j un átomo de recta con
ciencia. 

Sin Ir más lejos, cuando escribimos estas 
breves lineas están las calles de La Torrasa 
llenas de fango por haber llovido unas cuan
tas horas; mal o bien se puede pasar por las 
calle* que hay aceras; pero lo que es por el 
barrio de Las Planas, parte trasera de la 
nscrópolls de Saos y las calles adyacentes 
a las bóvilas de Abadal y los Valencianos 
hay que ser excelente acróbata para circular 
sin accidentarse. Hoy mismo, en mitad de la 
bóvlla Abadal, hemos visto resbalar a una 
pobre mujer — aquello es un crimen de la 
manera que está — que no se ha roto el 
alma por pura casualidad. 

Haee más de dos meses remitimos a us
ted una respetuosa Instancia exponiéndole 
todos los Inconvenientes que existen para 
poder vivir en estos barrios y bollcl lando al
gunas mejoras de carácter urbano que no 
se sallan de la lógica más elemental, y esta 
es la hora que no hemos recibido contesta-
eión de usted. 

No le demos más vueltas al asunto. Ya 
está visto. Se nos considera como ciudada
nos de cuarta o quinta categoría, algo asi 
como la escoria, el detrittus, la piltrafa pu
trefacta que se echa al muladar, el rebatió 
despreciable de los proscritos del derecho, 
en una palabra, i No es eso, seflor alcalde T 
i No es asi, sefior teniente de alcalde del dis
trito 117 

SI es que tenéis esc concepto de los que 
por aquí hemos venido a construirnos nues
tras modestas viviendas, tened la franqueza 
de confesarlo, porque entonces será cuestión 
de no damos de alta en la contribución, 

Eues donde no hay derechos no existen de-
ere*. 
Por la Unión Obrera de la vivienda pro

pia — La Junta. 

guna de las citadas monedas las rehusan 
alegando que "todavía no tienen orden de 
aceptarlas . . 

iComentariosí Los dejamos al criterio 
del director de la Compaflla de Tranvías. 

Redondo - C a l e s e r a 

D i s c o s Q d e c n 

G A C E T I L L A 
m 

De J. F.. a la memoria de su madre, he
mos recibido 15 pesetas para familias nece
sitadas, que han sido repartidas en partes 
Iguales entre las siguientes familias: 

Calle de Calabria, 3, 5.*; I.Iusá, á, prlnr 
elpal 2.*; Tigre, «, 1.». 2.*; Asalto, 15, 4.*, 
realquilado, y Tallers, 70. 

Agradecemos el donativo en nombre de 
las personas socorridas. 

Hablamos quedado en que las monedas de 
eupro-nikel (valor 25 céntimos de peseta), 
recientemente puestas en circulación, eran 
de curso forzoso, i no f» cierto? 

Pues bien, los empleado* de tranvías no, 
lo Interpretan asi. o por lo menos entienden 
que las disposiciones mi Histeria lea no rezan 
para ellos, puesto que si se les entrega al-

En el Ateneo Enciclopédico Popular, a las 
diez de esta noche, se repeUrá la conferen
cia y proyecciones sobre los objetos halla
dos en la tumba de Tutankamen. « 

Un tren procedente de Manresa arrolló 
cerca de SardaQola a una mujer pobremen
te vestida y que aparentaba tener 30 aflos. 

El individuo do la Cruz Roja, da Manre
sa, Emilio Vilatimó, que Iba en el mencio
nado tren, acudió en socorro de la expresa
da mujer, a la que extrajo de los riele». 
Presentaba graves heridas en el pecho, fa
lleciendo a consecuencia de las mismas. 

• « 
A fines del próximo mes de mayo se Inau

gurará la sección .Tortosa-Amposta del fe
rrocarril eléctrico de aquella ciudad a la 
Cava, cuyas obras han recibido poderoso Im
pulso. 

- — * 1 
= Barcelona. P lano numerado Merino 

* 
A las diez de esta noche, en la Academia 

Í' Laboratorio de Cicuclas ítjédioas de Cala-
ufia (Lauria, 7, principal), Toríienzarén las 

lecciones del cursillo sobre Pslconállsla, en
comendado al doctor Emilio Mira, del Inter
national Comitee of Pslchologi»ts y del Ins
tituto de Orientación profesional de esta d u 
dad. 

Estas lecciones continuarán los martes, 
jueves y sábados, a la misma hora. 

Sf-
Nos comunica la Sociedad de Atracción 

de Forasteros que hoy debe llagar a esta 
ciudad una caravana de cincuenta empleados 
de la sucursal que el The Anglo South Ame
rican Bank Ltd. tiene en Valencia, los cuales 
permanecerán dos días entre nosotros. 

Asimismo nos dice que además de la ca
ravana yugoeslava, procedente de Zagreb, 
anunciada para el día 3 de mayo próximo, 
llegará el día 4 otra, compuesta de unos 500 
turistas Ingleses, que viajan en el vapor 
"Olranto", y que procederá de Southamp-
ton. 

También dentro del propio mes de mayo 
visitará Barcelona otra caravana compuesta 
de 50 turistas mejicanos, en su mayoría al
tas personalidades del comercio, la banca y 
la Intelectualidad de aquel país, que verifi
can un viaje a Europa bajo los auspicios 
del Gobierno mejicano.' 

También tiene noticia la SoeicJad de Atrae 
elón de Forasteros de la llegada a este puerto 
del vapor "Lop-Land", de la Star Llne, en 
el cual viaja un Importante grupo de turistas 
Ingleses. 

= BODAS Y BANQUETES, Paseo 
Colón , 22. Cubiertos a 6 p í a s , (vinos 
comprendidos) H O T E L RESTAURANT 
R A N Z I N L T e l é f o n o , 1,499 A . „ * 

En la Asociación Cooperativa Obrera da 
consumo El Reloj, Borrell, 253. tendrá lu
gar a las diez de esta noche una conferen
cia organizada por la sección de Cultura, a 
cargo del doctor don José María Pou y Sa-
bater, licenciado en Filosofía y Letras, de
sarrollando el tema "Concepto^ fundamen
tales del derecho de propledail . 

El habilitado de las clases padva» del Ma
gisterio nacional primarlo de *»ta provin
cia pagará, en el local de costumbre, los 
haberes rorrespondlentes al raes de marzo y 

frlmer trimestre del corriente alio hoy y el 
unes, de tres y med'a a seis y media de la 

t«rUe, — ; 

En sucesivos días laborables solamente n 
pagará de cinco a seis y media de la ts-A 
h u t a el 20 inclusive. «" « ia.(l9 • « • 
= Si t u boca se Inflama, amigo Juan 
no existe o t ro remedio, desda luego! 
que usar L i c o r del Polo con a f án ' 
E n toda boca el Polo apaga el fuego 
(Aunque sea la boca de u n vo lcán . ) 

En ia Asociación Odontológica de Cala, 
lufia (Conde del Asalto, 22) disertó sobre 
• tratamiento ue la piorcea alveolar, su pre-
•tdente, doctor Santaeugen-a, siendo muí 
celebradas por los asislenles lus Ideas em'-
Uilas por dicho doctor a propósito de aoue-
¡la enfermedad. 1 ^ 

Objetos hallados durante el mes d3 marzo 
„ los auto-taxis do David, ¡j. A. que no 
han sido reclamados: ' 

Un carnet autociclo-taxis; catorca parea 
de guantes; cuatro guantes sueltos: una 
pastilla de chocolate de mella libra; m i 
piel de sefiora; una pieza mecánica; nna 
mdeaa de metal; una herramienta; un ea-
.onclario; un estuche de lentes; una ca-
leoc.ón de vistas de Barcelona; ur.a pei
neta; un monedero de señera; un estucha 
para pipa; una estllográllca; dos pafluelos; 
tres muelas postizas; un reloj de sefiora; 
dos paraguas, un botón de acero; un pa
quete de gomas y cintas; una cajlta da 
metal con colorete; una bufanda de sedo; 
un encendedor: un monedero do nlfia; un* 
botella da loción para el cabello; un pliega 
de papeles; un tapabocas; un enchufe eléc
trico; una capa negra; un par do guantes 

Sara nlfia; una tarifa de precios; un alfiler 
a pecho; varias muestras de teln. 

COCHES DE OCASION 
Autes de compiar visitad 

G a r a g e A b a d a l 
P i a a s a J u e m i n e n d i , 1 7 

Bmmm*ammmmaammmmmmam 
En el salón de actos de la Asociación de 

dependientes de agentes de Aduana, y ante 
selecta concurrencia, dió su anunciada 
•Lectura de poesías» el culto e Inteligente 

Eeriodista y poeta humorístico don Manuel 
ibés, conocido por el seudónimo de «Ese». 
Presentó al sefior Rlbés el presidente de 

la Asociación, don Juan Pamies, quien en
salzó la labor periodística y literaria de 
aquél de una manera efusiva. 

Acto seguido don Manuel Rlots, con «n-
touariún perfecta y demostrando excelentes 
condiciones de lector, dió a conocer, entre 
otras poesías, las tituladas •Rumor de be
sos» • Sefior, yo pequé . , «Tripas llevan 
piernas-, •Elogio del bailerO'. -Carta ds 
la chica». «La» victimas del Carnaval', 
• Empieza el curso» y «Con que te casas, 
;ehT. . 

El seflor Ribés fué ealutosamente aplau
dido v felicitado por el distinguido auditorio 
oue l'ieaaba el espacioso salón de acto». " 

« 
= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Durante el pasado mes de marzo la Caja 
de Pensiones rara la Vejez y de Ahorros ha 
recibido por Imposiciones la cantidad de 
18.273,033 pesetas y ha pagado por rein
tegros de ahorro, plazos mensuales de pen
sión v capitales diferidos reservados pese
tas 16.801,048. 

En 31 del referido raes el saldo de ope
raciones de la Caja de Pensiones p a r a l * 
Vejez y de Ahorros ascendía a í «1.3Zí'.¿»J 
pesetas. _ . . 

Durante ei citado mes abonó 347 subi
dlos dt maternidad, de Importe total 17,3J<> 
pe<ctas, concedidos a las madres obreras 
que han acreditado bailarse Inscritas en e' 
régimen de rellros obreros y haber cum
plido las demás cláusulas que regulan '* 
eoheesión del subsidio. Por pagos de pe": 
slone» de capitalización a favor de oDrer 
ro» que ban llegado ya a los 65 afios ¡a 
Caja ha salisfecho 11.497'D1 pesetas y 
misino ha abonado 19,&ó0 peselis en ¿on-
eeptp de bcnlPesciones ex'ra ordinarias « 
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• i " neseta* cada una, coacedidaa a 67 an
cianos luajoits de 65 alio» que, habiendo 
va puicibldo el importa de su cuenta de 
íap.iaUzaclón, ban aldo comprendido, en el 
ruar lo de i» cantidad procerionl, del recreo para el retiro obrero sobre las he-
renciss de quinto grado y extralios. 

- COR L O S BAAOS ROMANOS, 
JtSAI-TO, 18. YA NO E N V I D I A R A V D . 
LA HIGIENE D E L O S RICOS. 

Sa la Sociedad Cooperatm obrera de con
sumo Kl l 'lol. situada un la calle de Auslas-
5íarcb, H 7 . tendri lugar hOT. a las dlei y 
nn-dia de la noche, una conferencia da di
vulgación de las ideas cooperatitiaa, que co
rrerá a cargo del abogado y conocido defea-
eor de esos principios, don Eladio Gardó, de-
earroilando el tema "La cooperación y polí
tica del coo;>«rati9nio". 

A dicho acto la Junta de dicha entidad in
vita a los que simpaticen en la cooperación 
y a las cooperativas todas. 

Ideal desayuno 
Pudoroso r e e o n a ü l u y e n t e 

* 
Hoy. a las cinoo de la tarde, se Inaugura 

rán en las Galerías Layelanas las Eiposi-
jeiones de pinturas da José Scgrelles, Daniel 
Sabater j Knrique Oohoa. 

En el Dispensario de San Martín fuá au
xiliado Eugenio Mansaoo Utrillo. ds 22 aQos, 
coa domicilio en la calis de Pravenu. 226, 
fluien prexeotaba contusiones en distintas 
p&rts del cuerpo, probable fractura del pe
roné izquierdo y eoomoción visceral, con ne-
iDurragia uretral, de pronóstico reservado, 
causadas al ser atropellado por un camión 

C«piedad de la Sociedad de Obras y Cons-
ncoiones. 
El hecho ocurrió en la ealle da Cala! en 

cesión en que el lesionado iba montado so 
bicicleta. 

El automóvil camión número 7,552 atro-

Eelló en la carretera de la Bórdela a Angel 
erdá Ribas, de 38 años, casado, habitante 

ea la calle de Aguilar, quien resultó con la 
iraclura de la davioula izquierda y magulla
miento general, de pronóstico reservado. 

= YA T I E N E B A R C R O N A BAÑOS 
D E H I G I E N E . 

BAÑOS K O K A N O S - A S A L T O , 18 * 
Miguel Valor Abad, ds 44 aflos, casada, 

habitante en la calle de San Rafael, 27, en 
un acceso nervioso so arrojó ayer mañana 
por la ventana de su casa al patio Inferior 
da la misma. Se fracturó el radio derecho, 
produciéndose contusiones y erosiones en dl-
f'-rontes partes del cuerpo, de pronóstico 
reservado. 

O B L E A S A Y O R T cura el REUMA 

Joaquina Al colea Castán, ds 59 años, en
contrándose en el mercado de Santa Calalma 
le sobrevlio un ataque cardiaco 

Falleció al ser Iterada a la Casa de So
corro de la Ronda de San Pedro. 

— Biunquius. catartos, tos y todas las 
entermedales de la* Was respiratorias «e 
« r a n asando la r iquísima miel de eücaliptns 
•PectoaenoU, el más activo K forzante de los 
Pulmones Venta: SegaU v farmacias. 

Auiiiiapoj, ^ ei Dispensario de la Alcaldía 
« francisco Rúlz Golorán. de 25 años, ha-
o'iante en la «alie -ds Carden. 46. t.\ t.\ 

cual apreciaron m u herida contusa, de 
pmuóstico reservado, en e! párpado supe-
™r causada al raerse efi el momento que 
P»s»ba por la calle del Comercia. 

El obrero de la Compaftia del Gas, herido 
'a explosión de anteayer. José Orellan». 

^ encuentra ea estado satisfactorio, hablen-
"o sido trasladida a su domicilio. Templas, 
namero 5. Badalona. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA 
A las 18'05.—el trio Radio. 
A las 21.—El quinteto Radio. 
A las 2rS0.—La sefiorlta Eva Lópea. 
A laa 2i '40. — Fragmentos del entremés 

"Loso horros de oro", de ios hermanos A l 
vares Quintero, interprcUdas por ios radio-
actures seAora González y señor MIret y la 
mSa María Luisa Mi reí. 

A las t<.—Caramellu de Pascua.—Rs-
Kansmlsión del concierto por las Socieda
des corales desde lap lasa de San Jaime. 

A las 23.—Clerrt de la estación. 

P a r s i f a l 
EL RECEPTOR FORMIDABLE 

COMPtfrO Y feH HIT 

A D I O R E M 

1 2 6 - B A U V I E S - 1 2 6 
RADIO CATALANA 

s A las 21. — Boletín meteorológloo ds Ca-
taluQa; pronóstico del tiempo. 

A las 21'05.—Retransmisión del concurso 
de coros y orfeones en ¡a plaza de San 
Jaime. En los Intermedios el quinteto de la 
estación Interpretará selectas composiciones 

A las 24.—Cierre de la estación. 

La historia, la lácnlca 1 la inrormacó d« 'a 
radlo eiefonla. la t m a m or<>flcainent r*-
produlda imb ia intomaeiú den me* 
enunents técolcs, en la mi s ta eataian* 

R A O I O L , O T 

{CH3aODO{K>OOO<KHKKKKH3CHKKHKfOO0n 

R A D I O S A T U R N O 
Aparatos 6t 2 liogsras pan altavoz. 50 
pesstas. - P. SAN JOSE ORIOL (Pino), 10 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROMEA. — Al triunfo conseguido por 
Kni'iqua Borrás en la interpretación de «Don 
Gonzalo* y «La bona gent> hay que afladlr 
el verdaderamente enorme que ha alcanzado 
ton -El ferrer de tall», su obra predilecta. 

El público interrumpió al artista con 
grandes aplausos en distintos momentos y 
en las famosas eatrofas de «Esmola que 
csmola, etc.» la ovación tributada a Borrás 
resultó formidable, tal fué la maestría y la 
emoción con que las recitó el Ilustre actor. 

En vista del éxito conseguido, la Empresa 
de Romea ha dispuesto que mañana ea la 
segunda sesión de la Urde y «a la función 
de l a ' noche as represente «El ferrer de 
tall» por Enrique Borrás y el reste de los 
intérprete* para que el público pueda re
crearse con la labor del conjunto, que es 
realrarnte Insuperable. 

• • • 
OLYMPIA. — Mistar Jaeksoa nos ruega 

hagamos público su agradecimiento a todos 
los que se h»n interesado por su pequeúo 
accidente, que, afortunadamente, no ha te
nido ninguna Importancia. La calda foé en 
el momento ds poner la evolución final de 
U primera parte de .Parls-Parli.. . ! I . y 
gufrió una pequefia dlalocaelóB que ya no 
le tapido su habitual trabajo. 

En «I Barcelona Catalina Barpsna triunfa 
ea cNlary la Inropoitabloi. — Bien hicie
ron Uregorio Martínez cierra y Honorio 

Maura, los afortunados autores de »Mary 
la Insoportable', en confiar el éxito de su 
obra a actriz tan genial y de lanío talento 
cemo Catalina Bárcena. 

Na sido un nuevo triunfo para ella la 
nueva producción, aparte la galanura del 
diálogo y el Interés que despierta su desa
rrollo, pues es una comedia bien hecha, que 
el público acoge con su aplauso espontáneo 
y sincero. 

«Mary la insoportable» permanecerá ea 
el cartel del Barcelona, tanto por su propio 
mérito corno por la Insuperable Ictcrprela-
clún de toda la compafiia. 

Se representará esta noche y macana por 
la tarde. Por la noche Irá el grandioso éxito 
de risa de Arniohes «La crus de Pepita». 

Temporada empezada con los mejores aus
picios, sigue la racha de los éxitos en el 
Barcelona como premio a un blea pensado 
plan artístico. 

• • • 
Velada teatral. — Esta noche, a las diez, 

Í> organizada por la Pcoya Aire vi ts se es-
ebrará en el teatro Izquierda del Ensan

che (Aribau, 21) una velada teatral, BO-
niéndosc en esoena las aplaudidas coméalas 
• Plora I violes» y «A oa la modista», ter
minándose la fiesta con un lucido baile, ame
nizad» por una reputada orquestina. 

OINB8 

En Eldorado tiene gran éxito "La princesa 
que amaba al amor". — Es indudable que 
las películas tienden a formar un conjunto 
de valores artísticos que lleven al espectador 
la sensación suprema de un arte que lo atrai
ga y retenga. Ello es cierto, real y positivo... 
i A quién se debe la numerosa y constante 
avalancha de público que hoy llena un lo
cal, maftana otro y en bastantes ocasiones 
varios en el mismo día? Sé que muchos se 
inclinarán a creer que esta derivación de 
grandes masas hacia el cine obedece a la ba
ratura del espectáculo; puede que tengan 
su parte de razón v que los cimientos funda
mentales del público de cine haya nacido 
de este principio. Mas una vez formado ese 
núcleo, era preciso algo más que la baratu
ra; otro aliciente de mavor solidez y efica
cia para sostener y robustecer ios numerosos 
adeptos. Entonces surge el arte en la pelícu
la, ésta se transforma y adquiere cada dis 
nuevos valores que la dotan de un poder 
recreativo y eugestlonador. 

Motiva estas divagaciones una película que 
se exhibe en Eldorado perteneciente al Re
pertorio M. de Miguel, titulada "La prin
cesa que amaba al amor". 

Este film es un bello poema de amor, her
moso y ensoñador como todos los poemaa y 
humano y apasionado como todo amor 
de mujer. 

El asunto se desarrolla en una época ro
mántica, donde hada estragos la caballe-
rosldad y donde el amor se matizaba o en 
sublimes abnegaciones o en francas rebel
días. 

Con mucho acierto y respetado el arte que 
encerraba la película, el seflor Gractanl, en
cargado de ponerle títulos, quiso hermanar 
la poesía que encerraba la acción, y en be
llos versos escribió los títulos aclaratorios 
del pasaje. 

Esto era una Innovación y se corría al 
riesgo que el público, siempre soberano Jue», 
no entrara en esta variedad o modificación; 
pero la película se ha estrenado y se sigue 
proyecrlonando con éxito. 

lia liemos visto y queremos felicitar al 
seflor Gracíaoi de la innovación y del acierto. 
En estrofas fáciles y bien rimadas van euce-
diéndose los Ututos, dándonos la impresión 
como si hojeáramos un libro d i sonoros ver
sos, donde los pensamientos tomaran forma 
humana pasando como visiones tenues que, 
romplaciaas de nuestra fe de lector, quisie
ran corroborar las Imágenes poéticas. , 

Un solo pero pondríamos a la labor del 
poeta. Acaso obsesionado éste por no des
merecer la acción de la pantalla o temiendo 
ser pesado al público, pecó de dejar cortos 
algunos versos, parquedad que no eneontra-
mos su Justificación, al menos que hayamos 
raido en el lazo. Ya se sabe que todo lo 
bueno es corlo y sea esto lo que nos parezca 
un defecto. — Damián Molino. 
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V i d a l i t e r a r i a 

L A FORMACION DEL. 
P U E B L O GRIEGO 

A s í se t i t u l a el vo lumen X de la 
n o t a b i l í s i m a Bib l io teca de s í n t e s i s 
h i s t ó r i c a " L a E v o l u c i ó n de la H u m a 
n idad" que con éx i to creciente sigue 
publ icando la E d i t o r i a l Cervantes, de 
Barcelona. 

Muchas son las obras que sobre 
helenismo 3e han esc r i to ; por ello se 
hace dif íc i l , pues, conta r con una m á s 
de e x « e p c i o n a i i n t e r é s y en cuyas p á 
ginas se legan ú t i l e s conocimientos y 
aspectos del helenismo, hasta hoy b ien 
poco conocidos. T a l labor la ha rea 
lizado con s ingu la r m a e s t r í a A . J a rd i , 
an t iguo profesor de la Escuela do A t e 
nas y uno de los máff reputados en 
coesliones h e l é n i c a s . 

E n ' L a f o r m a c i ó n del pueblo g r i e 
go" expone su autor , con lenguaje 
senci l lo y amena f o r m a , todo « u a n t o 
con l a an t igua Grecia t iene r e f e ren 
cia, dando p r i n c i p i o por las caracte
r í s t i c a s del p a í s , s iguiendo a l paso 
las v ic is i tudes d-.- los pueblos que la 
f o r m a r o n , par te é s t a de un i n t e r é s ex-
jepc iona l por la r iqueza de datos que 
acumula J a r d l en los c a p í t u l o s de " E l 
Peloponeso", "Espar ta" y "Atenas". 

Con detalles que atesoran una ver 
dadera e n s e ñ a n z a t r á t a s e en p á g i n a s 
sucesivas de la e x p a n s i ó n h e l é n i c a , 
concediendo verdadera impor t anc i a a 
su c o l o n i z a c i ó n , y t e r m i n a la obra t r a 
tando de la unidad gr iega y sus r e l a 
ciones in ternac ionales , expuesto todo 
el lo con una fac i l idad y c o n c i s i ó n que 
lo hacen perfectamente as imi lab le . 

Es esta obra u n caudal , u n acopio 
inagotable do cuanto con el helenis
mo se re laciona y, a no dudar, una de 
las mejores que se han escr i to sobre 
tan sugestivas mater ias . 

" L a f o r m a c i ó n del pueblo g r i ego" 
e s t á t raducida po r Vicente Clavel, 
qu ien , a l v e r t i r la obra al e s p a ñ o l , l a ha 
enjoyado con u n correcto y l i m p i o 
castel lano. 

LA V I R G I N I D A D 

Tenemos ante la v i s t a esta novela 
a s í t i t u l a d a ; m á s <iue novela, obra de 
tesis, y tesis val iente , a t revida, pode
rosa y . . . m u y francesa. 

E l au to r de " L a v i r g i n i d a d " , L e ó n 
F rap i e , se propone demostrar quo no 
es el m a t r i m o n i o lo que honra , s ino 
la mate rn idad , y para ello ocha mano 
de u n a serie de personajes y hace s u r 
g i r incidentes quo obran y se p r o d u 
cen como el autor quiere, pero no 
como a c o n t e c e r í a en la vida r e a l ; de 
a h í la i n v e r o s i m i l i t u d del desarro l lo 
en los postreros c a p í t u l o s de e sé r e 
l a to , que tiende a demost rarnos quo 
la m o r a l , que i m p s d í a a las sol ieras 
conocer el amor fuera del m a t r i m o 
n i o , h a c í a a é s t e posible para todas 
e l las ; pero como la real idad es nvuy 
o t ra , esa m o r a l no tiene r a z ó n de exis 
t i r , pues que exesdiendo con mucho 
el n ú m e r o de solteras al de hombres 
c é l i b e s , se i m p o s i b i l i t a la u n i ó n l e g í 
t i m a de todas, dejando anulada la m a 
te rn idad en mi les do f é m i n a s , fin p r i 
m o r d i a l de la mujer , p r ivando a s í a 
(antas y tantas muje rc i t a s del placer 
• v á x i m o que la madre siente a l es-

P m l o r e s de E s p a ñ a " e s t á editada 
lujosamente y l leva in tercalados her
mosos grabados representat ivos de 
obras -nmor la les legadas al mundo 
del a r l e po r los grandes maestros 
p i c t ó r i c o s . 

R E G I N A OPISSO D E LLORENS 

L i b r o s recibidos y de los que nos 
ocuparemos en breve; 

" T r a i c i ó n por t r a i c i ó n " , nove la o r i -

tina l de Eduardo Zamacois . Ed i to r i a l 
epac imiento . M a d r i d . 

" L a I s la de O r o " , novela o r i g i n a l de 
M a r i o Verdaguer . E d i t o r i a l L u x . Bar
celona. 

"Cartas a una muchacha sobre le 
mas de Derecho c i v i l " , Ange l Ossorio. 

t rechar entre sus brazos el sonrosado 
cuerpecilo de s ü h i j u e l o . 

Preconiza, pues, el autor del l i b r o 
que c o m e n l a m ó s que l a mujer sabe 
amar, necesita amar a toda costa y 
que el amor s ó l o s e r á u n g ran peca
do s i conduce al placer e s t é r i l , pero 
no si l leva a la f é m i n a a la m a t e r n i 
dad. 

L i b r o es este quo nos l l e v a r í a a es
c r i b i r in f in i tas p á g i n a s para comen
tar debidamente su tesis, tesis que s i 
en u n p r i n c i p i o sustentamos, no pue 
de admi t i r se ta l y como la desarro l la 
el au to r de "La v i r g i n i d a d " , qu ien , por 
Ip v is to , comulga con la doc t r ina j e 
s u í t i c a del " f l n j u s l i ñ e a los medios" . 

Gorreclamento hi lvanada, la obra do 
L e ó n Frap ie se lee con i n t e r é s , a u n 
que b ien poco do t r ama novelesca i n 
fo rma esta n a r r a c i ó n , que en manos 
do o t ro autor h u b i é r a s e conver t ido en 
novela precoz y descocada, siendo q u i 
z á s ese cuidado su mejor m é r i t o . Durante el mes próximo pasado te r « . 

" L a v i r c i n i d a d " , editada p u l c r a m e n - K's'raron 29 nacimientos, 19 defunciones y 
te po r la ed i to r i a l Sempore, de V ^ W M m^ "?',0nn,0as- ,a . . 
lenpia e« un l i h r n m í e rtphiera sur l e í - Aunque le tardará algunos mests 
lenoia, es u n n n r o que uemera ser l e í - en ygŷ  terminado el troza de carrete-a <m« 
do por todas las mujeres que 80 de- ha d3 enlaíar nuestro pueblo eon San An-
dican a estudios sociales relecionados drés. y que tantas VCCÍS nos hemos ocu-

V j D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SANTA COLOMA DE GHAMANET 

con la in fanc ia y la m a t c r n i d a i í . 

PINTORES D E ESPAAA 

"Pintores de E s p a ñ a " es el t í t u l o 

pado de ello en antcrioi'.ia crónicas, el cual 
forma parte de la carrete-'a de Corneiiá a 
í o g á s de Tordera, ac . í!it.nUe se trabaja 
con actividad; empero, convendría so au-
rucslara el número de peone?, ai objeto Je 
que dentro de poco lieinpo pudiésemos ver 

de una obra que acaba de pub l i ca r ei emplazada la tan deseada línea 1c Iran.u 
reputado c r í t i c o de a r l e J o a q u í n Cier - y que desdo haco afios viene nablándosc. 
vo, quien con la cual ha realizado una meiora indispebsabie pañi el IOLT • del pro-
verdadera labor de v u l g a r i z a c i ó n , dan - greso en todos los órdenes que requiere 
do a conocer una serie de b i o g r a f í a s este ,uS9r. *} 'eua' Pwi3 oailücsrse lanío 
hr.»vM rtflto<? a n o r t ó l a . » v «pñnlanr tn por su poslelón como por lo salutífero, como 
r„ ' ^ „ ^ Í ^ L J n A A i o . «1 mejor de los del llano de Barcelona, 
las pr inc ipa les c a r a c t e r í s t i c a s del a r - j _ ^ Compaflla „eneral de ag,iaa de 
le en que sobresal ieron los que Joa-< Dos-Rius está procediendo a la coloeaolún 
q u í n Ciervo l l ama m u y jus t amente • de unos tubos de grandes dimensiones en 
pintores da E s p a ñ a , ya que s i unos ' el trozo de carretera de esta a San Adrlin, 
nacieron en el solar hispano, o t ros cuya canallzacH» dlcese ha de servir para 
se ac l ima ta ron en nues t ro p a í s y m u - ' atastecer a la convecina ciudad de Badn-
• y. *. • . • • f ! lona. 

chos s igu ie ron las huel las de la es-
cuela p i c t ó r i c a e s p a ñ o l a , aunque do'. 
o t ros p a í s e s procedieran. 

J o a q u í n Ciervo ha realizado u n v e r 
dadero alarde de d o c u m e n t a c i ó n con 
esta obra , que reputamos in te resan
t í s i m a , no t a n s ó l o para los profanos 
en el a r le p i c t ó r i c o , s ino t a m b i é n pa ra 
aquellos que so re lac ionen con él por 
sus estudios y aficiones. 

E l autor de "P in tores de E s p a ñ a " 
nos da a conocer a los comprendidos 
catre los a ñ o s 1480 y 1874, empezan
do por Alonso Berruguete , el p r ecu r 
sor de la Escuela de Madr id , s i g u i e n 
do, entre o t ros , po r Morales "e l d i v i 
n o " ; Juan de Juanes, fundador de la 

El corresponsal. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 

Situación general atmosférica de Europa • 
los 7 horas del día 8 de abril de 1926: 

Toda la Europa central se baila bajo la 
influencia de una importante depresión ba
rométrica con un secundarlo en Italia^ dan
do lugar a temporales y lluvias por Suecia, 
Alemania y reglones alpinas. 

„ • _., - T„ , En la Península Ibérica el tiempo empeora 
Escuela de Valencia ; E l Greco; J o s é - debldo a ¿ ¡ pr0X|ml(iad áe un núoieo de per-
de Ribera, "e l E s p a ñ ó l e l o " , a l que se 
considera je fe de la Esencia N a p o l i 
tana; Z u r b a r á n . el fundador de la E s 
cuela de M a d r i d ; Diego de V e l á z q u e z ; 
Alonso Cano, el fundador de l a Escue
la Granad ina ; M u r i l l o , Coello, el oa-
t a l á n V i l a d o m a l , Goya y ot ros var ios 
hasta a l reusense Mar i ano F o r l u n y , y 
todo el lo lo expone J o a q u í n Ciervo con 
lenguaje d i á f a n o y senci l lo , con be
l l í s i m a amenidad y con una r iqueza 
ta l do datos que "P in tores de E s p a ñ a " 
no s ó l o s e r á una obra de d i v u l g a c i ó n . 

turbación atmosférica que, procedente del 
Atlántico, avanza hacia el Estrecho do 01-
braltar. 

Estado del tiempo en Cataluña a las 8 horas 

En Cataluña el tiempo es variable domi
nando cielo nuboso por la reglón costera y 
despejado en el Interior. 

Bajo la Influencia de la corriente de vien
tos del primer cuadrante las temperaturr..-
han experimentado un notable descenso, pu^» 

en el Bstangehto la mínima ha sido <ie 
un grado bajo cero. . 

En nuestra ciudad la máxima ha sido o» 
como el au to r -se ha propuesto, s ino 18 mdoa y la mínima do 12 grados, 
que t a m b i é n la es l imamos como o b r a j Durante las úlUniaa 12 horas se han re
de ind i scu t ib le m é r i t o para consu l ta ! (rtotrado algunas lluvias p"r vario* punto» 
y de inapreciable u t i l i d a d . . - - ü 1» provincia de Barcelona. 
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la r e í o w fiel GMlgo le Gomercio 
Protesto de letras de cambio 

ta síñor X habla de "su easo"' como de 
reosa insóliia, que nada Ueno que ver cou 
«i ejercicio de la cirugía, que es su pro-

P!Ifclo aquí. L'u lnduslrial amigo sujo, sin 
suarenlar seria necesidad, le pidl* tres oill 
píí-eU» para atender a un vcncimlenlo, que 
lo dcvolveria antes de düa meses. El sefior 
S deseoso de conciliar su deseo de com
placer al induetrial con el de no perjudicar 
sus intereses, consultó el asunto a un joven 
Iclradu hijo da un cüoute. 

El consejo no dejaba lugar a duda. "For-
I nulizado mi documento de provisión do fou-
d'>s, podría librarse una letra de cambio a 
carpo del seflor Z, el Industrial, aceptada 
«josdo luego. En el descontado supuesto de 
i , • • el aceptante no hiciese efectivo el pago 

i a su vencimiento, se procedería al protesto 
V con ello quedarla abierto el camino al 
jjU'io ejecutivo, eoya etloacia Inmediata es-

Uriba en c! embargo do bienes del deudor. 
<:uiao el procedimiento es rápido, la sen-

llnncia no sa hace esperar y siempre lleva 
h i imposición de costas al demandado. Es 
lúa procedimiento ulVHsgiado,.. No hay co-
Ijuo la letra de cambio; es el documento 
lideal...-" 

En vista del dictamen se plofgO el pr¿s-
Itimo Y vino la segunda parte. 1.a letra 
Ituvo que protestarse por falta de pqgo. El 
deudor tuvo la delicadeza de hacer contes-
tar el reaucrlmiento notarial por un depeic 
Biente del escritorio en estos tórminos: 

"Que tenia encargo de su principal de 
IpoKcr tacha de falsedad a la aceptación." 

[ Con esto la cambial careció de fucr/a 
Fíjecollva y el acreedor so vló en la nece-
laidad de defender su derecho mediante un 
[juicio declarativo. Intentó el embargo de 
Iclenes del deudor; pero na tuvo éxito por 
I cuanto aquél no,«e encontraba en las con-
I anones exigidas por ¡ i ley. Prosiguió el 
[juicio con una oposi.jión formularla, pero 
icposiciún al fin, y la sentencia fué apelada. 

El p.eilo sólo duró d»cí y ocho meses. El 
actor triunfó en toda h linca. 

El importe de la* costas, satisfceho por 
«1 ejecutante, que no excedió de 3,200 pc-

ttetas, desde luego tendría que cargarse al 
dcuiindad^ Juntamente con el capital, en 
periodo de ejecución de sentencia. Para col

imo sobrevino la quiebra del seflor Z y, gra-
l*'4' * un convenio Impuesto por el buen 
[«'•n.iiio, ios acreedores pudieron cobrar el 
j i u por 100 de sus respectivos créditos. 

. i 8*fior x fc* ré8»eltb no prestai en 
Melante una peseta y, de ;o contrario, dice 

no exigir* documento alguno: quiere 
•a^r de antemano el alc.mce' de su expo
sición. , . 

HUÍA iSeflor x 00 P^Je explicarse el por 
l i i i i y P*1™1410 al aceptante perjudicar 
lí n ' ; de ,ln(l letra 8,11 Ineurrir en san-
| /¡.y 88 considera burlado por la ley. 
I^r „8U ^ " « ' o n a d a relación, fonteVtá al 
|»»-iior x en estos términos: 
iu^Ta0 9ae'̂e usted sostener que ha sido 
hif* i ' PD€8 n ' Quie ra tendría que nia-

l«inM sorPreaa de lo ocurrida, y sólo se 
Jipuca por habérselo aco.i3eJado dcscarfan-
I b i ^ f P^ih'l'dad. La aceptación de la le-
i k camh|0 constituye al aceptante en 
P? "«ligación de pagarla a su vencimiento, 
IfiA,'1!;" Pueda relevarle del pago la excep-
ld«. , , no h(d>erle hecho provisión de íon-
1-f.i . J"!>r*dor' n ' olra alguna, salvo la de 
I Í M T - ^ ' 1 Ae la aceptación" (articulo 480 
ICA i'0'3 8 ° de Comercio). La acción, que na-
\ú<t ,*tra8 de « m h l o P»ra exigir el 
Ice i i 3n "ei«*utiva". . . El reconocimiento 
l«luf i •a no seri necesario para despa
ldo n ^«^ueWu contra el aceptante cuan-
1, 8« hubiere pueslo lacha de falsedad 
l:iirt(i.?cl1 ^ Pfolesto por falta de pago 
|¿'t'eul<> 521 Idem). Ya ve usted que l a 
' ley, muy 4 j ^ , ciaras> mdiea al ac^p-

tanlo d i mala fe un procedimiento para de
fenderse. 

— i Y (iuó sanción establece la ley contra 
quien asi procede en perjuicio de otro? 

—No sé qué contestarlo; la jurispruden
cia no lo caiiUca do delito. 

—Pero convendri-uílcd conmigo que el ha 
elio de tachar do falsa la aceptación en
vuelve una acusación contra el tenedor de 
la Iclrá u otro interesado do haber cometido 
una falsedad y ésta debe de tenor su co
rrectivo, debiendo ser bastante para la aper
tura del correspondiente sumario. 

—Tal vea por ahí daríamos con la solu
ción... No hay que perder do vista el ar
ticulo 315 del Código penal... Asi es que 
usted podría.. . 

—No, oo seré yo quien l!»me a la puerta 
del Juzgado de instrucción, convaleciente 
como esloy del procedimiento civi l . . . a pe
sar de haber triunfado en toda la Únea. 

Hace pocos días la casualidad me puso 
frente al seflor X, qulao sUt exordio me 
dirigió esta pregunta: 

—Ya estará usted enterado do que el 
Gobierno tiene en proyecto la reforma del 
Código de Comercio y que está abierta una 
información. He estado tentido de acudir a 
la que se publica en las páginas de EL 
DILUVIO para da/ a oimoeer "mi caso" y 
la necesidad de la reforma do la ley. ¡ P o r 
qu* no k> hace usted? 

Y, como una pequefla compensación a 
los efectos del "caso" de mi buen amige 
sefler X, escribo estas cuartillas. 

Opino qua ea convcnienlB introducir va
rias reformas en la legislación que preside 
la letra de cambio, aunqua hoy me limite al 
extremo apunlado. Y la reforma no preten
do sea eun vistas al Código penal. 

La reforma podría consis-tir en atribuir a 
la letra de cambio fuerza ejecutiva contra 
el aceptante. Esto no quedarla desamparado, 
pues si realmente quisiese impugnar la acep
tación podría hacerlo formulando oposición 
al Juicio ejecutivo, a cuja efecto procede
ría modiOcar el articnlo 1,464 da la ley de 
enjuiciamiento civil en el senltilo de afíadir 
a las excepciones establecidas la consis
tente en '.a "falsedad de la aceptación". 

.V GABRR Y BRU 

P a c t o d e h a m b r e 
i i 

ELaulor del proyecto del trust de agentce 
de Aduana y los patronos adictos al jnfcmo 
siguen en sus trabajos de preparación para 
llevar al ánimo do loa que todavía no han 
dado su asentimiento, o más bien de a'juellos 
seflores que no creen en la realización del ya 
famoso proyecto, que ésto debo ser un bo
cho. 

Se nos asegura quo «I proyecto lia te
nido favorable aooglda en el Colegio Ollcial 
de AgenU-s do Aduana, aseguraremos, aclaran 
do mas el concepto, aseguraremos que entre 
los colegiados están divididas las opiniones 
en distintos sentidos, naturalmenle, pues tal 

y mientras que algunos patronos opinan que 
el trust es viable y, desde luego, ven la posi
bilidad de llevarlo a la práctica, otros, los 
más , no se recatan en asegurar que la Idea 
es disparatada por lo grande y por lo com
plicada, y que en modo alguno debe 11o-
S n e a la constitución del trust. 

El presidente del Colegio, persona culta, 
de grandes y reconocidos cDUoclinlentos 
aduaupros, es <ü paladín del proyecto. M) es 
de extraflar la actitud de este patrono, por-
aue es tal su obsesión por las cosa» com
plicadas, que pttjeclo por él patrocinado. 
pi'oTet'o que fciíXárrido el mayor de 'os fra

casos. Esta coincidencia podría ser una ga* 
raulia para los dependientes de que el trust 
también fracasará, y ello deberla bastarnos 
para llevar la tranquilidad a los bogares 
amenazados; pero el autor del proyecto, per-i 
sona que también atesora una cultura vas-
tisima, acompañada de una cuquería mu vaa 
Usima también, no ceja en su empoflo, aae-
gurando a quienes quieren oírle y creerla 
que su proyecto es uu seguro de economías 
para los patronos y do uu sinfín do elnsa-
nores p&ra los dependientes; esto no lo dlco 
el patrono, pero lo garantizamos nosotros, y 
contra las artimaflas do tan preclaro ciuda
dano si uuo queremos y debemos ponernos 
en guardia, v al propio tiempo decir a los 
patronos y a la opinión que no deben dejarse 
seducir por los ofreciniientos do ganancias 
fabulosos, promesas halagüeflas y segurida
des absolutas. 

Nosotros creemos firmemente que el au-« 
mentó de las tarifas que hoy rigen' seria una 
solución definitiva para mejorar la situar 
ción de los agentes de Aduana. El aumen
to solicitado por el Colegio, según nuestras 
noticias, muy pronto sera otorgado, y es ds 
creer que tal medida serla lo suilclento pa
ñi oubrlr los gastos generales porque deba 
de haber tomado por base los aumentos MI-
fridus en las dlstinlas manipulaciones quo In
tervienen los agentes, y es de buena lógica 
el suponer que al pedir el aumento se habrá 
tenido en cuenta la cuantía de los gastos ge
nerales y se habrá buscado una nivelación en' 
ol presupuesto de ingresos que les permita 
etibcir el presupuesta de gastos. La opi
nión equivocada del autor del proyecto del 
trust do quo la elnvuclón de tarifas no es lo 
suficiente para solidificar las casas de lós 
agentes de. Aduanas y su empefio en propa
garlo queda bien demostrado con esta sen
cilla explicación, quedando bien patente su 
equivoco en este asunto. 

Al propio tiempo, al conseguirse por la 
clase patronal el aumento de tarifas, se so-
lidífica la situación de los dependientes en 
sus destinos, siendo para nosotros garantís 
más que suficiente que el patrono cuente 
con fuentes de ingresos sólidas para que no
sotros nos veamos más seguros en nuestros 
puestos. 

Decíamos anteriormente quo son yarios 
los patronos que no están conformes con la 
formación del trust, y realmente no les falta 
razón para ello. Prescindiendo do que al 
entrar a formar parte de la nueva organiza
ción en proyecto perderían toda su perso
nalidad comercial, la aportación a la entidad 
do sus capitales y clientes supondría para 
ellos una aeloclón absoluta de todos loa de
rechos adquiridos merced a grandes sacrifi
cios alcanzados durante muchos afios de tra
bajo, laboriosidad y economía, y cuando una 
easa comercial ha logrado un crédito sólido 
debido al esfuerzo personal do sus directo
res, no es fácil que se avenga a confiar sus 
intereses, clientes y crédito a una anónima 
con caracteres de trust, que nunca habría de 
defender los Intereses de la colectividad, co
mo lo hacen Individualmente los patronos en 
SUH Agencias. • 

para afirmarnos más en lo dicho nos alro-
vemos ap roponer al autor del projecto que 
visite uno por uno a los agentes de Aduana 
hoy establecidos, recabando aisladamente su 
conformidad o disconformidad en la forma
ción del trust. ¿Hace la proposiciónT 

Los intereses do los dependientes que hoy 
viven con su trabajo en el ramo de Adua
nas, aunque éstos fueran muy adictos a loa 
patronos de hoy, no estarían nunca consoli
dados en una anónima o trust, porque se ca
recería del contacto necesario entre patrono y 
dependiente, que. djbldo al tiempo do con
vivir conjuntamente días, semanas, meses y 
aflos, se adquiero una compenetración tal 
en los asuntos comerciales, que so hacen 
el uno para el otro, si no imprescindibles, 
por lo menos necesarios, y esto, que en si 
tiene capital Importancia en el orden mate
rial, no la llene menos en el orden moral. 

ái factible fuera que con la formación del 
trust quedaran en sus puestos todos los 
dependientes que hoy tienen sus medios da 
vida en el ntmo, nosotros seguiríamos com
batiendo el proyecto, porque honradamente 
ereomos que es uu lamentable error tal cons
titución. Véase, si no liemos de hacerlo aho
ra que da llegar a ser un hecho el trust, 
quedamos en la callo la mayoría de los de-
peodicnles. 

SALVADOR SAND1UMENGE. 
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F O I B O i 

E U R O P A - B A R C E L O N A 
Ks lema de todas las conversaciones donde 

M reúaen aflckmados al fútbol el partido tjoe Eufiann por la tarde jugar in . en el cam
pe del Europa, el primer equipo de este club 
y el del Barcelona. Unánimemente se le da 
u importunóla que de un partido entre estos 
dos chiba cabe esperar. 

Mañana daremos a conocer la formaciAn 
de los doe onees. Digamos h o j tjue para Juz
gar este match se na solicitado, de común 
acuerdo, al eeflor Vflalta, al que es probable 
•oompaficn como Jueces de linea los sefiores 
Viüena y Vela. 

Antes de este encuentro, el tercer equipo 
del Europa, Integrado por Noriega — Berché. 
Sala — Konollosa, Beslit. Bonet — MuDoz. 
Goniilez. SorlajKi. Pérez. Brunet. ] u « r 4 un 
partido amistoso con el primer equipo del 
Centro Deportivo Obrero Aragonés. 

U . E . 6AN8 - U . E . SAN A N D R E S ' 

SI bien «ste cnoueotro. anunciado para 
tartana por la tarde en el campo del Sana 
entre los primeros equipos de los clubs uom-
trados. no es de los que'abren brecha, cosa 
que, por otra parle, no causa ya actual-
tneale gran Impresión, puede, no cbsiüntc, 
considerarse, a taita de otra eensaciooalidad. 
como un buen partido amistoso en condicto-
oes de poder provocar Interesantes jugadas 
en cantidad j calidad suficiente para satis
facer a los aficionados que acudan a presen
ciarlo. 

S A B A O E L L - M A N R E S A 
Los primeros equipos representantes de 

las dos industriales potaciones se enfren
t a r á s mafia na ra partido amistoso en el cam
pe del SabadelL 

La excelente actuación de ambos equipos 
hacea confiar en un buen encuentro. 

E N M O L L E T 
Ha despertado gran entusiasmo en toda la 

localidad el encuentro que nos anuncian pa
ra mafima; la venilla a esta del potente equi
po de promoción F. C. Poblé N'ou, primer 
equipo completo, para contender con nues
tro primer equipo Sport Club Mollet.' 

La lucha ha de ser rcDida, ya que el equi
pe visitante tiene grandes deseos de vencer y, 
por otra parte, el equipo local también pre
tende la victoria. 

Se cucargari de la dirección un árbitro 
muy prestigioso. El Mollet se presentará 
c-oeoplelo. * j 

E3 corresponsal. 
S O B R E L O S P A R T I D O S J U P I T E R - A T L E T I C 

Y S U N R E S A - S A N S 
Don José Germá. presidenta del Atlétic 

da Sabadell. nos envía las siguientes líneas, 
que, en prueba de imparcialidad, publicamos, 
raoslraado una TOS más que en estas oolum-
aaa se respetan todas las opiniones, siem
pre que lleguen expuestas con la corrección 
con que lo uaee el popular deportista saba-
dcUense: 

Dice asi el sefior Germá: 
" í io estando conforme con laa manifesta

ciones hecha» por el señor 8. P. A. en EL 
D I L I VIO acerca del partMo Júplter-Atlétle, 
hago constar lo siguiente: 

Si bien es verdad que dicho partido fué 
Jugado con un exceso de nerviosiamo y du
r é i s , no otxlera decir eso que fuera Jugado 
brutalmente por parte de los Jugadores del 
AUétic. como dicho seflor pretende, va que 
loa fauta, míe abundaron por ambas partea, 
fueros motivados por Jugadas que nada te
nían de peligrosas, y si hubo en las días del 
Júpi ter dos lesiónanos (cosa que yo soy el 
primero en lamentar), en ntagon caso puede 
achacarse la culpa a brutalidad de loa at lé-
tloos. 

Por ser del dominio público, suponga al 
seüor S. P. A. enterado de que el Jugadur 
Montoilu ae resentía de una lesión sufrida 
en una rodilla hace ya tiempo, y que sa apa
rición en el campo fué vivamente censurada 
por los mismos partidario» del Júpi ter , y en 
cuanto a la de GiBleno, en su eucontronazo 
con Girón*» al pretender este último darle 
las oportunas satisfacr.ionea, le dijo el pro
pio Gisleno que ningún cargo debía hacer 
contra él, por no haber en la Jogsda que 
motivó el percance mala Intención ni bruta
lidad. 

MI condición de presidente del Atlétic y 
de verdadero amante del fútbol, en cuyas 
filas milito desde hace muchos afios, DO llegó 
a ser un factor para Impedirme apreciar en 
el desarrollo d«j partido que éste era Jugado 
mejor y con más serenidad por parte del 
Júpiter, cuyos jugadores, a pesar da la i n 
ferioridad numérica, ae crecieron de tal for
ma que en varias ocasiones demostraron que 
merecían vencer. 
' Aunque es triste tener que recordar el ac
cidente que en el partido del año pasado 
sufrió el Jugador Mosoardé, puesto que el 
caso asi lo requiere, he ele hacer constar que 
ni el más apasionado del Júpi ter ni el pro
pio Moscaroó se atrevió ni ae atrever* — 
como lo hace el sefior S. P. A . — a califi
car de brutal la Jugada tan desgraciada que 
le costó la fractura de la pierna. 

Entiendo ya que no ea esta la mejor for
ma de laborar en pro del fútbol ol de ejercer 
la noble misión da periodista, pues el que 
como tal actúa, aunque sienta simpatía ñor 
uno de los contendientes, nunca debe lle-

S;ar al apasionamiento, y, por lo tanto, mirar 
os acontecimientos por encima de loa cris 

talca que con su color pueden hacer variar 
la fonna de las cosas. — J. O." 

• • • 
Don Kamón Campa, socio del Sana, DOS 

envía, por au parte, ba siguientes lláeas de 
protesta por determinadas apreciaciouea de 
nuestro estimadísimo corresponsal en Man-
resa: 

"Sefior director de EL DILUVIO, ciudad. 
Muy distinguido sefior mió: En la sección 

de deportes del periódico de su digna direo-
oión correspondiente a la edición del Jueves 
día 8 del corrienU aparece la reseña de los 
dos partidos Jugados en Manresa por la U . E . 
Sans | C E. Manresa, firmada por "Rlacu". 

Como espectador de dicho partido debo 
protestar de los conceptos contenidos en di
cha reseda, poco favorables a los Jugadores 
del Sana. No puede admitirse la suposición de 
que la conquista do la copa jugada en di
cho» partidos fuera empanada por ningún bo
rrón desde el momento que la misma fué 
entregada a sus ganadores por tas propios 
rivales y menos que los equlpiers del Sans 
Jugaron "duro, rayando a s u d o » " y usaran 
de medios "poco deportlvoe*. 

Altamente le agradeceré la publicación de 
estas lineas, ex cuya espera le anticipa laa 
gracias y queda de usted su más affmo. y 
a. B. q. e. 8. m. — Ramón Campa." 
O. E . QROP D E O A L T , 8; 8. VI CENTIMA, S . 

El pasado lunes tuvo lugar en el campo de 
la U. S. Vicentina de Sant Vicens deis Ilorta 
un partido de entrenamiento entre el primer 
equipo de este club y un equipo mixto del 
(1rop de Dalt. El primer tiempo fué de com
pleto dominio del Grop. resultado del cual 
se marcoron trea bonitos goals entrados dos 
por el Interior y vao por el extremo Izquier
da, resultando el segundo tiempo más nive
lado y en el qus el portero del Orop tuvo 
que parar difíciles pelotas, no pudlendo cul
parle de los dos goals que le entraron, pues 
al uno fu* de freeklk y el otro de penalty. 

Ki equipo veneedor estaba formado por 
Sarradell — Oomá. Segura — Garda. M u -
rtach. Slrera (supliéndole en el segundo liom 
no Portas) — Sana, Viñas, Salas, Cando, 
Ribera. • 

Ecos de Tarragona 
C A R R E R A C I C L I S T A T R O F E O VIVERT 

Esta carrera, celebrada d pasado domia. 
go, despertó, como en el afio anterior, mu. 
cha entusiaamo entre el elemento «cllstt di 
la poblaciéa, lográndose la Inscripcín i 
cuarenta corredores, entre los que se Ma
taban Janer, Saura, Español, Regnler, Ma;-
dalena, J, M . Sana y V. Cebrita. 

Satisfecho puede estar d donante díl 
trofeo del éxito que ha obtenido la cwr* 
ra, pues además de coagregar una nume
rosa muchedumbre en los momento» de It 
salida y de la llegada en la Rambla, por 1N 
pueblos donde ha pasada el pelotón ba dü-
pertado d m é j l m o interés. 

L a carrera ea los primeros moment s u 
•Ido corrida a gran velocidad, «tacreclea* 
ésta a medida que transcurría el tlemi 

El paso por loa pueblos despertaba a 
af&n de extübldón que se traducía ea au
mentar la velocidad. 

La primera escaramuza la ha producid! 
el deseo de ganar el "col l" de Santa Crtt» 
tina, en d que habla una prima, que ba s!» 
ganada por J. M . Sana, de Reus. 

Después, tras d paso por Valla v Aieevft 
ba habido una franca lucha para llegar lot 
primeros a Reus. 

Lo consigue Espafioi, seguido de Regala 
tras de los que va e l pelotón qua oruu J 
patria de Prim en una exhalación. 

Puede decirse que e» entonce» cuando u 
empieza la verdadera lucha para la elasiáci-
clón. pues ceroa da Tarragona as preoM 
forzar la marcha para despegarse, so cond* 
guléndolo nadie, pnea d pelotón no se '•o*1 
pe ni a eafionazos. 

Por fin emboes d pelotón la Rambla 1 
emplesa alü el "sprint" final que noa dará H 
elasIBcacMn. 

Inopinadamente, y cuando la faltaba U 
mitad del trecho de Rambla cae Janer, 
Se retira, ala dada ante el temor de ho (|oe-
dar preferentemente clasificado y áate uu 
grande y entusiasta ovación llegan los ct* 
rredores a la meta, dasiflrándose de l» •* 
guíente forma: 

i . * José Saura, qua ha invertido dos he* 
ra», 28 segundea, en recorrer el elrcutio ••• 

la Torre. Vendrell. Altó, Valls, Aleowf, 
Reus. Tarragona, o sean den kilómetro». 

2* Julián Espafioi. 
3. * José M Sans* de Reus. 
4. • Salvador Codornin. 

Ramón Arrufa!, da Aznposl*. 
«.• Mauricio Regnlpr, 
7* José Magdalena. 
Hasta 3! clasificados. 
Clasificación local: 
1* Jaime Sans. 
! .* Laureano León . 
S* Vicente Carrióa. 

José Oarrigosa. 

C E N T R E C E S P O R T S D E S A B A D E L L . 
G I M N A S T I C O , S. 

Un Sobadell d n chlapa : : E l a ^ i p e de P««* 
Una victoria Indlsoutlbt». 

En las pasada» fiestas de Pascua coat-J' 
dló en su campo de la Avedda de C»taiuM 
el Gimnástico con el Sabadell. . , 

En el encabearalento pongo cinco 8*a 
seis favorable» a los auestros tenlcnao [ 
cuenta que soa Ja suma de tanto» de 
dos días. „ •« 

Lo cortés no quita lo Tállenle, c0? ' . 
que quiero dedr que al Sabadell se le ' " 
que reconocer hoy día. y prtac1Pn'r9t'n „„, 

U alineación presentada estos " '«"•J 'e i 
dista de ser el equipo de los <»5ífu*to,',nrro-
campeonalo de la primera oalegorta. "v" 
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Horado por U derrota «uírlda úlUmamento 

' ^ n o ' l o f comí Slg^noB reportero» lo-
ea'cs O ê declaran obcecados que t u equipo 
ruede codearse con loe de primera y dea-
Sués drt.en confesar su error ante un em
pale con el Vendrell o una derrota con el ro-

" p l S t l i t m s » el de^r ^ que 
loa cuatro goals que lo fueron entrados a 
^ a n o v á s ¿n la primera parte del primer 
¡SrtSo fueron debidos, según propia confe-
Iw.n y «eirún pudieron ver los ojos, que no 
eos' i'™ venda ninguna pasión, a que al 
mentado jugador se le abrid una herida que 
íen.'a en una mano, por lo que tuvo que 
Mr sustituido por Eslrueh. que ya venfa al 
•feclo. . . 

Y dicho eblo, pasemos a dar cuenta de 
loa encucniroB. 

Lo» equipos »e alinearon en los dos en
cuentros, salvo ligeras modlflcaclone», en la 
siguiente forma: 

Sabadell: Estruch — Cabedo, Montané — 
Warll, Bac», Tena 1 — Devesa, Bertrán, Za
mora. Tena I I , Sangüesa. 

Gimnástico: Llaó — Calabuig, Virgill — 
Pujol, Montforl, Casas — Paco, Copons, 
DeldOs. Alvarex. Albor. 

En el primer encuentro, tan pronto como 
los sabadellenses hablan sacado, se hicie
ron los nuestros con el balón, y tras un 

! afortunado pase de Copons a Paco esto 
te Interna y larga un tiro que se escapa de 

, las manos a Casanovas, entrando en la 
>ed. 

Esto da un grandísimo coraje a los loca
les, que se defienden bravamente. 

El Sabadell, excesivamente confiado, se 
l antretlene luciendo las habilidades de al-
I husos de sus titulares, que no lognn tras-
Ifasar el Irlo defensivo rojo. 
I Un freeiik tirado por Ferrer de lejos a 
Ija puerta de Casanovas se Introduce en'la 
I red, sin que éste haga nada para evi-
rlario. 

Nuevamente moja el Glmnislico, y esla 
I j e i por mediación de Albor, que ha logrado 
[ f l tercero para los suyos con gran codi-
I tía. 

Los sabadellenses, que hacen algo para 
l|Ur«ar, por fin logran «u intento gracias a 
I» oportunidad de Tena I I . 

Antes de terminar la primera parte los 
Kca.es encuentran nuevamente la ocasión 
Jura marcar el cuarto de la serie tras un 
«entro de Paco, rematado por Ferrer con la 
lesla. 

En I> segunda los forasteros salen deol-
fiidos a desvanecer la pésima impresión que 
I J ° ««naado en la primera y lo logran por 
eierto, pues en la delantera se combina mu-
«no y bien, y de tal manera que el equipo 
jwsl para defender su marco se coloca to-
u.menle en el 4rea de penalty. 

Jena H. y después Zamora, son los en-
|'<>ndos de lograr los dos tantos para su 
[•quipo. 

continuado ataque produce más de 
SJiDce corners contra uno de los nuestros, 
Jien . además lo» postes los encargados de 
""PfJ'f bastantes tiros de los visitantes, 
tirí. • en esta Partc. ba repelido algunos 

con su magistral estilo que han sido 
Bl|y celebrados. 

En el segundo encuentro los dos equipos 
v?,, •mPatado a dos tantos, resultando la 
^"oad de Juego como en «1 primer par-

l,hl,;0R .«oals de los sabadellenses han sido 
IfohM * P01" Zi,mo™ y Estruch; el de éste 
lai .„0,* C!? P^naHy con que se ha castigado 
I»' equipo Ideal. 8 
la-sL tan,os de los nuestros han sMo lo-

d / i " por «nedlaclón de Copons y Alvarez 
dos magnifico? chuts. 

íérti, , . 0 el «neJor. IndlscuUblemante; pue-

t r . - d e " 4 » . jodos bien. 
" í>-bilio. teflov Maiir..'. bien. 

CICLISMO, 

HOMENAJE A J O S E BUSQUB 

Maüana, en la ermita de la Salud, de Saba
dell, se efectuará el homenaje al campeón 
de 1925 del Sport Ciclista Cataló, don José 
Busqué, bajo el siguiente programa: salida 
de la plaza de la Uunivorsldad a las seis pra 
dirigirse por San Andrés, coll de Moneada. 
Sardaflola. Sabadell, hacia la ermita de la 
Salud, donde tendrá efecto una carrera pe
destre y de obstáculos cou varias primas. 

Acto seguido se efectuará el almucrzo-
bauqueto con un selecto menú, r)ara el que 
será necesario proveerse del consiguiente tic
ket, cuyo precio es de &'&0 pesetas. Al final 
del mismo y después de haber ofrecido el 
lunch al homenajeado y de las consiguien
tes peroraciones, se le hará entrega de una 
preciosa medalla de oro. 

Se Invita a todas las Sociedades y ciclis
tas que simpaticen con dicho acto a la asis
tencia del misino. 

VASCO 
C L U B VASCONIA 

Los partidos que se celebrarán en el fron
tón Principal Palace mañana entre los socios 
de dicho club, son como sigue: 

A las diez, a cesta: rojos nenuanos Escu
dero contra Patau-E. Bo, azules. 

A mano: rojos Abauuz-PIo contra Aldaco-
Urlbarren. azulea. 

A pala: rojos Ubarrechena-Hormaeche 
contra Ifiacra-Lorca. azules. 

A las doce, a cesta: Rigau-Rovirosa (cam
peones), contra Cuchy-J. Bo-A. Bo. 

ATLETÍSMO 
V U E L T A A B A R C E L O N A 

La Federación Catalana de Atletismo, or
ganizadora de esta carrera, que so celebrará 
mañana, a lus diez y media de la mañana, 
uos comunica lo siguiente: 

Que esta noche, eu el local de la Federa
ción, quedará cerrada, a las nueve, la lista de 
inscrllus, la cual se dará a conocer al público 
paru que con los números que ostentarán 
pueda la afición distinguir y conocer a los 
participantes. 

Hoy, do siete a nueve y de diez a doce, 
tendrán que personarse en el mismo local de 
la Federación, todos los delegados de clubs 
parllcipanlcs, para retirar los números co
rrespondientes a sus atletas, previo pago de 
una peseta por dorsal, reintegrable a la de
volución del mismo. Los atletas participan
tes podrán retirarlo personalmente y con 
el mismo requisito. También al mismo tlera-

fio deberán personarse en dicho lugar todos 
os individuos que se han ofrecido para de

sempeñar el cargo de conlrol, 

NATACION 
CONCURSO POR EQUIPOS DE N U E V E 

NADADORES 

Con la sesión malina! de mañana fine el 
concurso que con tanto interés para nadado
res y público se lia venido dcsarrnllando el 
pasado invierno en la piscina del Club de Na
tación Barcelona. 

A los equipos de este club, capitaneados 

Íor Pulg y Grank-lier, le» corresponde ac-
uar en esta sesión de cierre. Tanto en uh 

equipo como en el otro islsten ansias verda
deras de mejorar su puntuación, de manera 
que les afiance en el lugar que por su es
fuerzo y valla mareen. 

Cuehlan con elementos de valer suficiente 
para hacer del encuentro de mañana una se
sión que remate dignanienle la serle de ha
zañas y records que por parte de los siete 
equipos participantes ha sido dable admirar 
y aplaudir. 

B I B L I O T E C A D E P O R T I V A 

Con el mismo titulo que encabeza estas !!•« 
neas ha comenzado a publicarseruna inte-i 
resante colección do folletos — especie del 
noventas deportivas —, cada uno de los cua
les contiene la biografía completa, con tuda 
el historial e interesantes anécdotas de a l ' 
guudo de los más afamados deportistas de 
España. 

t i primer número — que hoy se ba puestol 
a la venia — cuuliene la biografía de Sea-
roñe, con una verídica Interviú y opiniones 

EXCURSIONISMO 
PROXIMA CONFERENCIA 

En *1 local del C. E. Patria tendrá lugar el 
miércoles, a tas diez de la noche, una iule-
resanta conferencia, acompaflada de proyec-
eiones de diversos lugares de Culalulia, a 
cargo d^i ¡aü isi BSSMtt f • 

de gran Interés del jugador azul-grana, apar
te de una postal ürinada por Scarona y de
dicada ¡t lus lectores. 

Para próximos números, anuncia ya " B I -
bliuleca Tieportiva" la publicación de los fo 
lletos "José Glronés" y "Reñé Petll". 

En conjunto, constituye el p.imer uúmer4 
de '"Biblioteca Deportiva" un alarde edi
torial y de buen gusto, a un precio mínimo, 
por lo que no dudamos ha de gozar del favor 
del gran público. 

E n e l Ins t i tu to Indus t r ia l 
de Tarrasa 

Siguiendo su ciclo de conferencias sobrtf 
el problema del caucho, dló don Leandro 
Sanz eu esta entidad su tercera cunfcrencla 
ante numeroso público. 

Lmpezó el conferenciante elogiando las 
industrias que allí se desarrollan y admi
rando la simpatía y fama justificada de que 
gozan en toda la nación, diciendo que ello 
obedece principalmente al carácter decidido 
que tiene la Industriosa ciudad, t'e lo que 
se congratula por ser él también un bljo del 
trabajo. 

Continuó manifestando que ya sabía habla 
de acr bien acogida su idea, porque toda 
manlfeslaclón moderna de industrialización 
allí te le dispensa buena protección, y por 
eso quería darles a conocer la importancia 
que representan las manufacturaa del cau
cho en el mundo, los grandes capitales que 
hay empleados y lo mucho que dentro de 
diez años aumenlará, dada la marcha as
cendente de consumo, sobre todo en el au
tomovilismo. 

Ko es posible —dijo—, por lo tanto, que, 
al ver los españoles la contienda entablada 
entre las grandes potencias poseedoras de 
la primera materia y las de su mayor con
sumo, no sepamos aprovecharnos de la úni
ca ocasión que se présenla al ofrecer el 
Gobierno terrenos en Fernando Póo para 
su culilvs y dejemos de recoger caucho 
dentro de unos años. que. además de abas-
teci^r nuestra Inducirla, ha do rmanclpar-
ncs. ofreciendo no desprec'able^ beneficios 
para la economía del país en piazo no 
Cení oto. 

Hizo un detenido estudio de les cifras 
que anualmente pagamos ai oxtraujero y con 
dalos concretos demostró cómo podamos Ir 
a la n solución del problema, estando ga-
i'anii;i.do9 todos los intereses que entren 
como fai lores en est.i magna empresa. 

La labor del conferenciante fué pre
miada al final con iiua nutrida ralva de 
aplausos. 

P u b l i c a c i o n e s 
H»iii'>3 recibido volumen séptimo de ! • 

coleerlón do novelas selecta» " M I Novela", 
que p ju l i c i tina 4e]iMda narración «'e amor 
que 11.va por titulo "¡Morir por él I " , origi
nal del reputado novelista francés René Val-
vreuse. 

Cómo todos los lomos de esta Interesante 
colección, el de la présenle quincena, ade
más da ser un gran esfuerzo tipográfico, 
dado su precio realmente popular, ofrece a 
sus leetires una e^qui-ita novela que puede 
ponerse en todas ln mino». 

a • » 
E l mistwi del bocc de l'Aubac. - Ente es 

el titulo de la novcU une publica esta se
mana "La N 'vel-a d'Ara". original del eono-
Ido escrilor Roig SoUnas. autor de diver

sas novelas que hja sidy muy leídas y ce-

http://Kca.es
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Banca, Bolsa y Meacaáos 
B O L S A DS B A R C E L O N A 

V^VLORES 

Osutísa dal Estado: Interior, 67.75 a 
68.75; Exterior, 81.60 a 84; Amortlzable, 
5 por 100. 92.10 a 93.50; Obllgacionea del 
Tesoro, 101 a 102. 

Deudas municipales y provinciales: Ayun-
tttBiCnto de Barcelona, emisiones 1904 y 
1905. 78.75; emis ión 1906, serle A. 79; se
rie B , 79.25: emis ión 1907, 78.25; amis ión 
1912, serie E , 73.50; serle P, 78.50; emi
siones 1916, 1917 y 1918. 78.25; emis ión 
1919, 78.35; emis ión 1920, 79; emis ión 
1921. 97.25; ExposWón, 97.25; Bonos K e -
fomia. 8 1 ; Ayuntnraiento de Sevilla, emi
s ión 1923, 94.25: Exposic ión. 95.25; A y u n 
tamiento de Málatra. emisión 1925, 98.50; 
Ayuntamieclo de Badalona, 94.25; Caja de 
Crédito Comunal. 72.25; Diputación Provin-
obl de Barcelona, piimitlyas. 78.75; P r o 
vinciales de las Diputaciones Catalanas, 
95.50. 

Efectos públ icos extranjeros: Cédulas A r -
gentiaas nuevas, 2890; Cédulas Banoo H i 
potecario do Uruguay. 132; Gobierno I m 
perial de Marruecos. 78.25. 

Juntas de Obras públ icas : Puerto de B a r 
celona, varl is emisiones, 89, 

Obligscionas ferrocarrileras y tranviarias; 
Norte, 1.» serie, 68.75; 2.» serle. 60.50; 3.» 
serie, 68; Espcoisles Pamplona. 6S.85; Pr io
ridad Barcelona, 71.25; Asturias Galicia. 1.» 
hipoteca. 65.85; 2.» y 3> hipotecas, 05.15; 
Lurida a Reus y Tarragona, 70.50; Especia
les Almsnsa, 76.25; Aimansa a Valencia y 
Tarragona, adheridas, 00.65; Huesca a F r a n -
tia y otras lineas, 77.50; Aisasna y S a n 
l u á n de las Abadesas, 84; Especiales Nor
ia hipolccarias. 104; Valencianas Norte h i -

Jalocarlas. 97.75; Madrid a Zaragoxa y a 
Ucanle. 1.» hipoteca, 64; 2.» hipoteca, 82.50 

Berie B, 78.50; serie C , 72.75; serle D. 7 1 ; 
serie E . 79.25: serie P, 88.75; serie G , 
101.25; serie H . 95.15; serle I . 101; Cór
doba a .Sevilla, 63.75; Ciadad Beal a B a 
dajoz, 95; Andaluces, l .« serle variable. 
48,25; 1.» serie fijo. 00.85; 2.» serie fijó, 
56.50; Bobadllla a Algeclras. 74.50; Cata
lanes. 98.50; emis ión 1924. 93.S5; Metro
politano Transversal . 93; Oran Metropolita
no. 91.50; Tranvías de Barcelona, 95. 

Agua, gas y electricidad: Barcelonesa de 
Elec lr ic ídad. emis ión 1907. 83.50; emis ión 
1913, 87.75; Gallega de Electricidad, 96.75; 
Aguas de Barcelona, 4 por 100. 73.75; 6 
por 100, 100.35; emis ión 1925. serle D. 
97.75; Aguas do Kuelva. 98.50; Aguas de 
Valencia, 97.75; Catalana de Gas y E l e c 
tricidad, serle F , 76.50; serie G . 98; bonos. 
95.75; Española de Electrinldad y Gas L e -
bón . 94.26; Energía Eléctrica de Catalutla, 
6 por 100. 96.25; bonos. 94.50; Produc
tora de Fuerzas Motrices, 71.50; emi s ión 
1923, 70.75; Riegos de Levante, 97; Unión 
Eléctr ica de Cataluña, 93.25; Eléctrica del 
Cinca. ^3 . 

Varios: Caja de Emisiones, 85.50; T r a -
sat lánl loa Española, 4 por 100, 84; 5 por 
100, 94.35; Asfaltos y portland Asiand, h i 
potecarias, 94.25; C3:on,a OOell, 97; Unión 
Salinera, Í 0 0 ; Nacional de Colorantes y E x 
plosivos. 87.50; Unión Naval de Levante. 94; 
Cédulas Banco Hipotecado, 5 por 100. 
Í7 .75 . 

Accionas: Tranvías de Barcelona, 99; C a 
talana de Gas y Electricidad, sorls P. hita-
r é s Ajo 6 por 100. 82.75; Telefónica N a -
iclonal, 100.15. 

O P E R A C I O N E S A P L A Z O 

Cambios máximo, mmlmo v clsrr» 
, Norte: 92.45 -92.25 - 91.25. 
• Al icante : 87.70 - 87.40 - 87.40. 
[ .Orense: 23.70 - 23.50 - 23.5«. -

Banco Español del Río de la Plata: 11.25-
11.25. 

Aguas de Barcelona: 127.60- 127.60, 
Duro Felguera: 52 -52 . 
General da AuWmnlbus: 8 6 - 3 5 - 36.50. 
Giros: París , 24.40; Londres. 34.44; Nue

va York, 7.0775;, Italia, 28.60; Argentina, 
2.79; Suiza. 136.60; Bé lg ica , 26.70. 

B O L S A D S MADRID 

Valorea: Interior. 37.45; Exterior. 81.80; 
Amortlzable, 5 por 100, 93.25; Amortiza-
ble, 4 por 100, 87.25; Bonos del Tesoro, 
101.40; Norte, 462; AllcaEte. 438.50; Ban
co do España, 602; Arrendataria de Taba
cos, 202; Azucarera preferente, 107.70; 
Ar.ucarera ordinaria, 41. 

Giros: Par í s , 24.20; Londres. 34.39. 

NUEVA YORK 
Disponible 19'30 
Abri l i S ' l » 
Mayo 18,79 
Julio 18'24 
Octubre 17-50 
Dlcelrabro i7,14 
Enero 17'06 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
DicicmSre 
Hilero 

Ai ribos 
11,000 B / 

18-74 
18-20 
17-44 
17-09 
17'04 

18-78 
18-25 
17,48 
17-18 
17-06 

BOLSA DE PARIS 

Valores: Banco EspaSol del Río de la 
Plata, 176; Pamplona. 1.». 1420; Baroelo-
na. i .a , 1275; Zaragoza, l .« , 1250; Tabacos 
Filipinas, 5600; Rio Tinto, 5690; Renta 
Francesa, 3 por 100, 46.80; Renta F r a n 
cesa, 5 por 100, 57.15; Renta Francesa, 4 
por 100, 1917 liberado, 46.45; Renta F r a n 
cesa. 1918, 45.20; Renta Francesa, 1920, 
75.30; Renta Kranoesa. 6 por 100. 64.70; 
Crédlt Lyonnais. 1548; Suea, 12845; Roval 
Dulch, 46850. 

Giros: Londres, 14160; Nueva York, 2911 
Bélgica , 11000; España, 4112; Italia, 11710 
Suiza. 56175; Dinamarca, 76050; Holanda, . 
116875; Rumania, 1195; Alemania, 693. 

D e s p u é s de cierre: Libras, 14175; dó la 
res, 2915. 

BOLSA DE LONDRES 

Oiros: Nueva York, 48628; Holandá, 
121206; Francia. 14180; Bélgica, 12856; 
Italia, 12090; Suiza, 251825; Espaíla, 3440; 

Transferncia, 
A L E J A N D R I A 
Ashmounl 
Abril 
Junio 
Octubre 
Sakellar'.dls 
Mayo 

, Julio 
Noviembre 
H A V R E 

18'33 
18-10 18'08 
17-65 
16-91 16-78 
16-83 
16-79 

a los puertos de los EE. 
contra 19,000. 

19-30 
18-H 
18-80 
18-Í5 
17-5Í 
17-18 
17- 16 

1838 
18- 20 
17-68 
16-87 
16-90 
16-8Í 
Uü.; 

486 1/4. 

20- 72 
21- 18 
21-50 

29-60 
28-25 
28,08 

Portugal, 253; Dinamaroa, 1857; Noruega, 
2263; Suecla, 18145; Alemania, 20425; P r a 
ga, 16406; Austria, 344400; Argentina. 4462 
Monlcvideo, 5087; Chile, 3940; Buenos A l -
ros sobre Londres, 4462; Rio-Janeiro, 687. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 

Giros: París . 343; Londres, 4863125: E s 
paña. 1414; Halla, 402375; Berl ín, 2380; 
Suiza, 193150. 

B O L S A D E G I N E B R A 

Giros: Paris. 17875; Londres. 2518; E.". 
gica, 1970; Italia. 20812; España, T.'I.IS; 
Boriíñ, 12325; Viena, 7300; Nueva York, 
51787. 

Anterior 
Abril 664 
Mayo 665 
Junio 664 
Julio 665 
Agosto 665 
Septiembre 662 
Octubre 659 
Noviembre 660 
Diciembre 659 
Enero 659 
Febrero 659 
Marzo 659 

, IMPERIO BRITANICO 
Abr. Mav. 

JAnt. 8-27 917 
i Cierre 9-26 9-25 

las 10 
668 
669 
668 
668 
660 
666 
062 
C63 
663 
663 
663 
66S 

J u l . 
9-20 
9-15 

Oot. 
o-oo 
8-94 

21'08 
21-50 
21'80 

30'iO 
28-76 
28,0J 

las 16 
672 
678 
67? 
67Í 
67» 
672 
666 

- 608 
CCS 
66S 
666 
6ÍÍ 

Eot. 
8-íí 
8-81 

jBARCELONA 
l lMsp. Good. Midd. st. unlv. Texas, P ta í . 181 

B J U i e O C E N T R A L 
Madrid Alcalá, 31. -Barcelona: Ronda S. 
Pedro, 32. Sucursales por toda España. Rea 
liza toda clase de operaciones bancarias 

faja u ¡Wm 4 1 ¡mu m \ 

ANUNCIOS OFICIALES 

C o m » a £ i í a d a l o s P e n r o c a r r i l o B dj 
M e c í l n a «Je« C a m o o a Z a m o r a y <H 
O r e n s e a V i f t o . 

Productos del mes do Febrero de 1988 
ílnea dt Zamora; 90 In/ómel'-os. 

Gran velocidad . . . 
Pequeña re'ocldad. . 

Total . . 
E n Isua! mes de 19» . 
A favor de 1926 . . . 

PtM. S5 IÚI;,91 

Ptas 7917195 
76-88(19» 

Mercado de algodones 
Ant, Aper. 

LIVERPOOL 
Dlsnonible 10-0S 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

9'51 
<'-7 

S-35 
9'1S 
9'03 

Nom. 
9-4* 
9-82 
9-09 
9'01 

2.» 

9-44 
9-4i 
9-28 
9-07 
8-98 

Ventas. 5,000 B / contra 6,000. 

ALGODON EGIPCIO 
Sakell 
Mayo 
Upper 
Mayo 
Sakell 
Noviembre 

14-78 

i va 

Cier. 

9-99 
9-45 
9'11 
9'28 
9-05 
8'95 

14-95 

12-00 

i i 2 ó 

Ptajfc_ ^190» 

Ltae» ai Qaueta: Í09 kllimetros. 
Gran velocidad Ptas. 211.31677 
Penueña velocidad. . . . . • - 23335)37 

Total . . 
En igual mes do 1925 . . 

ptas. 4M G71.1» 
B » H 04 

A favor de 1925 pera. 
; esde 1 de tuero a 23 de 

b'atireru de I9i6 en todas las 
liueaa . . . . ^ . . . . 
t u Igual período de 1925 . 

üifereoela a favor de 19S5. . 

45 476.* 

i . í snuS) 
Ptaa. 10165 

Barcelona. 9 do Abril do 1926. Por la CoraüW" 
ejecutiva. E l Delegadojlel Conaeio. M. Cenarro 

BANCO COMERCIAL D S BARCELONA 
Acordado en la junta general ordinaria d«} -

22 de marzo próx imo pasado el pago de 
setas 4 por el cupón número 1 da las AOJ 
clones serie A de este Banco y de Pe9e . 
por el c u p ó n mismo número de las ̂ ^ " T L 
de la serle B , se avisa que a partir del o1* 1 
de ios corrientes se verlf loará dicho pa» • 
todos los días hábi l e s , de nueve a f006 ' 
media, quedando a la disposic ión de los 
ñores accionistas las facturas que se w 
vlrán llenar a tal efecto. „,„> 

E l Importe l íquido (deducido inipu^"'. 
por c u p ó n , es: de pesetas 3-78 con-esp?^ 
diente a una acc ión serie A y de pesetas » 
•correspondiendo a una acc ión sene B-

Barcelona 10 de abril de 1920 — W " 
tot^erentc, Ernesto Carpí. 

, dlreo-
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SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
( D B N U B S T R O S C O R R B S P O N S A U B S » 

J 

Consejo de ministros : El vuelo España-Hlipínas : Plan de economías : El crimen de los legio-
nanos : Noticias de Marruecos : Los aviadores en España : Más noticias interesantes 

Consejo de ministros 
MANIFESTACIONES DE LOS 
MINISTROS 

Madrid, 9 
Bn el rápido de Algeciras ha regresado 

teta maflana a Madrid a las 10'35 el rey, 
aeompaflado de los ministros de Marina y 
Fomento y de los séquitos, compuesto por 
«I conde de Maoeda, marqués de Viana, ge
neral harén de Casa Davlllos, marqués de 
laroo y Clneunogul. 

En «1 mismo fren regresaron los diplo-
m&tlooB que han asistido a los actos de 
Huehra y Sevilla, excepto el embajador de 
k Argentina, que sigue en Sevilla. 

Después de conversar oon el jefe del 
Gobierno don Alfonso marché a Palacio. 

Minutos después de las once se encontra
ban en Palacio todos los ministros, reunién
dose «n Consejo oon el rey. 

La reunión terminó a la una menos cuar
to y » la salida el general Primo de Rivera 
manifestó a loa periodistas que el rey habla 
•ipoeito las buenas impresiones que traía 
de ia reciente viaje por Huelva y Sevilla, y 
habla firmado bastantes decretos de casi 
todos los departamentos, entre los que fi
guraban unos de Hacienda sobre transfe
rencia de créditos, otro de Fomento sobre 
obras, algunos de Gracia y Justicia sobre 
personal y el del ministerio del Trabajo 
referente al plan acordado en el último Con 
sejo de ministros celebrado en la Presl-
denela. sobre aprovechamiento de la ener
gía eléctrica. 

Afiadló que se habla firmado también por 
*1 rey el oportuno decreto de la Presidencia 
«amblando la hora y estableciendo el ho-
Jjr'o^de veraijo a partir de - la noohe del 

Fué firmado también por el rey el opor
tuno decreto sobre nueva reglamentación de 
la Junta de Beneficencia. 

—Toda la labor de los Consejos que he-
rooa celebrado estos días—afiadló el general 
Primo de Rivera—ha sido sometida a la 
•andón de ddn Alfonso, que la aprobó. 

El ministro del Trabajo saldrá esta noche 
P»ra Milán, con objeto de asistir a la Feria 
<lue allí se lía de celebrar. 

El ministro de Marina fué preguntado por 
«•s periodistas si conocía la fecha en que 
"egará a Madrid el comandante Franao y 
« m i s tripulantes del "Plus Ultra", contes-
«ndo que Ignoraba el día en que llegarán 
• Madrid. 

Se le preguntó st vendrán a la corte los 
marinos argenUnos que forman parte de la 
{npuiación del crucero "Buenos Aires", con-
ln .d" el general Cornejo que Ignoraba si 
Ji ellados marinos vendrán a Madrid, pues 

A . no 86 hal)'a tratado. 
. . .n "'o 'lue los marinos del "Buenos Al-

«starán cuatro o cinco días más en 
goaaiucfa, días que se aprovecharán para 
"mplar el barco. 
n,..iearlándose * 'os actos celebrados en 
""elva y Sevilla el ministro de Marina se 
mkm mu7 «atlsfecho del resultado del 
' i r?. ' afladlendo que el programa se habla 

«umplldo con regularidad matemática pre
notando un euadro brillante, 
• . . ^ o r todo esto estamos—aparta de la 
l»h oSendencla de' 'vlaíe 7 &e l0* aolos ce' 
fni . ,,0Í—te enhorabuena, pues en cosa tan 
b»SS cadai donde *« ban reunido tantos 
«reos no ha ocurrido ninguna novedad. 

La maniobra que realizaron los submari
nos para salir en busca del crucero "Buenos 
Aires" y que llevaron a cabo al encontrar 
el buque argentino y como evolucionaron 
para darle escolta, fueron realmente sorpren 
denles. 

Podemos felloitarnoa de oue con la en
trada de un buque como el Blas de Leso" 
en Sevilla se hiciera la Inauguración de la 
Carta de Tablada. 

Esta inauguraolón tendrá consecuencias 
trascendentales para el país, pues entrando, 
como lo han. hecho, el crucero "Buenos A l -
res" y el "Blas de Leso", que mida 143 
metros de eslora, podrán entrar en Sevilla 
otra ciase de barcos de tonelaje superior. 
Influyendo como es notorio en el desarro
llo comercial. 

El ministro de Marina agregó que no ha
bla visitado el aportadero de Cádix porque 
se encontraba algo cansado y con una lete 
afección gripal. 

El ministro del Trabajo confirmó a los 
periodistas que se proponía marchar esta 
noche a Milán y que entre los decretos de 
su departamento firmados por el rey figura
ba el referente a la Inspección de las Cajas 
de Ahorro y Banco de Capitalización. 

El ministro de Hacienda dijo a los perio
distas que la emisión de obligaciones del 
Tesoro nabla alcanzado la cifra da pesetas 
4.472.000,000, o sea once veces y cuarto 
el Importe de la emisión. 

Decretos 
Madrid, S 

Hoy se han firmado de Guerra dos de
cretos, uno de ellos disponiendo que el ge
neral de división sefior González Carrasco 
pase a las órdenes del comandante en jefe 
del ejército de Africa; otro disponiendo que 
el coronel de Ingenieros don Alfredo Qidn-
dolan ostente el cargo de jefe superior de 
aeronáutica, para cuya jefatura se le nom
bra 

La "Gaceta" 
Madrid, 9 

La "Gaceta" publica, entreo tras las si
guientes disposiciones: 

ResI orden nombrando para una plaza de 
Ingeniero del Consejo Nacional de". Combus-
llbie a don Gustavo Morales, Ingeniero de 
minas 

Otra admitiendo a don Antonio Lucio la 
dimisión de vocal da los productores de car
bón en el Comité ejecutivo. 

Nombrando para dicho cargo a don Angel 
Uidobro. 

Nombrando vicesecretario del Consejo Na
cional del Combustible al Ingeniero Indus
trial don Manuel Alonso. 

De Hacienda. — Real orden disponiendo 
continúe en vigor durante «1 mes actual la 
aplicación del decreto sobre el rapleo de 
alcohol vínico en el encabezamiento de v i 
nos y en la fabricación de mistelas. 

Otra publicando las bases para la refor
ma de la contribución Industrial y de co
mercio. 

Otra resolviendo la instancia de varios in
dustriales de Lérida propietarios de auto
móviles de alquiler en t i sentido de que el 
impuesto de transporto no alcanza a los co
ches y automóviles llimados de punto con 
parada fija en las calles 7 plazas de los 
pueblos y, por consiguiente, que en ios 
íuceslvo los dueflos de dichos^ vehículos es

tarán exentos de tributar por el expresado 
concepto, siempre que reúna las siguientes 
condiciones: 

Que satisfagan la contribución industrial 
por la tarifa segunda. 

Que acrediten por U licencia del Goblernd 
civil que no están autorizados para realizar 
otra clase de servicios. 

Que no alquilen sus vehículos por asien
tos ni tengan recorridos fijos. 

De Fomento publica una real orden de
signando al Ingeniero agrónomo don Jaime 
Nonell para que se traslade a Italia y estudie 
la organización del servicio de fitopatología 
en dicho país. 

También pubica la "Gaceta" una real or
den del ministerio del Trabajo resolviendo la 
instancia de don José Diaz Uge. domiciliado 
en Barcelona, aclaratoria de la de 6 de 
agosto de 1925. en el sentido de que el 
aparato cuya aprobación solicita no está 
destinado más que a surtidor de gasolina 7 
liquido combustible. 

Curiosidades 
Madrid, 9 

Dice "A B C": 
"Muchos preguntan curiosamente por el 

importe del presupuesto que requiere un 
víale aéreo de la Indole del realizado por el 
"Plus Ultra" y del que están intentando los 
aviadores sefiores Estévez, Oallarza y Ló-
rlga. 

A continuación publicamos el presupuestd 
que éstos formularon: 

Gasolina y aceite, a 1,500 
pesetas por etapa 30,000 pesetáfl 

Gratificaciones y dietas a los 
los mecánicos, a 100 pe
setas, durante 30 días.. . 6,000 » 

Envío de dos motores de 
repuesto 6,000 •', 

Gastos en las aeródromos 
de etapa 10,000 " 

Gastos de regreso del per
sonal navegante 8,000 S 

Embalaje y transporta del 
material al final del 
vuelo 11,000 " 

Gastos dep reparación 5,000 " 
Imprevistos 10,000 

Total 85,000 pesetas 

Despacho y visitas 
Madrid, i 

Cor el presidente del Consejo despacha» 
ron «1 director de Colonias, general Jordana, 
y el vloeDresidenfe del Consejo de Economía 
Nacional, sefior Casledo. 

Ha recibido el Jefe del Gobierno al gene
ral Franco, al general Gómez Carrasco, al 
rector de la Universidad de Barcelona, doc
tor Martínez Vargas, y al sargento del Ter
cio José Marta. 

El ministro del Trabajo 
Madrid, 9> 

Et ministro del Trabajo, sefior Aunós, sale 
esta noche en ol expreso de Hendaya para 
París y Milán. 

En este segundo punto asistirá a la Feria 
Internacional de Muestras. ^ , -

Le acompafia su secretario particular j W 
lelegaeión nombrada al efecto. 



Sábado; 10 de abril de 1020 E L D I L U V I O 

E l tiempo 
Madrid, t . 

Nota del Observatorio. — En la Península 
Ibérica el tiempo es bueno, de cielo algo nu
boso y la temperatura experimcntd algún 
descenso. 

La máxima fué ayer de 24 grados en Cdr 
doba y Huelva y la mínima de hoy ha sido 
de cero grados en Soria. Ea Madrid la má
xima de ayer fué de 18'7 y la mínima de hoy 
ha sido de 7'4. 

Tiempo probable en 24 horas: Cantabria 
y Galicia, vientos flojos y moderados de di
rección variable, tiempo inseguro. Andalucía 
vientos moderados en la región del Este, 
tiempo Inscgunfr Resto do Espolia, buen 
tiempo. 

Ser vicio especial para Marruecos. — A 
20 horas del día 8, buen tiempo en Ma 
rruecos. A diez horas del día 9, cielo nubo 
so y vientos del Este en Marruecos. 

E l crimen de los legionario» 
Midr ld . 9. 

El Juez militar que entiende en el crimen 
cometido por los legionarios dictó auto da 
procesamiento y prisión contra el cabo le
gionario José Cucala y puso en I'bertad al 
soldado del regimiento de León Eugenio 
Martin. 

De la autopsia parece deducirse que fue 
ron dos loa que apuBalaron a la infeliz vio 
tima, José Alvarez, y los dos debieron ser el 
cabo Cucala y el legionario Alfredo Nava
rro, que le pegó una puDalada a la victima 
una vez que estaba ésta ya en tierra a pun
to de morir. 

Varios testigos aseguraron que este legio
nario llevaba empuñada un arma blanca, pe
ro no se le encontró. 

Se ha dispuesto que se registren las al
cantarillas inmediatas al lugar del crimen pa
ra descubrir el arma. 

También se ha dictado auto de procesa
miento contra el legionario Al ( r i l o Nava
rro. 

Los demás legionarios continúan deteni
dos hasta que se aclare por completo el 
suceso. 

Protección a la infancia 
Madrid, 9. 

Terminó sus deliberaciones el Congreso 
Internacional de protección a la iufancla. 

El seQor Albó, presidente del tribunal pa
ra niños de Barcelona, leyó una Intercsanle 
comonicaclón sobre la obra hecha por este 
tribunal con la cooperación de la Protectora 
de la Infancia. 

La primera se refiere al tribunal tutelar 
para niños y se acordó que los que hayan 
cumplido los 16 años y no lleguen a la ma
yor edad se determinará por personas desig
nadas al efecto, médicos y psicólogos, si de
ben llevar los casos de transgresión a loa 
tribunales ordinarios o al tribunal pira ni 
ños, según se aprecie o no que en edad 
mental pasa o no llega a la de 16 afios. Fir
man la conclusión el doctor JUarros, sefior 
Semper y las señoras Larrinaga, Días Ra-
banete y González Blanco de Semper. 

Se aprobó una conclusión del señor Lior-
ca relativa a la censura de películas olne-
matográllcns. 

Se acordó enviar las conclusion-ss a la So
ciedad de Naciones. 

Por unanimidad se aprobó una ponencia 
del seflor Palanca referente al aislamiento de 
loa lactantes. 

El doctor Fernández Pérez propuso el em
pleo del cine en laa escuelas como método 
dlrtácUeo. 

El sefior Duarte cree llegado el momento 
de pedir la creación de un cuerpo de Ins
pectores médicos escolares. 

Fpé aprobada con una enmlsnila del sefior 
Torne!. 

Sé aprobó por unanimidad se prohiba asis
tir al cinematógrafo a los menores ds dlei 
áfios. 

El sefior Sufler propuso se dieran Ua gra
cias a la Prensa por au marcada orientación 
cultural, dando a este Congreso la exten
sión que lueraoe. " ' ~ ~ 'J-~ 

También pidió otras gracias para la Aoa 
demia, el alcalde de Madrid y el Ayunta
miento del Real Sitio de San Ildefonso por 
las atenciones recibidas. 

Dirigiéndose al doctor Lesate la envió 
un carifioso saludo para todos loa compañe
ros extranjeros que forman la Oficina In
ternacional de Protección a la Infancia. 

El ministro de la Gobernación se congra
tula del éxito prometiendo acoger con ca
riño las conclusiones. 

Detención 
Madrid. V. 

La Dirección de Seguridad supo que un 
individuo llamado Modesto Perales Iba a 
hacer victima de una estafa a un Industrial 
de Madrid. 

Dos agentes, cumpliendo órdenes del se
flor del Valle, detuvieron a Modesto cuando 
éste hacia loa preparativos para marchar 
con su victima a Barcelona, donde tenia 
que entregarle 24,000 pesetas. 

La estafa consistía en hacer facturas fal
sas a diversos industriales. 

Al detenido so le ocuparon dos pasapor
tes perfectamente falsificados, según decla
ró, por el falsificador Mariano Conde. 

E l vuelo España-Filipinas 
L L E G A D A A E L C A I R O 

Madrid, 0. 
En el ministerio de Estada han facilitado 

hoy la siguiente nota: 
''Nuestro ministro en Bl Cairo comunica 

que a la llegada den uestros aviadores se 
hallaba presente en el campo de aviación, 
acompañado por el personal del Consulado, 
representación de la colonia espafiola. Pren
sa y oficiales da la Aeronáutica británica, 
ondeando en el campo el pabellón espafioi. 

Algunas señoritas ofrecieron a nuestros 
compatriotas ramos de flores con cintas de 
los colores nacionales. 

Nuestros aviadores tomaron el te con los 
oficiales de las fuezas aéreas inglesas y en 
la noche de ayer nuestro representante d i 
plomático dió una comida en honor de loa 
aviadores." 

E S P E R A N D O A L C A P I T A N 6 8 -
T E V E Z 

Madrid. 9. 
Según lo establecido por ellas mismos, 

los capitanes sefiores Lórim y Oallarza per
manecerán en El Cairo todo el día de hoy, 
en cuyas primeras horas de la tarde ae es
pera que llegue al aeródromo de Ileliopolis 
el capitán sefior Estévet. 

Mafiana, Juntos lo» tres, proseguirán su 
ruta hacia Bagdad. 

cárcel , y se Incautaron de 25 .000 peseta», 
alhaja» y ropa. *«""»• , 

Pasado a l iún tiempo fué puesto en líber, 
tad por gestione» de un abogado mejicano 
y entonces ae enteró de que se le considi-
raba complicado en la estafa del Banco Hls-
pano-Sulzo. 

Rregresó a Espafla y se entrevistó con su 
abogado, quien le aconsejó que se presen
tara al lúes que ayer estaba de guardia 

El detenido Ingreaó en la cárcel. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

Madrid. ». 
VARIAS 

Se ha dictado un real decreto disponiendo 
que el Jefe del Estado Mayor de Africa 
asuma el cargo de Inspector general de la» 
Intervenciones militares y fuerzas Jalifianas. 

El coronel destinado a laa Intervenciones 
desempeñará el cargo de las Intervenciones 
y fuerzas Jalifianas de Ceuta a Tetuán y 
segundo de la Inspección general. A este 
cargo se destinará al corone! don Fran
cisco Patxot. 

El coronel Orgaz cesa en la comisión qu» 
desempeñaba y ae Incorpora a su destino da 
aecrelarlo de la Dirección general de Ma
rruecos y Colonias. 

Se ha dictado un real decreto estable
ciendo el régimen a que habrán de ajustara» 
las Comisiones de los funcionarlos y las 
personalidades sin Investidura o cargo ofi
cial en lo» territorios del golfo de Guinea. 

Esta noche han marchado a Malilla lo» 
generales Godad y González Carraaco. 

Ha marchado a Paria en comisión de ser< 
vicio el jefe de la sección clvü de Marrua-
eos de la Dirección general, sefior Lópe» 
Ollván. 

EMBOSCADA. 
Melllla, 9. 
Fuerzas da la raehalla de Melilla esta

blecieron emboscada cerca de Acld de Mldar, 
sorprendiendo pequefio convov. dispersando 
enemigo, causándole doa muertos con armas. 

Eñ oreve marcharán destacados a Axdlf 
escuadronea de caballería de Alcántara y un 
grupo de regulares de Alhucemas y de Me-
illa. 

V I S T A D I UNA CAUSA : : A B D -
E L - K R I M Y SU HERMANO NO 
S E E N T I E N D E N . 

Se presenta a declarar 
voluntariamente 

Madrid, 9. 
Anoone se presentó al Juzgado volunta

riamente Jesús Raja, que aparece compli
cado en la estafa de 40,000 duros al Banco 
Hispano Suizo de esta corte, estafa que 
realizó el día 31 de diciembre de 19S4 el 
empleado de dicha entidad José González, 
que, como se recordará, marchó a París 
con Jesús Raja. 

Este último fué detenido en Méjico. 
Según manifestaciones de Jesús , en <époea 

anterior a la ealafa habla llegado a Ma
drid, procedente de Francia, con dinero ga
nado en negocio de Juego. 

González le propuso hacer un viaje, púa» 
dijo que tenia que heredar. 

El día 25 de enero González vió a Jesús 
le propuso marchar a Francia y asi lo 

efectuaron. 
Raja asegura que no tenia noticias de la 

estafa. 
Añade que de Francia pasaron a Inglate

rra, da alU a Nueva York y luego a Méjico. 
Poco tiempo llevaba en la capital meji

cana, cuando un día se presentaran en su 
habitación ouatro policía», e i n g m ó en la 

Larachc, 9. ' < 
Dicen de Casabianca que ba producido' 

gran expectación la vista de la causa por 
asesinato del colono francés Comú Plerre, 
que estuvo dirigiendo las explotaciones agrí
colas serlfianas en la reglón de Abifa. 

El criminal Sldi-Mohamed mató al colo
no de varios tiros de fusil y ba sido conde
nado a diez afios de trabajos gorzados y otroi 
diez de Inhabilitación para lodo puesto en 
tierras de! protectorado. 

— Confidencias del Interior confirman que 
en una reunión celebrada en Tardif por los 
Jefes rebeldes, se entabló discusión entre 
ellos, haciéndose patente la disidencia entre 
Abd-el-Krlm y su hermano: 

Parece que éste se propone ser de hecho 
el verdadero Jefe de la rebellón. 

Las diferencias entre los hermanos han 
producido gran número de defeccione», ase
gurándose que la tribu de Oooara amenaza 
con abandonar la lucha. 

Incendio 
BéJar, 9. 

Esta mañana, a las doce, en uno de los a l ' 
macenea de lana de Fuente» de BéJar, pro
piedad del induatrlal Leandro Gascón. 
declaró un formidable Incsadlo, destruyén
dose e! edificio y existencias. 

Las pérdidas se calculan en millón y roe-
dio de pesetas. 

Quedan sin trabajo por el slnieslr» una» 
400 familias. 

Se Ignora el origen del tacen « o , annqu» 
se supone sea casual. 
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Pian de economías 
Madrid, 9 

El Gobierno, como es sabido, nombrd una 
Comisión formada por mitad funcionarios 
especializados y representantes de los con
tribuyentes, para que emitiera un informe 
fundamental acerca de las economas que 

Í
jdieran introducirse en el presupuesto del 
eiada. 
La impresión de los redactores del In

forme, .reflejada en óste, es optimista. 
La Hacienda pública puede ser encauzada 

y desenvuelta en un lapso que se señala y 
no eicede de tres aflos. 

El preámbulo de la Memoria Indica la 
orientación seguida en el trabajo, y hace 
un estudio muy detenido de la situación de 
la Hacienda y de las causas qi;e motivaron 
«sos lengos afios de dificultad, por virtud 
de una política errónea y atropellada. 

Entiende la Comisión que en tres afios, 
con las economías que so proponen y sin 
i f basar la linea de gastos, so puede llegar a 
la ansiada novelaclón, s ó lo con la curva 
«soeslnnal de los ingresos, filada en unos 
150.000,000 anuales, por término medio, en 
«.«a periodo de tiempo. 

t i enda la nivelación, ya estamos en el 
laperávit, porque el aumento natural de los 
Ingresos continúa. 

Dos tercios de este superávit podían de
dicarse a recoger las obligaciones del Te
tero durante trece aflos y el otro tercio al 
terecentamiento de los gastos en la medi
da r • rmn «ine el Gobierno estimase eonve-
Bienic. 

AI cabo de los trece aúos estarla, recogi
da on su totalidad la Deuda del Tesoro. 

Las eeonomlns pndlaa ser do tres clases 
distintas: 

Primera. — Supresión absoluta de la 
(ooslgnación de créditos cumplidos en el 
presupuesto, pues Un viciosa costumbre en 
1M prórrogas de los mismos sólo da margen 
i transferencias y amnliacinnes, sin que la 
I«y económica responda a la realidad. 

Segunda. — Endoso de los servicios pu-
nmente provinciales a las Diputaciones, que 
cuentan ya con recursos propios en virtud 
de! Estatuto que las rige. 

Tercera. — Que las consignaciones en 
curso para Obras públicas, unos 800 millo
nes de pesetas, se desglosen del presupues
to ordinario y vayan a uno extraordinario, 
cubriéndose con un empréstito que se reco-
¡•rts conjuntamente em Ia« nblluclnncs <iel 
Tesoro, pasados los tres aflos que se su
ponen para logrsr la nivelación. 

'•• Memoria lleva gráficos demostrativos 
ot verdadero Interés y cuenta con adiciones, 
que no forman parle del documento oficial, 
•n las que se someten al Gobierno determl-
••das indicaciones por si las considera acep-
whles. entre ellas la suspensión de la ley 
de iutorízaclon^s llsmadi de Cierra y de la 
fl"e restan por eons tmr en presupuestos 
Jino» 700 millones, sustituyendo dicha »u-
•orizsción por otra más pequefla con destino 
» 'enríelos Indispensables. 

I . * Comisión ««s optimista, como decimos 
•ntes. 

T'n pronto como se consiguieran la nlve-
. v" ^ superávit, que san simultáneos, 
••rnn se demuestra en el Informe, la po-
.íii leDl1r,a el valor oro y su poder adqut-
in I0 ,ln0uir,a. no sólo en el «baratamlsn-
« de la vida, sino en todas las rciselones de 

«onom:a nacional. 

Conferencia 
Madrid, 9 

. •«flor H ó r r i d a , secretario de la Aso-
«laeion para la propaganda de la Sociedad 

Naciones, visitó al ministro de Estado 
í ¡ * notificarle que mafiana. sábado, dará 
(Un " " " ' " ' " l a en el Ateneo Gulpuzcoano de 

™ btbastlán sobre «1 tema relativo al or-
«anismo internacional de Ginebra. 

Cigarreras con suerte 
A . . , Madrid, 9. 

tírt/n. s! « P u l i e r o n J4,000 duros, prn-
v id r id 8 * • elgarreras 

íoD¿f**uíDtWad onrresponda al premio gor- ' 
Qitlmo sorteo. ' 

ttbrl«.0rf*8.Il.,t,,raI' eon ttUl n w ^ o «> to ^ de tabacos hubo ayer gran al«rta. 

La Federación 
patronal madrileña 

Madrid, 9 
Se ha celebrado una Importante asamblea 

de la Federación Patronil madrileña, a la 
cual han asistido numerosos representan
tes. 

Se estudió principalmente la cueslión de 
la Jornada de trabajo, mostrándose muchos 
de los asistentes al acto partidarios de la 
organización de un sistema que permita ob
tener, dentro de la Jornada legal, el má
ximo rendimiento, a cuyo efecto se proce
dería al establecimiento de premios a la pro
ducción. 

Según nuestras noticias no so trata por 
la Federación do ir contra los beneficios que 
en la actualidad disfruta la clase trabajado
ra, sino de organizar el trabajo en forma 
que se obtengan de él ',\ utilidad máxima, 
en beneficio del país y do la misma clise 
trabajadora. 

La situación de Marruecos 
Madrid, 9. 

En la Presidencia han fici l l t ido a iiltlma 
hora de la tarde ia siguiente nota oficiosa 
sobre la situación de Marruecos: 

"Reitera el Gobierno su gratitud a la 
Prensa por la forma discreta y patriótica 
con que ha venido tratando los asuntos de 
Marruecos, contribuyendo a fortalecer su 
autoridad y orientar a la opinión; pero como 
éstos entran ahora en un momento Impor
tante, después de firmemente ratificado el 
acuerdo con Francia y convenid* y previs
ta la conducta a seguir ant2 todas 'as hi 
pótesis o eventos que pudieran presentarse, 
la más conveniente actitud por el momen
to es la reserva, pues nada ganarían las 
negociaciones o las operación •.«. si las hay, 
con divulgar fechas, sitio, nombres, aleande, 
tramitación o Juicios. iue podrían servir de 
satisfacción la curlosldid o de pasto a co
mentarios, quo el público serlo sacrillcará 
con mucho gusto a ja posibilidad de mejo
rar los resultados a obtener, que es lo que 
Importa. 

El Gobierno cree merecer, en Justicia, la 
pública confianza en este asunto de Ma
rruecos, que no ha "desatendido ni un mo
mento y que entiende planteado al presente 
en condiciones tan favorubles como no lo 
estuvo nunca, y sólo ansia recoger el fruto 
de los esfuerzos militares y sacrificios ciu
dadanos para ofrecerlo al país como un 
servicio más. 

Firma 
Madrid, 9. 

Hoy se firmaron en la Presidencia los si
guientes decretos: 

Decidiendo a favor de la Administración 
la competencia entre el gobernador civil de 
Huesca y el Jues de Instrucción de Fraga. 

Resolviendo la competencia suscitada en
tre el gobernador civil de Huelva y el Juez 
de primera instancia de la capital. 

Estableciendo el régimen a quo habrán de 
ajustarse las comisiones de los funciona
rlos espafioles en los territorios del Golfo 
de Guinea. 

Disponiendo que el Jefe de Estado mayor 
general del ejército de operaciones asuma el 
cargo de inspector general de las Inter
venciones militares y fuerzas Jalifianas. 

Aprobando el estatuto de la Exposición de 
Barcelona. 

Reorganizando las Juntas provinciales de 
Beneficencia y creando en Madrid la Supe
rior, Independiente de la provincial, y de
limitando sus respectivas facultres. 

Creando la medalla aérea. 

Autorización 
Madrid. 9. 

La copia de la contestación dada por el 
prasldenle del Consejo a la marquesa de 
Portago, primer firmante de una exposición 
«nlregada al mismo en s á l i c a de autoriza
ción para celebrar nn dolo de conferencias 
acerca del actual problema tributarlo, en 
relación eon los reales decretos publicados 
•n l.o de enero último, dice • « ! : 

"Muy seflor» mía: Bn vista de la expo
sición susorila por usted, en primer término, 
y por vecinos contribuyentes de esta corle 
y de Barcelona, Valencia, VaUadolld. La Gfi-

¡rufla, Zaragoza, Córdoba, Palma de MalU 
ea. Murcia, Granada, Baragos, Cáceres 
Málaga, que elevan al Gobierno solicitan 
autorización para desarrollar un ciclo * 
conferencias para Ilustrar a la opinión n 
blica respecto al sentido que marca la refé 
nía tributaria, expuesta parcialmente en i 
reales decretos de l.o de enero último, le 
go el honor de manifestarlo que el Qobl4 
no no opone dificultad alguna a la reallv 
clón de este propósito, menos después ' 
conocer los nombres de los conferenciant 
y de recoger el espíritu de la solicitud, qi 
no podía ser más que do orden y ecual 
mldad, dadas las firmas que la avalaron, 9 
ya ~mayor parte no la hubieran suscrito 
tener otro propósito. 

Es de advertir por mi parte, que alre^ 
dor de IK reforma tributaria aprobada pi 
el Gobierno no se ha hecho el vacio ni 
silencio, habiendo sido el propio ministro i 
de Hacienda el que lia dado sobre ella exlo 
sas explicaciones. 

amblén he de consignar que el plazo » 
ñocos días ue he necesitado para sefiaV 
fecha a la audiencia solicitada para entrí 
gar en mano el documento a que me ven| 
refiriendo, trámite Innecesario, ha sido Iq 
puesto por ms ocupaciones y la obliga« 
festividad de los días santos. 

Con la mayor consideración, saluda a ui 
ted su atento seguro servidor, que besa si 
pies.—El marqués de Estalla." 

Sentencia 
Madrid, 9. 

La Sala de Justicia del Consejo Suprert 
de Guerra y Marina ha firmado noy la sel 
tencia en la causa instruida contra el su^ 
oficial Gregorio Bernard. los sargentos M^ 
desto Moirón c Ignacio Hírcanz y los pa 
sanos Marinelli y Antonio Martínez Mira 
dos moros. 

Según esta sentencia, el suboficial ha sid 
condenado a cuatro meses y un día de arre? 
to mayor; el paisano Martínez Mira a t r i 
multas de 125 pesetas; Marinelli a una d 
125 pesetas; el sargento Modesto Moirón 
dos afios 11 meses v i l días de presidio co 
rreccional; el sargento Hérranz a ocho mel 
ses de prisión correccional y deposición d 
empleo, y los moros absueltos. 

Noticia desmentida 
Madrid, 9. 

Comunican de Badajoz que se ha nubil 
cado la noticia de haber fallecido el slféroi 
de navio don Guillermo Liara, que resulfl 
lesionado en el accilenle ocurrido en Huel 
va el día que llegaron los aviadores dfll 
"Plus Ullra'1. 

La madre del señor Liara riesmienlo í 
noticia, rogando que se rectillcara, pues 
hijo so halla en estado satisfactorio. 

Exposición de muñecas 
Madrid. 9. 

A las tres y cuarto de la larde se inaui 
uró en la calle del Caballero do Gracia 11 
Ixposlclón de muñícas. 
fin la Exposición figuran muflecas vistoal 

simas, otras que lucen magníficos trajes re 
gionales, enviadas por las delegaciones qor 
en diferentes provincias llene esta instituí 
clón, y finalmente hay un partido de futbd 
regalado por la condesa de Gavia. 

Todo ello constituyo un verdadero alardl 
de arle. 

La Instalación está hecha con gran gusto 
La Exposición permanecerá abierta duran-

te varios días, y las personas que rcsultei 
favorecidas por la rifa no podrán, hasta qui 
se clausure, retirar los premios. 

Una Asamblea 
Madrid, 9 

El próximo día 19 comenzarán en liorna 
las sesiones de la octava Asamblea del Ins-
t'tuto internacional de Agricultura. 

El Gobierno español ha designado, comal 
delegado para tomar part í en los trabajos 
de dicha Asamblea al sefior Cánovas del 
Castillo. 

Fallecimiento 
Madrid, 9. . 

Ha fallecido en Madrid la marquesa <tt 
1 «allU. 
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A C U A T R O V I E N T O S 
Madrl-l, » 
Dicen de Sevilla que es probable que los 

tripulantes del "Plus Ultra" vayan a Cua
tro Vientos en vuelo de aeroplano, para 
evitar maniíestaciones populares. 

FRANCO L L E O A A MADRID E N 
A E R O P L A N O 

Madrid. 9. 
A filtlma hora de l i mañana ha llegado 

a Madrid en aeroplano, aterrlianiio en el 
aeródromo de Cuatro Vientos, el coman
dante Franco. 

Sus compalleros del aeródromo le agasa
jaron T felicitaron. 

FRANCO E N MADRID 
Madrid, 9. 

El comandante Franco aterrizó a 'as on
ce de la maflana en el aeródromo de Cua
tro Vientos en un aparato Pooker que con
ducía él mismo. 

Pilotaba el aparato el capitán Jiménez. 
El viajo era tot-i'.mente Ignorado, 

viniendo como pasajero el capitán Boa. 
Los compafleros del aeródromo dispensa

ron al comandante Franco un carifioso reci
bimiento. 

E L MOTIVO D E L V I A J E DE 
F R A N C O 

Sevilla. 9. 
Esta ruañaua el comandante Franco re

cibió noticias de que su padre se encontra
ba enfermo. 

Inmediatamente se dirigió al aeródromo 
de Tablada y, montando en un aparato, em
prendió el viaje con dirección a Madrid. 

Ss ha recibido un telegrama del coman
dante Franco, dirlsido al comandante del 
crucero argentino "Buenos Aires, agrade
ciéndole las atenolon-39 de que ha sido ob
jeto durante el viaje. 

8 E X T I P L A N O 8 

Esta mañana llegaron a Cuatro Viento» 
seis sextiplanos de los que marcharon a Pa
los para recibir a los tripulantes del "Plus 
Ultra". 

En uno de ellos llegaron el teniente co
ronel Klndelán y el comandante Herrera. 

E L COMANDANTE D E L « B U S -
NOS A I R E S " : : A MADRID I I 
L O S A V I A D O R E S P O R T U G U E 
S E S . 

Sevilla. 9. 
Hablando con el comandante del "Bue

nos Aires" a bordo del barco, éste ha mani
festado que el martes o «¡J miércoles saldrá 
para Cádia con objeto de carbonear y con
tinuar su viaje a Cartagena, donde pjrmane-
cerá cuatro o cinco días para visitar aque
llas bases navales, continuando después su 
viaje 

Probablemente saldrán para Madrid en 
aeroplano algunos marinos. 

Agregó el comandante que tanto él como 
sus compañeros tenían un verdadero senti
miento al separarse de los aviadores. 

A las nueve de la maflans el comandante 
Franco, diciendo que su padre se hallaba en
fermo, marchó ai Aeródromo y el capitán 
Jiménez se puso a sus órdenes, Eiallendo a 
las nueve y media del Aeródromo de Tabla
da con dirección a Madrid. 

Como es sabido, hizo el viaje en poco 
más do dos horas. 

El mecánico Rada salló esta ta.de en sn-
tomóvil para Jerez. 

El comandante del crucero "Buenos Aires" 
recibió un telegrama de Franco en el que le 
decía que habla llegado a Madrid sin nove
dad y le ruega salude a todos los marino» y 
cuando llegue a la Argentina tenga la bon
dad de demostrar a aquel carifioso pueblo la 
Innjensa gratitud por las atenciones que le 
han guarrdado a él y a su» compañeros. Rue

ga, también en el telegrama que salude al 
presidente Alvear. 

El almirante Gago Couünho, acompañado 
de los aviadores portugueses que se encuen
tran en Sevilla, ba visitado esta tarde el Ar
chivo de Indias, recorriendo todas las deptín-
dencias y examinando laa documentaciones, 
deteniéndose particularmente en la que se 
refiere a cuestiones portuguesas. 

Hizo grandes elogios de la instalación y 
del valor artístico Je dicho archivo. 

E N J E R E Z S E L E S H A C E A L O S 
AVIADORES UN 6RANCIOSO R E 
C I B I M I E N T O . 

aerez. 9. 
La población se halla engalanad*. 
A las doce se recibió un telegrama del 

comandante Franco diciendo que a causa de 
tener noticia de que su padre se encontraba 
enfermo de algún cuidado se vela obligado a 
salir inmediatamente para la corte. 

A la una de la tarde llegaron a esta ciu
dad el teniente Durán, Rulz de Alda y el 
mecánico Rada. 

La multitud, al verlos, prorrumpió en 
apiausos y vítores. 

Después de los saludos de rúbrica, mon
taron en varios landóa tirados por caballos 
enjaezados a la jerezana. 

En estos momentos aparecieron aviones 
portugueses que evolucionaron sobre la ciu
dad. 

Organizada la comitiva, recorrió las prin
cipales calles, siendo durante todo el trayec
to ovacionados. 

Desde los balcones, hermosa» mujeres 
arrojaban flores. 

Al llegar frente al Casino Jerezano, seño
ritas clásicamente ataviada» dieron una copa 
de Jerez a los aviadores y marinos. 

Después marcharon al Circulo Obrero Ar
tesano, donde también fueron obsequiado». 

I N T E R E S A N T E S M A N I F E S T A 
C I O N E S D E L COMANDANTE 
H E R R E R A 

Madrid. 9. 
Juan Serradell en el periódico "Informa

ciones" publica un 'ntervlú mantenida en 
Sevilla con el comandante Herrera, quien 
ha dicho: 

—Indudablemente, el vuelo de Franco es 
de gran imj^rtanel,» y son merecido» todos 
cuantos agasajos recibieron él y sus oom-
paBeros. 

El comandante Franco tiene cualidades y 
competencia excepcionales como .aviador. 

Su vuelo ofrece, ante todo, un valor sen
timental. Inapreciable pan Espada. La pr i 
mera quilla que llegó a América fué espa
ñola, y espfiol. y regentado por españoles, 
fué el primer avión. 

Estos hechos nadie podrá borrarlos de la 
Historia. 

No creo que demuestre nada como expe
rimento comercial. Los Cálcalos estaban he
chos y su comprobación podía basarse en 
los datos de cualquier vuelo, y, desgraciada
mente, no permiten grandes optimismos. El 
tonelaje libre es Insignificante y los más €»-
nefanzados creen posible, para dentro do 
unos años, el estableolrolentó de algún co
rreo aéreo por medio del avión. 

Colocar islotes artlfioiale» en el Atlánti
co para reducir las etapas seria, induda
blemente, una solujión; pero las dificultades 
técnicas son enormes y por los procedimien
tos corrientes serian Invencibles. Las olas 
llenen un poder destructor extraordinario, 
e Instalar en el centro del At!.\ntl30 Islotes 
artificiales que resistan sus embates por 
muoiio tiempo e» oneatMn punto menos que 
Irnooslble. 

Habla a eontinusoión de la comunicación 
aérea entre Sevilla y Buenos AI°os y dloe 
que desea establecer, mediante aeronaves, 
de manera que ftsulle un servicio regular y 
fre;«enle de corree y viajeros, en las con
diciones de un máxima seguridad que el d i 
rigible nos proporciona. MI conílansa en la 

seguridad del t*o de (Hrtgibe plroycctadt 
es absoluta. T a n seguro estoy, que pieoss 
hacer la primera demostración realizando «1 
vuelo Sevilla-Sevilla. Quiere esto decir qui 
pienso dar la vuelta al mundo en una solí 
etapa, partiendo de Sevilla para aterrizar «n 
el mismo Sevilla. 

Lo» aparatos proyectados para ol servicio 
Sevüla-Buenos Aires, convameatemente pr». 
parados, podrían hacerlo. Calculo una dura* 
clón de 22 días de vuelo, y realizaría ést* 
en invierno por ser le estación más come, 
niente. El peao total del dirigible, compren-
dlendo la tripulación, provislone», gasolina, 
aceite?, etc., aeria de unas 140 toneladas, 
de ellas 70 de gasolina, pues aun cuarnto 
sólo juzgo precisa» unas 45, quiero preve
nir las más remotas eventualidades. 

La tripulación precisa para las atcnclonei 
de a bordo serla •ie 40 hombres, 40 hora-
bres que se lanzarían al espacio puesta su 
confianza en la ciencia y en su propio es
fuerzo. 

Las tormentas constituyen un peligro pt< 
ra la aviación y positivamente también par» 
los dirigibles; pero a esta» aeronaves so 
gran capacidad de transporta le» presta gran 
des medios de defensn. y basta para soneaf 
estos peligros uua potente estación de tele-
craffa sin hilos que mantenga constante re
lación con las estaciones terresfres—v las di 
los barco». 

Ello permite al dirigible conocer laa pre
siones aproximadas y alejarse de la xon» 
de depresión, que es donde se fragua I» 
tempestad. 

Todo depende únicamente de la construe-
clón del aeropuerto de Sevilla. Estas obra» 
son costosísimas y no debe exl.eirse al es
fuerzo de la talsialiva privada. El Gobierno 
tiene muy avanzados sus estudios; tal vei 
terminados, y ello me permite esperar uní 
nrnnta y favorable resolución. 

Uno» dos año» — termina — y podré rea
lizar este proyecto, que es el resultado del 
estudio y sueño de toda mi vida. 

E L V I A J E D E FRANCO A MA
D R I D : i ¿DONDE E S T A F R A N 
C O ? 

Madrid. 9. 
En la imposibilidad de hablar con 41 

comandante Franco, lo» periódica» visi
taron al capitán aviador señor Jiménez, qui 
le trajo a Madrid. 

Este ha referido el viaje en los siguiente» 
términos: 

—Anoche, en Sevilla, m-j encontraba ua 
poco malucho y me acosté pronto. 

Al despertar esta mañana un compañero 
me dijo que la noche antes Franco me Iba 
buscando con gran Interés. 

Como nos une una amistad fraternal dt 
toda la vida, creí que querría de mi algún 
encargo para Madrid, cualquier cosa. No era 
así. sin embargo. A lo» po JOS momento» 
de darme tal noticia, a las ocho aproxlaia-
damente. recibí unas lineas suyas en lai 
que escuetamente me preguntaba si podía 
traerle hoy conmigo en mí aparato a Ma
drid. Va comprenderá usted le contesté di
ciendo que él tenía siempre un puesto ea 
mi aparato. 

Terminé de arreglarme y bajé al campa 
del aeródromo para disponer el vuelo. 

Estaba dando el último toque al avlóa 
cuando llegó Franco con un pequeño eq»I' 
P«Je. 

—¿Me ¡levas? — me preguntó. 
—Ya estás-subiendo — le respondí. 
Terminé de disponer el avión y suii»-

ron en él el comandante Franco y el ca
pitán Ros. 

Tras ellos monté yo y empuñé el volante. 
Salimos a las 9'10. El vuelo lo hidra™ 

por Despeflaperros. Ua vuelo íell*. A Jf» 
I V U aterrizábamos sin novedad en Cuiini 

Cuando llegamos, estaban espcrinoon.i' 
el coronel jefe de Cuatro Vientos. se;.or 
Gastejón. y el teniente coronel mslrucior. 
señor Klndelán, que por haber ¡legado m"^ 
mentoa antes.' también en vuelo, de ^ 
Tilla, sabia que llegaba Franco con n>-
y conmigo. ¿ . 

Yo. al principio, aún desde arr.Ua ci aí 
ralo, no vi más que a dtclio soflores. pe" 
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de pronto me Dio y veo n l t a r con cierta 
precipitación a Franco. Venía hacia el apa
rato, aligerando el paso, una le&ora. 

Franco aaliú corriendo a su eucucalro 7 
te abraid a ella. E r a su seflora. 

Según me en teré luego, era de las po
quísimas personas que, como es natural, 
conocía la llegada de Franco. Este lo habla 
puesto anoche mismo un telegrama dlclén-
Jüle que venia hoy a Madrid en avión. 

Me despedí de Franco, preguntándole: 
—1 Hasta cuándo ? 
•—K« sé. chico, no sé —me respondió. 
Y le vi lomar un automóvil, en unión de 

iu esposa. 
Ya no sé más . Muchísima gente me pre

gunta 7 a todos les contesto lo mismo: 
—No sé dónde está Franco. 
No me eztraflaría que Incluso se hubiera 

ocultado, huTendo de toda exhibición. 
Yo también he preguntado sí sabían dón

de podía encontrársele, en el Aéro Club, 7 
allí saben todavía menos que 70. 

MARINOS ARGENTINOS :: MAS 
D E UN M I L L O N D E P E S E T A S 
PARA E L MECANICO RADA 

Wérlda, 9. ^ 

Con dlrecúiún a Vlgo pasaron per asta 
población varios marinos del crucero ar-
gcnüno "Buenos Airea". 

Manifestaron que hasta ahora están e»-
cmUdoa de Eapafia. 

Cuenta cosas extraordinarias del recibi
miento que en la Argentina te dlspeneó A 
BUJStros aviadores, especialmente al mecánl-
eo Bada, el que aseguran recogerá más de 
na millón de pesetas de las suscripciones 
(blertaa en ra nonor en América. 

UNA M E D A L L A 

Sevilla; ». 

La Academia Hlspano-Amerlcana ae C4-
dls ha acordado crear una me dalia especial 
pra conmemorar la hazaña realizada con el 
vuelo Palos-Buenos Aires. 

Se premiará oon esta medalla a los sol
dados espafioles que más se distingan por 
trabajos culturales. 

Aunque la medalla será acuñada en bron
ce, por haberse concedido la primera al 
BHcánlco Bada, ésta será de plata. 

F E S T E J O S 

CádH, ». 

Ha causado gran Júbilo en esta ciudad la 
•otloia de que el "Buenos-Afres" vendrá a 
uta población para ser reparado en el Ar 
senal de la Carraca. 

Sa preparan festejos en honor de los ma
linos. 

— Marchó a Jarea de la Fronte ra para 
« -Ur a loa agasajos que se ofrecen a los 
Madores e l gobernador civi l . 

Lérida 
Abril . » . 

Las pruebas estáticas del puente de Alia 
•* han verificado con resultado satisfactorio. 

— E l Ayuntamiento concede permiso gra-
M a los que quieran renovar las fachadas 
"tas de la fiesta mayor. 
. .— Se ha instalado definitivamente el La-
ooratorlo Municipal en el Matadero. 

Í
— E l «Ha 11 de abril Jugará el Borjas 
«neas contra el Catalufia de Las Corto 7 e l 
UTega contra el Juventud. 
El día 18 Jugará Juventud contra Borjas 
Jl0!!8 ^ el Ca*»!"*» contra el Tárrega. 

• día 16 Jugará Juventud contra el Cata-
"•°» Y Tárrega contra Borjas Blancas, 

t-os dUs 2. 9 y 18 de mayo se celebrará la 
tn .• vne"a de estos partido?. 

«IA. 1 15 4,6 mayo se celebrarán loa parti
dos <lp desempate si existen. 
K - , . E'Ayuntamiento de esa ciudad ha nom-
" W o hilo adoptivo de Lérida al capitán ge-
"«r»! don Emilio Barrera. -
». La Comisión permanente del Municipio 
a « c o r a d o adherfine « la solicitud de TA-

rloa Ayuntamientos limítrofes para que el 
ministro de Fomento ordene la Inmediata 
construcción de un paso subterráneo en el 
antiguo paso a nivel de la calle de Balmes, 
exclusivamente destinado a peatones, evitan
do así las molestias que se lee Irroga al te
ner que dar vuelta por el puente de la calle 
de Kogueróla. 

— Han sido nombrados veterinario y far
macéutico municipal don Arturo Amador, 
Inspector de Higiene pecuaria, 7 don José 
Tarragó, respectivamente. 

— Ha sld oaprobada y remitida al gober
nador civil, para su Inserción en el "Boletín 
Oficial" de ía provincia, la lleta de los cien 
mayores contribuyentes que tienen derecho a 
la elección de compromisarios para senario 
res. 

Tarragona 
Abril, 9. 

La Junta provincial de Transportes, me
diante escritura, ha concedido ei transporte 
de viajeros en auto, con exclusiva por 10 
afios, entre los pueblos de Perd ió y Am
polla, a don Rafael Lleó. 

— Durante el mes de marzo se registra
ron en este termino municipal 43 defun
ciones y 86 nacimientos. 

— Al obrero José Boyo le fué robado en 
la estación, mientras estaba facturando, un 
paquete valorado en 81 pesetas. 

— Ha sido detenido el menor Salvador 
Paria López, fugado de su sasa paterna de 
Barcelona. 

Reas 
Abril, 9. 

En el teatro Bartrlna ha debutado con 
gran éxito la compafita dramática dl.-iglda 
por el primer actor seflor Rojas. Kstrenóse 
la comedia ea tres actos de Avellno Arlls 
•Senv i amor amo I senyor». Ante los aplau
sos del público el señor Artfs ha salido a 
escena repetidas veces. 

— En Aseó ha sido detenido y entregado 
al Juzgado Ramón Jornet, como autor de 
vanos robos cometidos en la propiedad de 
don Francisco Pelllcer. 

— En Cambrils Incendióse una barca de 
pesca propiedad de José Rom Sana. Supó-
nese que el siniestro ha sido intencionado, 
Ignorándose el nombre del que lo produjo. 

— La Junta da Obras del pantano de 
Rludecafias ha autorizado a este Ayunta
miento para el paso por la tubería del pan
tano del agua de Mas de Flgueras, adqui
rida para el abastecimiento de esta ciudad. 

Se han terminado los cuatro parte
rres a la Inglesa construidos en la plaza de 
Catalana. Dentro de 1* próxima semana se 
procederá a la colocación de los cuatro ar 
tíst icos candelabros de trsa brazos, que han 
de Iluminar dicha plaza, donde ha de al
zarse el proyectado monumento a Bar-
trina. 

— El primer teniente de alcalde (su
plente) de este Ayuntamiento ha presen
tado la dimisión da dicho cargo, basándose 
en que sus muchas ocupaciones no le per
miten desempeñarlo. 

— A las cuatro de la madrugada Buena
ventura Bernat, de 77 afios; viuda, domici
liada en la casa número 31 de la calle de 
Estanislao Flgueras se ha arrojado desde 
un balcón a l arroyo, Infiriéndose varias he
ridas mortales. El cadáver ha sido trasladado 
al RospllsJ. 

— Reus Deportlu ha soUeitado del Ayun
tamiento una copa para la carrera pedestre 
I I I vuelta a Reus, que se celebrará el pró
ximo día 18, organizada por dicha entidad. 

•— En Al guamo rola ha desaparceld') un 
pastor, habiéndose encontrado abandonado 
su rebafio en el campo y esparcidas por el 
suelo algunas monedas de plata. Témese que 
dicho pastor haya sido asesinado para ro
barle, pues gozaba fama de adinerado, ha
biendo sido recientemente favorecido con 
3,000 peBelas por la Lotería, 

Gerona 
Abril, 9. 

Be ha reunido la Junta ae subsistencias ba
jo la presidencia del gobernador, acordando 
una tasa en los artículos de primera necesi
dad, que regirá Inmediatamente en toda la 
provincia. 

— Ha sido detenido en Flassá Francisco 
Hernández, por presunto monedero falso. 

— Una motocicleta atrepelló a José V I -
larrasa, de 63 afios, produciéndolo conmo
ción cerebral, grave. 

— En pocos días se han verificado cinco 
lanzamientos de muebles a la vía pública por 
sentencia del Juzgado. Existe gran Indigna
ción ante tales espectáculos. 

— Un perro ha mordido a otros. No "bsi 
podido ser capturado. Se supone que está 
rabioso. 

— Esta tarde en el Gobierno olvíl se ha 
entregado a los periodistas una nota oficiosa 
en la cual se mee que teniéndose noticias 
en aquel centro, en virtud de varios anónimos 
recibidos, de que un conocido abogado ge-
rundense, periodista al mismo tiempo, se 
dedica a hacer circular unos rumores sobre 
irregularidades en los fondos del Gobierno 
civil, el gobernador ha ordenado al eomlsario 
de vigilancia que practique una Investigación 
para comprobar si es cierto que dicho abo
gado es autor de los expresados rumores. 

Huelgas 
Sama de Langreo, 9. 

Esta mafiana se han declarado en huelga 
los metalúrgicos de la Duro-Felguera como 
protesta por haber sido detenidos tres obre-
tos que formaban parla de la Comisión de 
huelga que hace tiempo surgió en el taller 
de tubos y en la fábrica de nitrógeno. 

El eonfllolo sleanza a S,000 obreros. 
Por solidaridad abandonaron el trabajó 

los obreros de los tallí-es d ; construcción. 
En las minas de la Sociedad Carbonífera 

Asturiana, también de Sama de Langreo, se 
ha planteado una huelga por hnber recla
mado los obreros que se fe» pagara mayor 
precio de destajo por trabajar en determi
nadas capas de carbón. 

El paro afecta a más de 800 obreros. 

Abogado agredido 
Bilbao, 9 

El abogaoo seflor uueresela fué agredido 
esta mañana por un cíente que le arrojó un 
tintero en la cabeza, produciéndole lesiones 

El heoho ocurrió en el Colegio de Abo* 
gados. 

Parricidio 
Valladolld, V 

Esta maflana ba sido muerto en su domi
cilio de la calle de Santa Bárbara el Indus
trial Mariano Rlvero. 

El autor del asesinato ha sido su hijo 
Ricardo, de 15 afios, que disparó contra sa 
padre varios tiros de revólver por habers« 
negado a darle dos pesetas. 

El parricida hoyó. 
La policía y 1* guardia civil le buscan ac

tivamente. 

Mejora importante 
Sevilla, 9. 

El alcalde hC recibido un telegrama del 
conde de GOell ea el que manifiesta que 
está preparando eon actividad el estableel-
míento de una linea directa de barcos entre 
Nueva York y Sevilla, que se inaugurari a 
final de mayo próximo eon el vapor Manuel 
Arnús". , 

Esta noticia soasó satisfacción en!re Wí 
Industriales de Sevlllí. 
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E X T R A N J E R O J 
~ De la A f e n c í a Hawai y de M e s t r o s corresponsales especiales 

Comentarios de la Prensa francesa sobre la situación de Maivy 
Reprodúcense los desórdenes en Calcuta :: Descubrimiento de 
un complot contra la familia real de Rumania Ratificación 

del convenio comercial hispano húngaro 
La situación de Maiuy Exito 

ParU, 9. 
El señor Malvy motivara, al parecer, BU 

dimisión en el deseo de evitar que atacan
do a BU persona,: sufra debilidad el Gobierno 
de Briand, y en su firme voluntad además da 
responder a esos ataques. 

En este sentido interpretan la mayor par
te de los diarios la dimisión del seflor Malvy, 
añadiendo, adembás, diversos comentarios 
según el matiz político de cada uno. 

"L'Oeuvre" Juzga que la dimisión del se-
flor Malvy tenga grandes repercusiones par
lamentarias. 

El "Petí t Journal" recoge el rumor que 
circulaba ayer en esl Parlamento, según el 
cual el sefior Malvy, muy al corriente de las 
cuestiones franco españolas y marroquíes, 
serla encargado en breve de una importante 
misión. 

Según el "Echo de Par ís" , el señor Briand 
espera que la dimisión del señor Malvy será 
explotada por los elementos cartelistas así 

Sue se reúna la Cámara, desarrollando so-
re ello una interpelación. 

En ciertos medios carteiistas se estima 
que ia partida del señor Malvy restará vo
tos de la Izquierda al Gobierno, sin pro
porcionarle, en cambio, votos de la oposi
ción. El mismo "Echo de Par ís" escribe que 
con esta maniobra el Cartel, coa Herriot a la 
cabeza, dispuesto a tomar el Poder, espera 
derribar al actual Gobierno. El mismo diairo 
añade que Briand planteará la cuestión de 
confianza para el restablecimiento del escru
tinio por distritos. 

Los proyectos financieros 
franceses 

París, 9. 
La Comisión de Hacienda del Senado ha 

aprobado los proyectos flnanoieros. desglo
sando algunos artículos y decidiendo el tex
to definitivo de dichos proyectos. 

Lacha intermitente 
Calcuta, 9. 

Los desórdenes entre hindus y musulma
nes se han reproducido durante la noche pa
sada, originándose varios encuentros, de los 
que han resultado cuatro muertos y siete 
heridos. 

Aviadores británicos 
Londres, 9. 

Comunican de Bloemfonteln (Orange) que 
ayer llegaron los cuatro aviones militares 
británicos que hacen el raid Calro-EI Cabo. 
Hoy reanudarán su vuelo para El Cabo. 

Acto inaugural 
Washington, 9 

Se ha verificado la ceremonia de coloca
ción de la primera piedra de la Casa de la 
Prensa nacional, con asistencia del presi
dente de la República, señor Coolldge. 

iEn £1 discurso que el presidente pronun
ció con tal motivo, insistió en la necesidad 
de lograr un porfoolo acuerdo entra los 
pueblos en Interés de la pa», y expresó su 
opinión de que debe Irse al desarme moral 
e Intelectual antes de afrontar el desarme 
terrestre y naval. "I1- - • ^ 

Milán. 9. 
El tenor Fleta ha debutado con "Alda" oon 

éxito completo. 
La Prensa tributa grandes elogios al emi

nente artista lírico español. 

Suscripción voluntarla 
ParU. w. 

El ministerio de Finanzas anuncia la oons 
tituoión del Gamité Nadoaal de la Contri
bución voluntarla, ouya presidencia de ho
nor asume el presidente ds la Hepúblloa, 
señor Doumergue, y la presidencia efectiva, 
el mariscal Joffre, oon miras al pleno éxi
to para conseguir el mayor número ds apor
taciones para elevar el franco y amortiaar 
ia deuda. 

El pesldente ds la República se ha Ins
crito personalmente por la suma de 50,000 
francos y el ministro de Hacienda, señor 
Peret, por 10,000. 

petróleo mejicano 
Méjico, 9. 

La "Gaceta Oficial" ha publicado en su 
edición de ayer la nuera ley relativa al pe
tróleo, que entra Inmediatamente en v i 

gor. 

Catástrofes fluviales 
Nueva Orleans, 9. 

Ayer se produjeron una saris de explosio
nes a bordo de tres vapores que navegaban 
por el Misslslpl. 

La primera explosión ocurrió a bordo del 
vapor cisterna "Ot Warlng", habiendo de
saparecido clnoo de los tripulantes. 

Las otras dos explosiones fueron produ
cidas por una oollslófi ocurrida veinte mi
llas antee de Nueva Orleans entre el vapor 
holandés "Sylvanus" y el vapor olstern» 
"Thomas Wheeler". Treinta y cinco hom
bres de los 50 que forman la tripulación del 
"Sylvanus" han perecido en la catástrofe; 
dicho buque se fué a pique entre las llamas. 

Para el lug i r de U catástrofe salieron 
enseguida «xpedlolones de socorro. Las au
toridades Instruyen diligencias para aclarar 
el q^Vov"-" de Tlottmas. 

fncendto 
París, 9. 

Le comunlean desae Nllles a "Le Petlt 
Parisién" que en un laceadlo oue se ha 
producido en una Importante fábrica de ca
bles los daños producidos pasan de Ires 
millones. 

Ataque de los drusas 
Londres, 9. 

La Central News pubUca un telegrama 
de su corresponsal en Damasco, que aún 
no ha tenido confirmación, según el cual 
los drusos atacaron un tren de mercancías a 
unos dies kilómetros de Damasco, apode
rándose de todos los géneros que oonduoía 
el convoy. 

Inmediatamente salieron tropas en perse
cución de los rebeldes, . • 

Los seis días ciclistas 
Berlín, 9. 

Anoche fué dada la salida a ios 14 cqul. 
pos que toman parte en la clásica pruebi 
da los seis días ciclistas. 

Complot 
Londres, 8 

Dloen de Bucarest al "Star" en un Ule. 

Srama retrasado por la censura, que es ht 
escubierto un complot dirigida contra I* 

familia real. 
El presunto autor parece que es un ale

mán. 

El comercio hispano-hángaro 
Budapest, 9 

El convenio comercial hispano húngaro, 
cuyos documento* de ratlfloaolón han sido 
cambiados ayer en Madrid, entrará en vigor 
el día 18 del corriente. 

Un envío 
París. S 

El presidente del Consejo, señor Briand, 
ba enviado al ministro de Hacienda dles mil 
francos oomo contribución voluntarla. 

Conferencias y visitas 
Paria, ( 

El Jefe del Gobierno, señor Briand, hi 
confornclado sobre la situación política con 
los ministros del Interior, Colonias y Co
mercio. 

Después ba conferenciado oon el sefiot 
Peret- sobre el problema de las deudas In
teraliadas. 

tPor último ha recibido al señor Blnet. di
putado socialista, a quien se cree que d 
señor Briand ofrecerá la cartera de Agricul
tura, para suceder al señor Durand. 

Vlafe aéreo aplazado 
Roma, t. 

El dirigible "Norge", que debe reaHiaí 
el viaje al Polo Norte, ha aplazado momen
táneamente su salida para el Spitzberg, don
de ha de Ir a buscarlo el explorador Amund-
sen, debido a las condiciones ntmosférloai 
poco favorables para el vuelo. El "Norga 
tomará su salida del autódromo de Clam-
plno. de esta capital. 

Los mineros Ingleses 
Londres. 9. 

Se espere con ansiedad saber el resulta
do que tendrá la conferencia que ha empe
zado esta mañana entre los delegados na
cionales de la Federación de mineros, toda 
ves que sólo faltan tres «emanas para cpia 
los subsidios que tnollita a la InduAtria n i ' 
ñera el Gobierno expiren. 

La creencia general es que la conferen
cia sancionará las decisiones del Comité eje* 
cutivo de la Pederaslón de mineros que »' 
lomó ayer de rechazar las proposiclone' 

de los propietarios de carbones, si bien de
jará la puerta entrsablerta a nuevas nep" 
daciones eon los propietarios de mina» 

La cuestión de las deudas 
París, 9. 

Ocupándose de la cuestión de las deuda', 
el "Echo de Pa r í s " dice oue el señor w i » 
chlll se encuentra animado de los ««1° ", 
sentimientos hacia Francia, pero que vop" 
za oon la oposición de los Anancero» ue 
Cité, que miran el asunto desde dlsim1 
punto de vista. 

Esto haoe que las negociaciones 
senten muy difíciles, y, para abordarías. * 
guramente que el señor Peret adoptara • 
precauciones necesarias, lo mismo que 
íécnicos señores Pouyanne y Barnaua, 
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E l atentado contra Mussolint 
Londres, 9. 

L a noticia del «tentado contra el csfior 
MusBolini y el hecho de ser una Inglesa da 
gran familia la agresora ha producido ana 
gran eonaternaelón. 

El hermano de la a g r e s o » lord Ashhorne 
ba sido toterrogado en Dub'to, habiendo he-itho reservas sobre la Mentnad de la agre-
toi'4. Con todo, ha declarado que tenia una 
hermana en Rom* que habla Ido allí en 1924 

Íara pasar el AOo Santo en la capital Ita-
sna y que dicha hermana estaba sujeta a 

grandes exaltaciones religiosas. 
Otra hermana de la señorita Ulbson ha 

declarado que algunos miembros de la fa
milia han partido ya para Roma. 

Roma, 0. 
L a agresora de Mussolinl ha sido Interro

gada pop el Jefe de policía, habiendo decla
rado ser Irlandesa, tener 62 artos, y negán
dose a dar otra elase de explicaciones. L a 

fiollela va creyendo que hay que deseschar 
t Idea de un complot. 

Londres, 8. 
Lord Ashbourne, hermano de la agresora 

del seflor Mussolinl, ha telegrafiado a é s t e , 
«n nombre de su familia, lamentando lo ocu
rrido y expresando al presidente del Conse-
o Italiano su profunda simpatía. 

O c M E N T A R I O S . -
Se hacen muchos comentarlos sobrre una 

bota publicada por el "Popólo de Italia", en 
la cual se censuran las palabras de repro
bación escritas por la Prensa demoiráfica y 
socialista extr&njera sobre el atentado co
metido contra el seflor Mussolinl. 

La misma nota hace responsable a la 
Prensa antifaelsta extranjera de gran parte 
de dicho atentado, puesto que da la mayor 
hospitalidad a todas las noticias tendenciosas ¡calumniosas contr ael seflor Mussolinl y el 
isclsmo. 

Los franceses en Africa 
París, 9. 

Desde Rabat comunican a los diarios que 
las fuerzas mandadas para tal- objeto han 
{odido recuperar Babeh-Kalt, dondo los r l -

eflos hablan tomado pie. 
Dichas fuerzas francesas han estableci

do contacto con otras procedentes de la 
reglón de Taxza. 

Los aviadores españoles 
OTRA V E Z J U N T O S 

El Oairo, 9. 
A las 5'15 de la tarde ha llegado el avia-

flor español Estévez. 
Lost res aviadores españoles contiauarin 

BaDana el vuelo. 

Exolicaclones de Malvy 
Plarls, 9 ^ 

En su cara «lo dimisión, el seflor Malvy 
recuerda ^ue aceptó la cartera que le ofre-
eló el señar Briand al reconstituir éste su 
Gabinete, pero.tau sólo cendiendo ante las 
Insistencias del presidente del Consejo y de 
Jos que Iban a ser colegas suyos en el Go-
Dlerno. Y agrega que aoeptó con la única 
n&aiidad dep oder colaborar en la gran obra 
Oe paz acometida por «1 seflor Urland, y tam 
oién en la realización del equilibrio d«ll 
Presupuesto. 

Creía entonces que podía practicar al lado 
Í , íeíior "'"laúd una politlca de lealtad y 

«sfuerxo r>,iubUeano, pero—dice—mis es-
«oerxos se estrellaron tan pronto como In-
pe«é en el Qobierno. contra las violencia» 
7 premeditada hostilidad de mis adversarios 
h» . M tra*,M **n « í 'o de mi personas, esto 
«o tendría Importancia alguna. Pero mi pfl--
?2??*50ía «n el Gobierno podría alejar del 
1 . - I , mí8Iho concurso» que le son indls-
«rama1 I>M* XTL «a l l t se lón de su pro-

E l sucesor de Malin/ 
w . _ Parí», 9. 

toJfr./y» Durand, que hista ahora de-
•eíniSl1*". el I°ln '"erio da Agricultura, ba 
• l í n ^ M . 1 ' ^ ^ del por dim'-

En talee condiciones — agrega — es evi
dente que yo serl» motivo de dlfloultades pa
ra el Gobierno y de fracaso para la política 
de éste, lo cual debo evitar a toda costa. 

Termina asegurando al »eflOP Briand que 
se esforzará por facilitar la obra tan diflcul-
toaa que ha acometido. 

El seflor Briand ha contestado expresan
do el hondo sentimiento que en él y en 
todos lo» miembro» del Gabinete ha produ
cido la dimisión dal firmante. 

Designación 
Ginebra, 9. 

• a sido designado para formar parte del 
Comité de estudio, encargado por la Socie
dad de Naciones de prepaar un proyecto de 
convenio sobre e) control de la fabricación 

Írlvada de armas y municiones, el delega-
s español señor Coblin. 
Este Comité se reunirá en París el día 

12 del corriente. 

El motor de aceite 
en la navegación 

Washington, 9. 
El Gobierno ha convocado para el día 8 de 

junio próximo una Conferencia de las poten
cias marítima», a fin de llegar a un acuerdo 
Internacional sobre el problema referente a 
la navegación de buques con motores de 
aceite. 

España ha sido Invitada a participar en 
dicha conferencia. 

La fabricación de armas 
Praga, 9. 

Algunos periódicos hacen resaltar el ex
traordinario desarrollo y la actividad desple
gada en la explotación de la» fábrica» de 
armas instaladas en el Estado de Bro, • con
secuencia de los numerosos y crecientes pe
didos hechos por diferentes nacioass ex
tranjeras. 

Añaden los periódicos que algunas seccio
nes trabajan con tres equipos. Además se 
está estudiando la Instalación de una nueva 
sección. 

Convenio polaco checoeslovaco 
Praga, 9. 

Comunican de Varsovia que e l presidente 
del Consejo polaco estará en Praga los días 
13 y 14 de abril. 

En los circuios políticos de Varsov'a se 
espera que para entonces estén ya solucio
nadas todas las cuestiones pendientes pa
ra poder firmar en dlca fecha el convenio 
comercial polaco-checoeslovaco. 

Especie desmentida 
Praga. 9. 

El ministro de Hacienda desmiente la no
ticia publicada por la Prensa, sc^ón la cual 
el mmlsterio de la Defensa nacional habla 
concertado coa el de Hacienda la emisión 
do un empréstito de 3,800 millones do co
ronas, destinado a armamentos. 

Por el contrario, ambos ministerio» han 
llegado a un acuerdo por el que se reduce 
en 200 millonea de coronas el presupues
to de la Defensa nacional. 

Intercambio intelectual 
Vlena, 9. 

El Congreso del Trabajo Intelectual se ha 
dirigido al Consejo de la Confederai-ióii de 
Trabajadores Intelectuales expresando las 
sugestiones contenidas en los diversos In
formes aprobados por aquél, encaminados en 
su mayoría a establecer un plan de con
junto para el Intercambio inte1ec:uul entre 
las naciones. 

Misión comercial mejicana 
Méjico, 9. 

A últlmoa del corriente mes de abril sal
drán para Checoeslovaquia, a donde llega
rán en los primeros días de mayo, ;<3 co
merciantes e industriales mejicanos. 

Esta misión tiene como objeto estudiar el 
mercado ehecaeslovaco para la apertura de 
relaciones comerciales entro lo» dos palHC». 

w m m m K U m m m 
• — * — 

De Marruecos 
, Madrid, 10. 

Parrte oficial de guerra: 
Hoy marchó a Melilla el general en Jefe. 
Sin novedad en nuestra zona del proteo 

forado. 

E l "Cataluña" varado 
Cádiz, 10. 

Cuando el crucero español "Cataluña" na'' 
vegaba de la bahía de Cádiz al arsenal de la 
Carraca quedó varado en el sitio conocido 
por Clica, próximo al arsenal. 

Inmediatamente salieron del puerto varios 
remolcadores con objeto de poner a flote al 
"Catalufla". 

Se confia en que la subida do la marea 
facilitará los trabajos. 

Gaditanas 
Cádis, 10. 

Han zarpado de este puerto el vapor ale* 
mán "Slcher" con rumbo a Nápolea y el lta« 
llano "Villa Esoura" con rumbo a Génova, 
después de reparar las abverias que sufrie
ron a consecuencia de un abordaje en alta 
uar. 

— El crucero "Cataluña" ha pulido po
nerse a flote del sitio donde embarrancó, 
continuando su marcha al arsenal de la Ca
rraca. 

UüTJfVlA HORA 
i — * — • 

P o r e s o s t e a t r o s 
ROMEA. — Enrique Borrá* en 
" L o farrer de tall". 

Después de "Don Gonzalo" y "La bona 
gent". Enrique Borras, en su actuación en 
Romea, ha presentado el popular drama do 
Federico Soler "Lo ferrer de ta l l" . 

La actuación de Enrique Borrás ha sido 
magistral, como todas las suyas, interrum
piéndole en la balada del primer acto los 
aplausos de la numerosísima concurrencia 
que llenava la sala. 

El conjunto de la obra ba salido ajusta
dísimo en algunos mementos, partleular-

mento en el segundo acto y a los comienzo» 
del tercero. 

Han sobresalido la señora Morera en la 
Baronesa, la señor Fornés en "lo tnanxaire" 
y Aymcrich en "resquerra". • 

La representación de "Lo ferrer de l a l l " 
ha constituido el tereer éxito de la reapa
rición triunfal de Enriqu» Borrás en el tea
tro catalán. — A. R. 

Muerta por un auto 
Anoche fué auxiliada en el Dispensarlo de 

San Martin una mujer que representaba te
ner de 60 a 65 años, cuyo nombra se Ig
nora. 

Presentaba magullamiento general y con
moción cerebral de pronóstico gravísimo por 
haberle atropellado el auto 8,733, que se dló 

la fuga. 
El hecho ocurrió en la calle del Do» de 

Mayo, esquina a la de Mallorca. 
La Infortunada mujer fué trasladada al 

Hospital d é l a Santa Cruz; pero al llegar al 
bcnífl'-n establecimiento era ya cadáver. 

Imprenta «a EL KUirOPADO. CaoaCUert Blandí». I bis. M j o t 
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A N U N C I O S 

A V I S O S 

Industriales 
Olneru al día 
V du 4 aV. - Tallera. 6 y s. DI ai. 

Importante 
ToJa perdona puedo sanar mucho 
dinero, recomendando clleolea a ca 
«• ae comorclo - hacrluir a EU I ' I 
I.UVIO número 1234 

PARA CURARSE PRONTO 
MALES SECRETOS 
Dirigirse consultarle Clínico 
13. RAMfiLA CANALETAS. 13 
VIAS URINARIAS - 606 
De 10 a • y S a », Los leatlvos 
do <0 a i . Consulta 9 p o s e í a s 

Especial ^ pesetas 

A b o g a d o 
Reclam, Tribunal Industrial, De
fensa de inquilinos, Cobro c r é 
ditos por r.bono anual. Asuntos 
civiles, mercantil, etc. 

Oiiisuitii, 5 ne^etjia 
Aragón, 223, pral. (de 5 a S) 

CONSULTA Obreros 

U n l i l i * finios Irr'tacione» 
MALES SECRETOS - 606 

Dr. TOXT 8. P oio. 18. lDKie»a 
lie I I a 1 T de 5 a 9. - I ota. aoll-
caelóu IOI 914 v anilMs Sanirre 
eeimiSnilcmifntfl a tt*» piah l< W. 

Gran Clínica 
LA ORIENTAL 
9. DtAZ CAMP» (Médico-

53 San Pablo, 53 
V i a s u r i n a r i a s 

rrjttmniento abortlro en iie-
lia* y caraeidn asegurada en 
as crrtn teas oor medio de maca 
es urelraiea j nroslAtlcoS. Ta
canas (¡HDoeóiciziit. clei-trlel 
dad v moderulhlmo trAtnmleD 
to de nrotelnaf 

'Nada de niedlcaineutna. 

M a r i o s i s (606) 
onrlOcnclon de <a .-«ugre de 
tan Derniciosa enfermedad con 
«ela a ocho Inyecciones al rre 

cío de •. "aseta* anliraclóo 
I m p o t e n c i a 

aumento te visor sexual rápido 
oor u-Ntamlenio mopu desde 

primer día 
LA ORIENTAL 
S3. San Pablo, 53, bajos 
i connmlca de « 8 9 Cna peseta 
Encargos ; asuntos serios 

Taliars, 80, 1.' Psapacha Sf. Badla 

G A R G A N T A 
N A R I Z 

O I D O 
Módicos e^peclail-ias — < onsuitas v 
curas I pía. l e 18 a 1 6 a 7 j 6 a 8 
noclifl Feftlros da 12 a I Of»? 
Clínica ooSan Pablo, San Pablo 
número 85. _ 

7 tHAUH>EURS 
aprenda a íuiar tolo ep casa m-
ebeleca Pigar» lo qu« tale. Lee-
Clones di* t noche. Tannranlana. t 

C A N A / 

= mm 
PIHBHVILLOSO 
Para volver los cabellos blancos 
a su color pr i rai t ivo, a los quince 
d í a s de darse una loc ión diaria. 
Su a c c i ó n es debida al oxigeno 
del aire, por lo que const i tuye una 
novedad. No mancha n i ía piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

r á p i d a m e n t e 
Ojo, con las imitaciones y talsificacio-
oes Depositario Cataluña: E. SARRA 

Ronda San Pedro, ̂  
Venta en todas partes 

FACTURAS • RECIBOS 
letras y otros erectos 

comerciales o mercantiles 
APLAZAMIENTOS 

Encargándose del cobro 
ANTICIPA SU IMPORTE 

Despacho de 8 a 11 y de « » « 
», t.». »> RAMBLA CATALÜHA. 40. 

CODffl lil i GrUüiios 
Atrasados letras, tac-
toras y documentos, 
•<ln it»>to» para ei cileme, en to 
das partos Exitos •enro. Antlgiu 
leaoacho H. Sanebla. - Pelavr 
14 de 4 a a felefonn S145 A 

OBREROS 
Hechura traje, S5 pías. Sastrcrli 
Sant Jordl. — Layetana, I I . 

DENTISTA 
Uenisduras. poentts. coronas eoon*. 
micas, i insultas V cutas 1 peseta, 
tjtracclones sin dolor 3 pesetas, i • 
10 a 1 r da 4 a 8 SRAM CLINICA ds 
SAN PABLO.San i'ablu. número» 
ifestlTo» ¡le 10 a 1). 

CONDUCIR AUTO 
Enseñanza y titulo. ISO pesetu. 
Lecciones s t pesetas práciict 
mecínlca. Nararra. I.rgel. t>. »t" 
rage. Teléfono 5,413 A. 

C E D U L A S 
Pasaportes y pasajes 
ASUMIOS MILITARES i K<D eo-
IOI de 'oda. clasec. CerttfloadoS 
Penales, Instancias Hacienda, 
Ayuntamiento. obre i:reiiio*. 
Puertaferrisa, 19. i.u, 1/ 
La regla suspendidá 
reaparece ansegni'i» con piluorss 
• UDLAS» I'K PKDl'UCAUB.-lllfc-
K Kü.-Anemla. debilidad.- |Prob«r 
i pus 'Sis >eealá nhia. Flores H 

A m p o t e n c í a 
urAclOo rápida por medio» na 

árales. Ur. Parré Plloan. BonJs 
linlrersidsd 5' •Mlnrt-.a -el l > 
U r -le 4 s ' -

Academia Chanffeurs 
Knae&anss en cueces nuera». 
Examen y «tulo 75 "«•«'•^«n 

Paseo de San Juan, l(W 
CLINICA CORONA 
VIAS URINARIAS 

C u r a c i ó n r á p i d a por t r n i a ro l e r 
ros mni iernoa . . , 

606-AVARIOSIS-9I4 
SALVARSAN " ' ^ 

IMPOTENCIA 
tratamiento propio ránldo mo

dera lalmo 

Consulta U^A peseta 
95 Conde Asalto. 85 
ESCUELA CHAUFFEÜR8 

Enseflania en yarlo» cocbss, prty 
ticas mecínlcu y tltnlo '.4_* VM 
Diputación. 485, detrts pisss — 
toros MoDnmratsI. 
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¡ C A B A L L E R O ! ? 
Ene«r¿Se»utr«)«» l»S«»tiert«S»olJor<li ' 

70 
80 
18 
18 40 

B 

U N I F O R M E S 

Traie eaiamwe «nnerlor, da 
> (raacu » 
> drti t».das cia>05 

"BÍÍCELOHA A L A S A S T R E R I A SANT JORDI. 15-VIA LAYETANA-15. REFORMA (No coníondim 

Para eriadoa i a ca joa . o r d c n a c s s a 
crrooma onaufpnr.% desdo • • . • . 
Cootas l T . ' ~ i e K » k i . 

I I O B R E R O S ! I 
Ptaa 

At.rovecnad l a ononnnldal. ÍCOO 
trates t i b a r l l n a . corte e l exan t e . a 
medí l a . . . . 

TODO 
' GHOFERS RAPIT 
gn«eQsnia completa; cramcn y t i -
^lo. 71 pasrtas 
C o r t e s , - 3 ^ 3 : 5 
' ^Tmelor deparati»o recet" 

Flor del T u c n m á n 

A H O G Ó 
Curación da adoro (oree), asma, 
cansancio, bronquina, tos y sus 
tauus, por no nuero sistema. Tra
tamiento especial de la tisis. Doc
tor Airrica Visita ds 11 y media 
s 1 y media. Pelayo. 7. 1.» Ors-
«t de i s 4 

( T R E N C A T S ) 
Hraeuero» daaüeó ptaa. i on dn 
taran elistleo de 15 ptaa. y S pts 
ion de meter calidad. Fajas ei i-
ticas para a obesidad desde 1' 
otas. Media» nars Taríce» 

I i H C O R O N A 

95, Conde Asalto, 95 

D e n t i s t a 
son muí» se asociarla a mecaiileo 
son macha cllemela. kazín: Vilano 
siit. nnm. ITS f : «.» 
R A Y O S X 

» o aplican por IS pesetas 
con aparato de gran predatOn para 
fseoooclmlento perfecto del enfermo 
Or MORA, lie 10 a t í w de 4 s 8 

; "laxa Unlyersldad. I 

S e ñ o r i t a j o v e n 
de rluano v aeneinp carácter, es-arui 
BOD «euor de 40 a 60 aüon. formal v 
os noslolrtn. Escribir s El 1 ' l inTlo 
«nmero 2B8 

E f l Q P U E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

B A R B E R O S 
--va-Moner- * «arif^naa eu ven . 

1 P u i o i . San P a b l ó o s bar 

S o l a r e s , P e d r o I V 
e n c a l l e s d o 20 met ros P a l i a r a y Man-o j u n l u t r a n v i a 0 i r c t m s v io 
do edlBeadn i'.rsds t ' T O p a m o . es g a n g a He t&i e-casa da canino. 
co lono P a l a d a s . - R . i C o o p e r a t i r » A e r í c o l a - l ' ed ro I V H8 S. Ü ba 

l a r e s t a c a n lodon ma dominTn» 

L A H E R N I A 
C i s c a d a p e i r 5 0 p t a s . 
mujidiite e. uoeTi ' ' P p D r f P T " lU** comu 
T e n d a l ^ n m e r t c a n i . l l i n r E U » 40 v p r a c 
HCo a p a r i t t o e i a s U c w s i n resur iea t u e se amuiüa 
s i c u e r p o c o n l o a n e a s a t ^ a u a d u l e r o de lus de 
i e c t o í de ios s i s t em&s raacesea s u p e r á n d o l e s en 
c a l i d a d c o j i o d v l a d v e n us r a s u i u d o s p u a l t i r o s 
l e c o n t e n c i ó n v c t i r a c i d n m d i c a i d e la b e r n i a que 
D r a d u r a . N o c o m p r a r n l n s u n « t r o r é n d a l e n i b r a 

ensayar e-te niararillo o a p a r a l n . E N S A Y O S (1KA 
7. 1'a«n f > M . A U - t 'ai l** Ancha l i i n n r o » la g ü e r o sin ames vur y 

r I > de B a l v de Sa 
lorlesia dn la Merced 

!í!í2it*0 ren»-adoras para fibrl-
iT.—Seneroa ae pnnio Ulrltlrac: 
["«rons número 83 dwpschn. 

FALTAN 
| « » q n ¡ n i s t a s pa ra cue l los 

Sn1? ^ m i s e r i a P. V E H l L S 
I V W A L P u e r t a del A n g e l , 2 
I I Plaza de l a U n i v e r s i d a d , 7 
l | rabajo_todo el a ñ o . 

IFCNI PREGÍSAÑ 
I w S S . Tu.**"* 

C a l l e B U L U n ú m . 3 , 3 . c 
T f l i i e r íínfn&m'un» oiMino. I*U «fí t> •- C" t-Onn v* i 

U L T I M O S D I A S D E L I Q U I D A C I O N D E 

P O R C E L A . N A S F I N A S 
Juegos Cafó 
Taza y Plato Desayuno 

Café . . 
Chocolate 

• I S pesetas uno 
a l'SS > > 
a 0*79 > » 
• O'T* > > 
• 0-5O • • 

C A L L E D E E S C U D I L L E R S N U M S . 2 7 Y 2 9 

D E B I L I D A D ESTERILIDAD 
reiez oromatura. i m o o t e o c U . C u r a c i ó n r¿pi<1a con tu acr*>iiia 1.1 R O M A -
D A P O V Y T I F I O A N X B Modrf t fuex d é l o s R i o » , es innftn 
Blra v p T o d n c o efectos niarHVtUoHoa a tn Dr imera f r i c c i ó n . K r l t a coo tap ln^ 
10poseia- rv>te. l ' r inctp. ' t les f a r m a c i a ! y por cor reo Hra. VIIMIJI r l o A i s l n a 

I'ÜMÍP ' l e í ( r é d i t o , m i mero 4 Bar oe loea . 

CONTRA 
A B O R T O 
Y D O L O R 
R I Ñ O N E S 

ASALTO 

FARMAÜA 

SOPUDORA 
falta par\ inyectables da ana y 
dospuntas. Entenza. 70, 4.«, t.« 

FALTA 
una aprendiz» pantalonera. Calle 
ds la DlpntsdOn. 1*0. 8.». t.» 

Z A P A T E R A ' 
Fslta sprendlza. — calis ds Po-
msi.M, natnero S8, s.', M 

SASTRE 
Falu un medio oOclsi, trabajo fi
no. Magallanes, «í, t.«. t.» 

FALTAN 
sprendliu. — Calis ds Blasco «s 
Oarsy, nnmero 16, asada. 

FALTA 
ODA sprendiia. Regomlr, I , tienda. 

SASTRE 
Se necesita una a p r e n d í a s . Calle 
ds M r n d l x á b a l , SE, l » , 1.* 

SASTRE 
Falten medio oflelal, oficialas y 
medio onclalas. Tsmarll, 178, sn-
trssuelo. ! • 

SASTRE 
Falta osa aprendí». — Paseo de 
Ortcla, número 46, !.• 

ENCUADERNADORA 
Sa nscsalts nna Joven. — Rambla 
de estamos, 11». imprenta. 

FALTAN 
medio ollclalas y aprandltas mo-
dlsua. — Cslle da Fitrueh. nú-
merd t, |.« De 4 a «. 

SE NECESITA 
muebaebs para lavar y ayudar en 
la cocina. — Calle de Reironnr, 
número 13, pensión. 

FLORISTAS 
Fallan aprendidas adelantadas. — i 
Ferlandlna, SO, * • , I.» 

APREHOfZAS 
ganando en casi do calados, fal. 
tan. narbaril, 10, 1.a, í.« 

SASTRE 
Palta aprendlza. — m e r a AU», 37. 
t ienda do < u i n c s t í b l e a . 

SASTRE 
Falta aprendiz, «raliaje todo el 
allo.'Diirln y Bas, 8, ».• 

la 
nara H n a i la bo la . 

L. i toé ra 
fa tan a treu i:c 
tno. W(Uraci») 

bien reia^iuondai.'Bei cumorcio pa
ra ia renta da camela <le infnrmeal 
so i x: r .f»r. ii i.-.i Soe d-i r eo-
misiOn. ^cr i i i ln BU l ILl .Vln . .tn. 

Bordadoras 
RiAquln<i realce se ne'Víitin Ara-
trón t ü emretnteui. 

MAQUINISTA SOMBREROS 
paja, para señora, ralla. Bafioe 
Nueros, número s i , M b r l c a . . 

OFICIALAS 
faltan. Carresl, Carmen, 11. 

SASTRE 
Falla una aprcndUa. — r i á i s 
Hueva, número 3, l.» 

SASTRE 
Falta un aprendiz. — Calle Con-
dal, número M, i.«, a.« 

APRENDIZ ZAPATERO 
ss necesita. — San Salvador, S4, 
principal. l.« (Orada). 

FALTAN CHICAS 
para la ronrorrlún de ropa manea. 
Balléo, ». enlresuelo, |.« 

SASTRE 
Faltan medio oflclalas que «epan 
hacer bolsillo? y cbalequeras. Callo 
del Carmen, CO. s.«, l.« 

SASTRE-
Falta una aprenenta. — Carrer 
de la Palla, a, t.; i • 

MAQUINISTAS 
para pañuelos rara foredada. Baja 
San Pedro, 63. (bay principal) 

FALTAN 
onclalas modulas. — Conde del 
Asalto, número 57, tienda. 

m m 
Faltan iprendfsas. — Calle del 
Mediodía, número 10, 4.*, 4.a 

SASTRE 
Falta oficial joren para fuera de 
Barcelona. Csss Uort, islme l , 14. 

SASTRE 
Bs necesitan aprendltas. — Calla 
ds Laneaster. 14. 4.', 

FALTAN 
maqnlnlata zapatera y medio ras-

Julnlsta adelantada. Cortador ino-
elisia. J. Pcfia. Salmerón, 111. 
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CORREDOR VINOS 
Ítra la venia al detui, se desea, 

rneb, 4, taberna, entrada por la 
calla de Clim.ts. 

B A R R E R O S 
Faltan ayudantes de mlírcolea, 
Tterncs. sMiado, úornioito, a 6 re l 
ies hora. Crut CubierM, 17. 

F A B R I C A D E CALZADO 
8e ofrece corlador, modelista, ps-
tronlsta. colaborador de varias re
vistas, buenoa ccrtlflcados. nui l , 
nnmero ». t», i.' 

PLANCHADORA 
de nuevo, falta oflclaln. BaxOn: 
Calle de Santa Ana. l o . s.*, 1.a 

E S T U C H E S 
Faltan medio oOriala y aprendiz 
p. forrar estuches, ancha, 40, ».* 

MODISTA 
necesita aprendizas, Bañando. 
Calle de Claris, 42, 3.*, 1,* 

S A S T R E 
Faltan oficiala y medio oficiala 
que sepa hacer ojaleii. — Calle 
de Manumer, «8 , 5.*, 8> 

F A L T A N 
aprendircs para lltograria. Calle 
de Aragón, número 33V 

JúYenessin pretensiones 
NeceRtto * IOÍO e^ i i r para iralwla 
fAeil- - BrCflforL 113 barraca. 41 
entrp Ar«cán-Y--ilenci» 

E n c a r g a d o 
par» cnl i«r telares Fie r Pie Inútil 
pre^entaM sin nnenas rpfererelas. 
JijCrioir K l , l ilLUVK» nilin.ti»4. 

APRENDIZ 
pintor rte C' chp-
Bdm 131 interior. 

Flrrldabl.inca. 

F A L T A N 
oficiala v meaio oficia») p«ra molla-
t a d e b u n c o . - Al l - I ley , 1U. 1.*. 1.* 
(entre María v ('er^efia'. 

Cficlsi falta. Kbia. C«ialiifta-5'-pral. 

J O V E N 
medio oficlai •ipateroodeoendienta 
ilen i i , almneau re ofroc». - Escrl-
blr. Viladomat tiS pr i i l . 4.* 

SASTRERÍA 
Faltan pleceroa. pantalonera", cha
lequera?, anraodlza y chico para ro-ctdiv — »ainier6n 30 I . * 

S A S T R E 
necesita pleccro y mo lln oficial ade-
lantado. Kambia Caniufia. 40.1.*. 1. ' 

Z A P A T E R O S 
máqalD* cdíndrlcA y cortador de 
nuoo temt-naevo en buen petado, 
Yen ien infor S. KTJI&OIU. 17. 3.a. 2 * 

MOZO 
que baya servido en casa editorial 
y sepa, empaquetar. Escribir apti
tudes, referendas y eda.l a EL. 
DILUVIO, número 2S3. 

S A S T R E 
Falta medio oficiala a t - ' r r t r n — 
Calle ds Vlsritans, 8. t.; í.« En
trada por la caUe de la r i a te r ia 

MECANICO 
medio ofirlal. especializado en ma
trices, falta en caue Bleaa, tS , 
esquina Asalto (Pueblo Seco), 

V E N T A S 

M r s i i e s M 
se reuue en IB cano Conde dei Asalto 
dos paertas. siete habltaciouea ena-
tru reseivadoa ceiofuno con todas 
eomo'iidaiea, o te traspasa para otra 
industria - (Unta: Marques del 
Onoro 101 ünláp KairlOilcat onnarle 

B a r C a f é S a l i n a s 
ven.iu toionoero, trato'ilieeCo en el 
mismo bar Kieellón SOScbaflánEn 
rlque Uranados. 

S E T R A S P A S A 
bar casa de comidas, con piso 
(.-randa J mucho local. 14 camas, 
liazdn: Aurora, t, i.; i.» 

~ S E V E N D E " 
carro. Jaca y arreos. — calle de 
Gerona, número 17S. 

S E T R A S P A S A 
huerto' con barraca en Montjulch. 
Ilazún: San Martin, 5, 1.', 1.» 

S E V E N D E " 
bar y comidas con dos entresua-
los. trato directo, ruertarerrlsa. 
miniero S í . 

MAQUINA 
de roser, seml nueva, vendo. -
Ronda Sao Antonio, 05, 1.a 

P E S C A SALADA 
con vivienda, buen sitio, vendo 
barata CaUe de Sans. ! I C . 

C A L E N T A D O R E S B A S O -
a 90 pesetea. Fibrlca r.lbas E5-
peranzl. Valencia, 0 

E l e c t r i c i s t a s t i e n d a 
le ocns nn. S00 dnna alanlier 1.', 

C a s a m e u b l é e 
de 4 ot>o( a tn í.i priiHun, 4000 daros, 

es ersoca. 

R i e g o s B o q u e r í a . 3 . 

MAQUINA C O S E R 
nueveclla. 80 duro». Aragón. ÍM, -
tlenda 

G r a m o l a y 5 0 p i e z a s 
raDffA. - Arasón 811. tienda. 

T A P I C E S P I N T A D O S 
.̂a ¿as* uias tmiKjrtanie de Kapafia 

L-'speclalldad en (apicai' religiosos 
Kxpostclón continua de cuadros al 
Meo. grabados, oleoirrafias etc. Fa 
irleaclón de marcos y molduras. No 
comprar sin visitar antes esta casa 
F . M o t i l l n l c á n Itotors 4 linal 
¡ e l a l'iiertaferrtsa. 

A r c a s d e c a u d a l e s 
^arailsima^ tidudo i\0 pe5eTaft. Catle 
de Mallorca 135, interior. 

G r a n d e r r i b o 
Remate de puerta*, ventanas, bal
cones, vi (ras hierro, y aceñas y co
lumnas, barato. Aotlgoo edificio 
Hotel Brlstol. Plaza CataluOa. 

C o m e s t i b l e s 
300 duros, alq. 18, vivienda, huer
to, trato directo. Nápoles. 8 t » . 
J. Salat 

O l S r e r - o s 
para izomaa oiirienlcas buenas v 
acre litadas las venda LA MASCOTA 
Calle de Sao KamOn número 1. 

APARATO 
MALETA y e DISCOS, desde pese
tas 7». Buensuceso. 8. IZABAL. 

T R A S P A S O TIENDA 
en la calle del Hospital, I I i . 

Q u i e r a n g a n a r d i n e r o 

L a P u e n t e C a r b ó n i c a 
rema de 15 a 2& uta», hora fabricando 
sifón gaseosa aoarcto completo 660 
pías Caaa Co l ina C. Ciento. 96. 

V e n d o G r a m o f ó ñ 
sarato- — Palaro. 63. portarla. 

Acordaos de las antiguas pastuiaa 
del Dr. Sastre y Marqués. Hospl-
tal, 109. y Cadena, í . 

T R A S P A S O 
tienda, tocando Uamb a. situación 
inmoiorable para ganar dinero. K. 
OlputaciÓD. 803 pral.. 1. ' 

T r a s p a s o l o c a l 
cerca liainb a- oon vivienda, propia 
para aaairerla. IC KMPKKSA H& 
KAl . im. Esouirol. número a í, ', I . * 
d é l a 4 y de8a » 

Gran «urtldo de lODaemfoa y discos 
de todos precios, j . S O U B R . 

A v i f t ^ , I 

V e n d o t r a j e s 
osados en onen uso para eaballen, 
eran stock desde 25 pesetas. Fracks 
v nnoklngs a precio» baratísimos.— 
Son l'abio num. 138. riso f r a i L* 
¡No equivocarse. 

_ « M A M a Curase en lOm. XJm nlmJk "Otos con 8 a 

o a l l e r u . - AHniiiwtii Farm*—Barfia 

DISCOS GRAMOFONO 
Olga Olllmas oovedides oacionales 
y oitranjeras. Precios sin compe
tencia. Buensncoso. 5. IZABAL. 

P o r 110 p t s . 

BPHBHTOS 
IMSUPERABLES V 
GARANTI ZAOOS 

Regalamos \t tocatas y 400 a (rujas 
extra, o io oue^o a escoger a gusto 
del enmorador del colosal cataloeo 
L A VOZ OE S U AMO por 8S ptaa. 
aparato (rarantlaado. 4 tocatas v 400 
agujas. S t e m o r e a c í O s e r del incom 

parable catameo < i RA .ti "FONO, 
tal ler espec ia l para reparacio

nes . C a s a e . S O L I V A , 
• 4 , S A N P A B L O , 8 4 

(junto Cine Monumental). 

m m m m MI\ 
S O L A R E S 

on Coll Blane. a precios redael 
do* coa agua v eleotrleldady ato 
pina ralla. Kazón en loa mismos 
terrenos v en torre Barrí na loa 

domingos de diez A una. 

C a r r e t e r a R e a l , n.0 73 

C O l i ü - B ü A C H 

Z A P A T E R O S 
Miqulna coser, ganga. — CaUe 
de Aragón, oúmero t l l ^ 

S E V E N D E C A F E 
antiguo y acreditado. — Fazdn: 
Pedro IV. 19», almacén de cat 

B u e n negocio 
Cara merendero, comestibiei a*, 
sis. silla», estsaterla». casa CM 
cuatro habitaciones, dos rocín», 
por no poderlo atender lo arrlenúJ 
todo por t i daros mes, finici-
mente se ha de parar T.íoo na. 
«elas por un carruaje ron caballa, 
pianola y 60 piezas música, eiu-
bleclmlento bien situado, n . : 
drell, J í , Junto paseo reun'e Fir. 
gU (HORTA). 

T E R R E M O S B A R A T O S 
PilR L A U B 4 N COMi'MEN. IA 

curca estación San Quirico (linea d* 
IAS Planas), plaotadoa de vlfias na. 
ros mucha agoa y al lado bosqne. 
Se vende a B v 10 eéntlmca palmo, 
las cepas y Arbolas regalados. VotH 
lUiPaJa. ft pral.. de 3 a 7. 

S O L A R E S 
en 

V I L A D E C A N S 
al contado y a plesoi. los neJorN 
situados. Razón: Randa Unlrenl-
dad. IT. pral.. t * Bu Vlladecion 
Plaza. 7, panadería y rirnlcerU, 

VINOS Y A C E I T E S 
Por no poderlo atender traspaso *a 
punto céntrico, clientela de «r.u, 
mucho reparto es ganga. Consel» 
da Ciento, t » í , esquina Arlbau. 

T a b e r n a y c o m i d a s ^ 
buen sitio, por no poderla atender, 
por Ir a mera. urge. - Uazón.- Man* 
número48 tocinería 8 

S E T R A S P A S A 
bermrsa ilen ia cnallán con 3 Oller
ías, venta leche, vinos y licores por 
anseotarsa. urge. - Kazón: uiout»' 
clon 407 granja. 

C a f e t e r a m a r c a B r a v o 
de 10 litros y olanuia PIU-S toda 
nuevo, se venden- U. Manso. 54 eat 
3 * I >e 12 a «J^arae 

¡OJO, S A L D I S T A S I 
Vendo 175 pares calzado, a l ' l l 
par, nlfio y sefiorz. FonoUar. l í . I 

S E N E C E S I T A N 
150 metros de vía usada en Imel 
estado, dos desvíos, y una vitO" 
neta de m t . CaUe de Sans, "Ji 
De 10 a I t y de 3 a í . 

POR LIQUIDAR VENDO 
dormitorio, dos lunas, 5S0 p.; un* 
K-inate, con tocador. 800; no» 
gris, roMalea plateados: otro g'N 
moda, dos lunas, dos romedorei f 
recibidor, librería y buró 
nuevo y bamlsuno. — Gane da 
Parlamento, i s , tienda. . 

VENDO B A R ^ 
puertas cerradas. Tratar da !• 
a l í . Crgel, numero 1 I J . 

S E T R A S P A S A 
tienda de comestibles. Alquiler I * 
pesetas. — Carretas, (8. 

L l e g a r á n i o n e s d í a 121 
un vagón de Jacas navarras r 
burros morunos. VlilariDel, i ' " 
Salvador Barbe,-. 

T R A S P A S O T I E N D A " " 
con vivienda, sitio céntrico. W 
«ón: Riera Alta, 90, 

K I O S C O 
refrescos, muy Danto y mucM 
peo. B.: Escudiners, 56, t!ead«-__ 

_ GRANDIOSA TIENDA 
con mostradores mirrool V fBfS, 
céntrica, vendo por asuntos 
lia. R.: Eecodiliers, 71, W - -

T R A S P A S O C O M E S T I B L E ! 
muy barato, — Bazón: Paseo 
la Crus Cubisrla, número »»• 
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ü Q U I L i E R H S 

¡ALERTA. CHOFERS! 
ke admlun coches i pupilaje * 
Errcloi B:ujr económicos, en el tra

ía CastSID. Inaugurado el Ola W 
ilira. en la calle Peligro, to. 

SEÑORA SOLA 
Liquiu ttibiticMn ün muebles a 
fcairlmmk), derecBo a cocina. — 
[lile *» ilrgel. *i, 3.*, 4.* 

SE TRASPASA PISO 
laeMad» co 8S5, cinco k i k t u -
oef. Oá, 19, L», 1.9 

PISOS BARATOS 
PnU* Ifuevo. inr. Romu san hito, t i , t.* Caí» ooeva. 

ts alquilan habitacioMs 
Ttsi» l peseta CMeaa, 33. ent.' 

Se cede habitación 
BoaoiMa Jen-cbo eocin» .-m 
abla JSL L'. ?.* 

fE ALQUILA HABITACION 
«icín callo Fernando, derecho a 
icloa, 19 pesetas mes. Fernando, 
' »r* 19, 8.*, ».• 

HABITACION 
hombre, sólo a dormir, i — 

P«bk>, Ti bis, 1.» 

TORRE NUEVA 
M 4 <ermltoiios, a dos minutos 
nda autobús. Coll. — Ruón: 
II» de Salmerón, 23», ».• 

SE ALQUILA 
i Jj1*'**e'ón barata con derecho 
I» Uqalprrta. habitación a caballero 
f'o lormlr.-Cman». «9, oral.. 1.* 

' i p i t f , 7 , 2 . % 
^ r u l a r a r i a n o a SO peietaa. 

HABITACION 
!?? Í S * * 0 etballcro. solo dor-vnimo,! M> , | _ , 

SS DESEA HOMBRE 
..f'Ü'fr T- e«Uf, lus eiaetrlea. 

PtMo, numero 78, I.», 1.» 

CASA PARTICULAR 
aceptarl Joven, %ÓIQ • dormir. — 
Poniente^ s, principal, i.* 

ECONOMICA HABITACION 
para uno o dos amifros. — Calle 
da Sin Pablo, 04, 3.*, 4.* 

HABITACION 
sólo dormir, balcón callo. BoQiie-
ría. número 14, 3.* 

11 d u r o s m e s 
ba OÍ mietior. 2 norma rlos «sna 
eleclrlcldad. larR.krn. E. KucabcriL 
2. Las < ona frente T. rra t 
Tienda con vivienda 
ntra cualquier cumorclu. bU>n -o , -.-
do pie tranria .V. - indosiria OS. 
Junio a Bal'éa precio módier. 

PISOS POR ESTRENAR" 
modernos, con arua, gas y elec
tricidad, junto al mercado y tnn-
Tlas. Alquiler I« y 17 dar<i. Tien
da con TlTlenda, 2S. Callo Badal, 
número 111 (Sans). 

ALQUILO PARTE 
<to kicíi, propio para taller o al-
BMC*I. Galle de las Tapias, 1&, 

15 PESETAS 
pequen» Babitaelón y otra de SO 
para una o dos personas ,d, e. 
Cali» de UfoniO XII, 69, i.» 

ALQUILO CASITAS 
San Martin, económicas. '— Daión: 
Tlridors, S y 5, principal, t.« 

PISO NUEVO 
cedo una habitación, T duros; dos, 
B y 1/2, d. e. c, ao le sdmlic 
familia pequefla. Rosellón, núme
ro 400, 3.a. 1.a Sagrad» Familia. 

CASITA 75 PESETAS 
al mes, bien situada. 2 minutos 
Mtacldn San Vicente del» Holts, 
planta baja y piso, 3 donattorlo-i 
y despacho, agua, eMcirtcldad, 40 
m. huerto. Razón: al propietario, 
Sr. Salvatella, calle Amalla, 81, 
telefono 447S A. 

HOMBRE FALTA 
para dormir, habitación bien Tan
ulada. Cadena, 51, 3.«, S.> 

LOCAL 
para Industria, es piso 1.A, DO bay 
Tlrlanda. Raída: Rosal, »3, 1.A 

CASA PARTICULAR̂  un Joven a dormir. Tarros. 
1.a, I . ' , Jmto Cárter». 

H U É S P E D E S 

PENSION ECONOMICA 
Abuuosüomanalea a I"i petetxs 
TiHla noosión -em. ¿9 > 

Calle Tap-nerla, 33, bar Carrido. 

SE DESEA 
i ó I eabi. a (oda estar, 30 pts. 
semana, le da muy buena comida. 
Paseo San ¡nao, 74, pnL, i . • 

SE DESEAN 
matrimonio y hombre para toda 
estar. TsMers. 29. 3.a, 2.a 

SE DESEAN 
nuo o dos amigos a todo estar. 
Caíl« Ancha, 7, i* 

~ CASA PARTICULAR 
desea 2 Jóveaes todo estar, trato 
famllPr. Btjar, ta, pn l . (Hosta-
franebs). 
A b o n o s m e n s u a l e s 
de 60 cubiertos 90 oMPtas v de 78; 
si-manaot l» Hy .1. • ValMoncella 
25, oar. 'le efe no 1814 A. 

Habitaciones a una pta. 
pos ni^tu. 2,' p. ai mea. Placerui 57. 

1 ¡ A T E N C I O N ! ! 
Comidas ñor abLD<« a tft, W. Si r SO 
Uta. semana, txcelenlc coetna. Qu leu 
prueba es cliente fijo l >f rm i r 20 nt«. 
rop^ limo (a. - Floridabianca, 140. 

Se desea 2 o 3 joven, c. o sin 
precio mód. San Ramón, 6, pral. 

Se desea Joven todo estar 
trato l-.mi l .r. 6 duros remana. Ba 
Coa -Nuevo?. 1. L*, 1.* Jto. Fernando. 

Ramalleras, ifr, 4.°, 1/ 
Ueseo jóv- n a ti do «atar. 

SE 0ESEAN~ 
1 ó 8 Jóvenes a todo «star o iólo 
dormir, trato famHlar. San Pablo, 
Bflmoro l«, 1.A. 1.A 

SE DESEA 
caballero i todo estar. — Calle 
de Carretas, 79. 9.a, 1.a 

CASA PARTÍCÜLAR 
desea úolco huésped • toda pen-
sióa, trato familiar. — Calla de 
GlnUs, número 7, !.• 

SE DESEA 
i i i amigos a todo estar, precio 
8B pus. Poniente, J». entreet», f.« 

CASA FAMILIAR 
desea na Joven a toda estar. Gane 
de Borran, ti. 8.A. t.a 

JOVEN A TODO ESTAR 
l desea. Vtgtí. ttS. 1.a CASA PARTICULAR 

desea Joven a toda estar, SO pts. 
semana. San Pablo, 94, 4.", 8.» 

CASA PARTICULAR-
desea i>>ven toMo estar 1 'i pti . mea 
o30sem.in~. f.teudiliefti 2t L* 

CASA PARTICULAS-
t 2 o mainmoulu todo e-tar o so'o 
dormir. - líoi;c-r de Flor. aral. 
———' •— • 
Comida vegetariana 

Sota » ** ) 

Señora cede babitaelón 
to 10 e"iar. Pa xlu», 7 1* S * 

"JOVEN A TODOISTART 
Sair*. Ifi .ral. •' 

"SERORATESEA-
t 4 f buéspedev a todo eatar» prc" 
do econ. Princesa, 35. entrríuelo. 
P E D I D A S 

PERDIDA 
da un perro lobo negro, Hcnde 
por nerón, se gratlltcaril coa 2G0 
pt». su dcvuluclón. Hospital nú-
mw > 103 

Perdido perro lobo 
co or amaril o o-n conar jr cadena 
as cratMcará ni qne lo dentafTO.— 
h'azóm Tlcento Andant, o. Ve»»o. U 

Torre Damians, 32 
•9 ka ex: ra •la t. m.a perra loteDitia 
4a la boca DaMla el mfereolea M «rra 
tlfic.irá MI dsro.oeidi (lia^tafraBctis 

S I ^ V I E ^ T E S 

lovenc ta falta. — Uorreil. Bifmero 
Ti pral.. 1. • 

S i r v i e n t a s 
con ttaenos Informes se colocan en el 
acto en buenas casas de reducida la
milla, eauando buenoa saeidaa. — 
Carmen. 13 entreaue u. 1.a 

C o r t e s , 596, 1.°, 1.» 
niñera se neca-ita. 

Cotioefss. umm i múi 
se cotocarin en buenas casal, sin 
pagar adelinudo. Ronda da San 
Antonl». 18, EL MODELO. 

Criada Joven se necesita 
ManiBé^ del Duero. 94, 8.a 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
D e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 




